
0J candidatos da Chapa Popular pugnarão, no Conselho Municipal, pela solução do angustiante problema dos transportei
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id «««!«*? «»* v itiea.t im mo-
Hrfila, toa tt wmtm pm* mt**
itftÉta oa ewt* «mi KrefftN IM»

**f*«**i»a* *»«*# a Cons. b* w»
fOffSA *<„*,í. #1*4*** tm*** mmm*
ém -,**i* • <» ;> f»*i~> ij.f«:,»-
«omI iwedta**. <»i*i 4* *****
(pues * uih4j4i nua m ?¦*,***
* um* ü»m cj*.-.j-i* Mimmm
tm • tmmtmio tm pmmoe**-
Afl&st cm tmtr.Um. t* *«'»',*»¦» UiU*
da* r.*j.«!»ta »usi-.e.'.sa ontem
UU m átt* *»i****: qo* * ttil
fttaetnm-,%0 ta* mo IM to tt
•xá* pai ia <Uh*)w«M «a* Mnhain
«mfuuHa - on mel* a um mm-
to» *Mm:40 «» «so • oa mal —
na ctspMKi-o "¦"••'« °* *•¦*•' "*
ipriui d*t nv***i a* itttoiu a
M.tv»tí» Aasewtóíía Otial * t***
mearam a funcionar m Con-
•r.;¦...* Como t*pt.t*t. poi». ttm*
m curto BiriBlfl de tamp,,, tuta*
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ui, um <*,*»• a p»*» - • wm
pnsrs*j*i oi-JrHtfO - l«*nJ» *M#
ammds, Vto •« Na<*:* t'i,.*u
j*-j4.**m teMVMsar km inpffMl
A::-*»» m*U. r<at«a pSfJ*í*4rr ijv»
danata rara dmmi «t* want*« t»>
t«5* IMbaiMI ;»-«4^<J *4i4Uftf
temttttmmtm a e»j»-i;r.un pa»
ia d.«OT4* *r."J* a «i » u-
to a nao a fu» dt «r.-ui*.«••.:¦ «a
mtciu., • >*H'*t«* «a ti.ui

"O Brasil cn,v.;«!'. j era ttan
rta:»cVhíu » i*4a es*»m*o eo dt«
¦feita da *<la do f*«f-'.«i *» «uu
aMrate a tomvimnt*. ial r«wo
!•i »..'r..-»í-*.».:«. usai. «tem. nat
i:c.i'(i tosis cetnit*' i >¦ ¦-• eom a
! . -- (Si UdS dl !t;.'«c..'.i- :»
dt uma r.»{Vi qua nV> é m-ro-
t*o p*rman«*n«* do tvwjn-itw dt
0*a*u!tr.<a. O falo * ^i» o Oiaatl
Uft» alimmaa duildaa * •><¦¦«• a Bt-
«sitiada tmptiiota dt ir«:a.«
instdutA da Cana. ««na lamlvm
tm duildaa asUit o iwíltâfío
p;a«U*o - no mom*»u* — d* pio*
pm'.* f oiasi».

«O ptintiplo da mt**» d»
Carta nAo admlia discuwao. 1-
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do tal. Aa tra» di-eutidaa tm
nm *¦¦ tpmHoje, pela manhã, rcalizar-sc-á no Hospi- ,

lal Central do .Exercito uma missa, ài 9 ^t^TtJtm^'£!%Si
horas — Importante» deliberações toma-
das pela* comissões reunidas na L. D. N.

O*'*".* a manhi t s tardt
im «•.«•**. «.tiraram mmidaa a»
i.i-.i crmlr»5oj tlf.iaa para dl*-
r,..t--> u :«*** aprrj.*niadas *
pvmu* CanTtnçSo Nartoraidoi
*C«^«n6a:*nwa do Bradl. ijua
eu ! ..-.f:.r.*.nío na Usa da De-
fna rfuionaL á avenida Augutio
Sritf» a. o ".--r«i u*untoa mal»
i.me. c_-ítittí<a de frande lm-

*ia pira o deíenío5*r1mfn',o
c -jbiiíiM. (jue m tím rea-

*<r. aatlm como parra o
taora du vartaa ajuíelaçíta

Posto eleitoral da
"Tribuna Popular"

Ihjr nia fnntlonari a pta-
I* rlrlloral -•¦•¦. Mota Ll-
ae" ..Mi, na - f liliif-
M POPOIAB". A«lm todos
« - ¦« qna ijuiM-rrin alUtar-
w aa nrceMltarrm de qmi-
qatr in.'ormaçio poderio dl-
ri; ir- «r ao posto tlrllnral
*A|ildo Barata" i roa do La-
nadlo. tl (antlto "Olarlo doa
Estados").

«¦•*. t-.-.vi noi r. •-*¦'. t- a •-- ¦:-.
tem. poíko dtp-to to lermUwáa
a tc.nved* de imudat&o da
Convenci», oa delegado*, füaduau
reunlram-aa àt 30 horaa. para to-
mar aa c«*imci*as meolutdea pr&-
t.'caa ouanto â rida d» lmportan-
te eonclairc. Ko ftm doi debat«t
fieou coftc!ü!«*lo o retulamrnto In-
len» da Contendo, «turedido da
tU'.',ín de* membn* tía> quaUo
comlu£«a.

i:a» elaa; l* — Comls.iAo^e
OrsarUacfto da Aaaoclacao. In-
lercambio a Cultura: 2.* — Co-
mbeâo da Cua do Ex-Combaten-
te. AmI tencia e Planos Flnan-
eeires; 3.» — Comlai&o de Pu-
bllcldade a Assunto* Oerals: i *
¦— Comlar>4o de Direito* * Rei-*/lndlca(«Va.

OS TRABALHOS DA SBOUTOA
COMISSÃO

Na eefunda comisiAa oa deba-
tes foram oa mau c-:.:..... ha-
vendo inurvençvSas eontinuaa.
aprcientando :.-.... eugestòea ao-
b:e as te.es do momento. Foi pre-
tldlda pelo ex-procirha OutUnol
Wlllaílno. delegado p;lo U. O.

a funcional, ao ta-oombauatte.
,-.:¦, :..\:-.., enquadra oa ea-eom-
batenie» qw «xupara eaifo» wrs-
UttU. c««mo !u!xrt<í-,a.-t* publi-
f... vliaado lomil>-k» efeuvoa-
Quairo dm*e* itete totem **,» o-
vadaa a aetfto btevememe apse-
rentadaa ao pienano. cuja dai*
ainda é dticoniwclda.

Ha terceira eotnlrJo. preiidl-
da pelo ex-praonha 4sòto Oo-
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R. Voieoneeloi •*

notte-amfttcaeo Hurp long.
homem dt tdtits lattale* to
Suado de ettotde, «a« pata m
mpto ne Amtttta inteira o /aa-
cú"*i» ie"o <?s* eair«v eowo it
/-.ur o práíMio e*iii-/a»«i***<».
r «indo qae pt,i-.*&* e pomr-
ttm. altares do tmtiaente, m
aptettuaram do crmulHo to-
rtvtte matto tempo * geral*
mente odaptondo-o o amo oa-
tro lormxúo patecida e que con-
in na em comttaltr "tanto o ex*
ttemitmo da tsqvetdo como j
da direita" — o qae era e amdo
i no Brasil, por exemplo, um
meu, meito prdlfC"» de tentei
pttitcngar o tida do /*urtr*no f à
HtíttoKomente condenado ao

tCOSCLVI NA 2.* PAOi

Aipetlo da a» erafei****. t*\tsts

A CIDADE ESTA
SEM CINEMAS

VIRTUALMENTE
FUNCIONANDO

Oa operadoi»» ctotisatoysiiíoi, £m erevc 08 operadores cinematográficos « °* •'
Um ui.»! .-• mie variam emre *IW
iruífiíti. para es aímUnte». ate
WO cruuirot p»ia o* operadore*.
Obtiveram um aussrnto de i*U-
i.r. rm Junho to l*M5. variável
entre 20. 40 e 4%. Com a ele-
vm*o conuame do custo da vida,
deupareceu por completo o pe-
q-.-rix» aumemo cpie oèsiverara na
J iiu.j do Trabalho, otntg«siii» oi

Ut <i.í : .'f» <s> l»'«.•¦::»• Aprava
Por mais de trinta atas aguardaram o da qut f« em «%«<miiieia do Sm-
.... *í«*ta. fw enviado um oíicio ao Sin»

estabelecimento de um acordo com os pa
trões — Espera-se que um acordo permita

a reabertura dos cinemas
a volta** a reivindicar um nem- »"at*}*vr|. im a Interne-,»* to

rojeto de constituição
cratíca para a 

"
i Alemanha

sexos
Reforma agraria e igualdade legal dos

Confisco dc todas as proprie-
dades nazistas

ficado. íusio da comunistas e
socialistas, deu a publleo boje o
primeiro projeto de 0?ful!tul-

ttoto leafusiamento.
No dia II de outubra. reati-too-

te uma auembUia na sede do
Sindicato paia a .!•«<**> do
ptcHrma to aumento de saMrioa:
no decorrer da qual foi eleita uma
Comissão de Salárioe. que rece-
beu o cncaigo da orgsrtiur a la-
bela a ser enviada aos emprega-
dores, visando obter um acordo

Jai!i;jj to TiiKjIHo.
I11ACASSOU O ACORDO

DIRETO COM OS
EMPREGADORES

A Comltilo de Salários propôs
o aumento mínimo dos operado-
res dt *>.\> para 2.Si*0 <iu:elros e
o doa ajudantes de 450 para 1.500
cnuelros. Ao organUar a taba-
Ia, a Ccxnlulo to SaUrios levou
cm coiuldera(So a careslla da vida

dicato PatioiMl comunicando a de*
avho ttKsada pela claue e solicites»
«ia a (vmttsàa to aumento. Os tm*
ptt^admt* n-to lespooderam oo
praso fiaado e no dia 16 de ount-
bro, o Siodicaio follciiou a toief-
-..?,** da )usiKa to Tiabãihó.
Aos cntendimrmo* que se deve»
vciiam ieali»r entre empiegadoa
e paiiúes. cem a presença dé
um assistente Ucnlco do M-nuU-
ria |.ir-..i.« compareceram todot oa
Interessadoa., Ora faltava o repre-
aentante patronal, ora o assistente
teenlco. o que tornou Impossível a
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ULPIBILID
HEDIONDO
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BERLI?.*;. H (Por Charles
Kaeger. correspondente da U.
t>.) — O Partido SoclallsU Uni-

DE DOS LINDGKEN
tl&IME DE PAULISTA

> aSfH ^--•
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Como se desenrolaram oa fato* desde o ££ult0i 4 ciasw opera
A tribuna de onde

e ao
fala-

ç5o Nacional para a Alemanha
de apôs-Buerra. Divulgado em
suplemento eipeclal do Jornal,
do Partido "Noas Dcutíchland". j
prevê o projeto uma "republica1
InJlvlso. composta de Es»arios".
no primeiro dos 180 aitlgos.

O documento, de fl.000 pala-
vras, esp:clflca ..ue todos os re-
cursos naturais do pai» passariam,
ao patrliwnlo nacional, e aegus-
o modelo da rona russa da rc- |
forma a-frarla. pela qual todas aa (momento do COmicio — Palavras do diri- J£v° * o^r*«aM?éra'roubada prop;1edãdea rurais de mais dej

gente Davi Capi.tr.no no enterramento »~£rZ»%."$m) '

para tal fim o tablado de umdas vitimas, concitando à luta
pela democracia

. írerbfo Olfoeira, o assassino
preso em flagrante

RECIFE. 18 (Do correspon-
dente) — Os acontecimentos do
dia 10 em Paulista vim mostrar

além do mais. a necessidade do
combate aos resto» feudais que
eobre-exlstem em noreo pais.
constituindo certas regiões ver-
dadelros Estados dentr. do Es
tado, onde a Constltulçüo e as
leia da Republica n&o vigoram e
onde os senhores íeui'als pos-
auem seus proprloe exércitos de
centenas de capangas. Isso é o
que noontece em Tiuma, Pes-

queira, Limoeiro e Paulista, por
exemplo. Agcra que no feudo
dos Lundgrcn. em Paulista, fo-
ram assassinados os mllltantos
comunistas Nelson Vasconcelos e
Antônio Firmino de Llmn. feri-
do um outro militante e alveja-

CONVOCAÇÃO URGENTE
militantes doPedem-nos a publicação do seguinte-.

O Comitê Metropolitano convoca tedos os
Partido a comparecerem, munidos dos seus títulos eleitorais,
is sedes dos seus Comitês Distritais c Células Fundamentais,
hoje c amanhã, Impretcrlvclmentc entre 10 e 21 «oras a /Iffl ae
assinarem a listas dc eleitores. Para o msmo fim solicita o com-
pateclmento, ás mesmas horas, nos endereços abaixo, de todos os
Milgos, e simpatizantes do Partido: — Rua General Bcl/ora,
OS - Rua Conde de Lagc, 25 — Rua da Glória, 52 — RuaLco-
poldo, 280 — Aoenído dos Democráticos, 770 — Rua Angc-
Una, 09 — Rua Marechal Modcstino, 48 casa XIII — Rua
Pedro Ernesto, 19 — Rua General Polidcro, 155 — Rua Silva
Cardoso, 401 - Rua São Geraldo. 38 - Rua Benjcmin Cons-
tottf, 118 - Rua Comandante Mauritl, 23 - Rua João Vicente,
1155 - Rua Ilumaltá, 171 — Rua Capitão Felix, 183 — Rua
Conde de Bonfim, 302 A - Rua Cércs. 101 - Rua Domingos
Magalhães, 235 - Rua Calco, 163 - ittta Conselheiro Galvao,
1004 - Auenida Antônio Carlos, 201, 4." andar - Rua Carlos
Sddl, 65 - Auenida Automóvel Clube, 5340 - .Rua Barão de
São relix, 183 — Kua Goiiçalws dos Santos, 3 — Rua Tatu-
rana, 554 - Rua da Constituição, 45 - 1." andar - -Rua do
Ma vaio, 45 — Rua do Lavràdio, 87,

d<* os Jornalistas Rui da Costa
Antunes e Josué Almeida, é bom
recordar o assasslnto ainda re-
cente do líder camponês Ftan-
cisco Lira, no feudo de Tluma.
e cujos autores ainda continuam
Impunes.

Mais uma ves oorreu o ean-
gue do povo. derramado por ca-
pangas desses senhores. Desta j
vez, porém, o assassino foi pre-
so em flagrante e a consciência
de todos os democratas exige o
cectl30 nao só do executor do
crime como tambem da seus
mandantes.

COMO DECORREU O
COMÍCIO

A's 15 horas do Ula 10, uma
grande multidão J4 se comprt-
mia para ouvir os oradores do
Partido Comunista, na praça da
Republica cm Paulista. Desde o
começo, no entanto, que se pres-
sagiava anormalidade. Casas de
militantes comunistas tinham
amanhecido pixadas com letiel-

a 1 1 wa !>»-¦ «mu ¦ ni -11 1 m-in **" ' *"i"^*-" -- - ^**m

Pergunta dificil de
responder , . .

WASHINGTON, 16 (A. P.) —
O secretário de Estado Interino.
Dean Acheuon, respondendo
uma pergunta que lhe foi feita
durante a entrevista coletiva do
ontem por um Jornalista que
quis saber porque motivo or, EE.
UU. nâo estavam fazendo prei-
são sobre a Espanha para a rea-
lizaçüo de eleições livres, como
ílsernm nos Balkfts, respondeu
quo isso se da porque o governo
de Washington acredita que o
regimo Franco nao »e incomoda-
ria com os detalhe» de tais ope-
rações internas.

camlnh&o.
Ko próprio local da concen-

tração estavam parados oa car-
ros «401 e 2014. aquele de alu-
gucl e este de propriedade da
Companhia de Tecidos Paulista,
no qual vinha o sr. Celso de
Ollvolra. um dos 23 filhos dos
Lundgreen. Sevcrlno "Cozinha-

{CONCLUI NA 1.* PAU.i

250 acres seriam confiscadas
indeniza ç&o.

O projeto engloba multas dos
"slogans" e pontos da platafor-
ma defendida pelo Partido «So-
claltsta Unificado cm sua rc-
cer.te campanha eleitoral, em
Berlim, Inclusive o salário Igual
para as mulheres e o confisco
das propriedades de nazistas.

O orgAo do PSU. com uma
circulação estimada em 450000

{CONCLUI NA 2.a PAG.)S

Conquistemos Melhores Tm

¦HBraiísk^ ":

Precljomos de três vezes mais omous que Oi atuou

'I

Formemos, para isso, o bloco de 240 milj
eleitores para a vitoria dos candidatos;

da Chapa Popular e do Programa
Minimo

Jlíal se abrem as portas dos trens elétricos, duas filas se precipitam,
a outra, á pro cura de lugar.

uma contra a

Dia a dia. assume aspectos d» maior gravidade o problema doa
meios de transportes, dc que são obrigados a »eri*lr-je aproilmada-
mente um milhão e quinhentos mil cariocas, no terrível val-e-vem
da tcsidàicia para os locais dc trabalho. Entra pelos olhos de qual*
quer leigo de que tudo quanto por aí trafega — trens, inibas, taxis,
lotações, barcas — não ó apenas insuficiente, mas antiquado para'.
atender ás prementes necessidades dos trabalhadores e ão povo. jj

.ítiiiie-se a isso tudo quanto dc errado existe no traçado da nessa
capital e ter-sc-ã uma idéia da crise, em que nos debatemos. A
cidade conserva sua fisionomia colonial dc ruas estreitas, becos e
vielas, de. passeios donde a população transborda para a via pública
por onde rolam os veículos e se multiplicam os desastres. A principal
obra dc fachada do fascismo estadonovista — a abertura da Ave-
nida Getúlio Vargas — não resolveu a tarefa urbanística funda-
mental, que seria a rápida comunicação entre as zonas Norte e Sul,
sem a passagem pela Aveniâa Rio Branco e pela rua Uruguaiana.
Ao invés de uma diagonal, rasgando todo o trecho entre a Lapa *
a Praça Orne, o que ligaria a Tljuca e os bairros adjacentes a
Botafogo, censtruiu-sc, para embasbacar melo mundo, a Avenida
Vargas, caríssima e defeituosa, verdadeiro matadouro de pedestres,

{CONCLUI NA 2.° PAG.)

Ésõêtàiulâr Festa do Povo a Homenagem das Escolas de Samba à Sua Imprensa

Continua a repercutir em todos os ângulos da cidade oaçontecl
tnento de excepcional brilho que constituiu o espetam lar desfile
* 2' das mais famosas e tradicionais Escolas to Samba, sob a
«¦"¦ceio dc sua prestigiosa entidade máxima, a Umao Geral aos

Tscolas de Samba, festejando a vitoria da imprensa popular em
sua Campanlia dos Dez Milhões de Cruzeiros. Em nossa gravura
destacam-se o presidente da U.G.E.S.. sr. Sernan Heitor de Car-
valho, quando pronunciava seu discurso oficial, dando o Grilo de

Carnaval da Paz, a Comissão Julgadora ão Desfile, Pedro Motta
Lima. Edison Carneiro, Anildo Barata, d. Madalena Carneiro t
Paulo Werneck, em sua função, registando os méritos dos con-
correntes, ot convidados de honra, entre os quais o ministro áa

Polônia e sua senhora, o senador Luiz Carlos Prestes e outros
parlamentares que honraram a cerimonia com o seu compareci-
mento. Aspectos da imensa assistência que se comprimia ao longo-
do campo de São Cristóvão, aplaudindo o garbo dos conjuntos.

i, V,-" 447 <£
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IB-H1 LMIIÜ
Promovida por nnti-uo-x moradoro da Gá«
ivoa, independentemente de côr partidária

— Hoje, na rua Caminho*
f (H*vm ftmé%» *p«aa «ftAut .ItKtww tttaiamm» **»«#•-tM

•át Mito tUtl ütíMiU tt <*•
-fti-ft** éa ltt*t«l t »*•-»» arm** t
tampa*!*****» «*» J#»# itmmtetaua-
Pm tmm UM ¥t^k* «-pt • vi*
tta t «mt-wa •»=» mtmmantM
aampv&aa tm tf»» wwn paiu,
Kt tac»» aaa*. atada te:* tr-sra
j-et ?'» a -mi.»» ataw-iii*-. o wv

i Ha d,tum ISàuA » pa*m ia
Ot*tt m* panmtttrestut da St-

>*»«Mfi»a — tmxama díari**/»-
mate paia u vitert»» dt Ouvi»
íVtíntüi aM ttt»» »r«íí*i fia*-
im itttxKfiika», t\gma, ea mm
ra4«wt» «i*q«Mit aaiiva. t**tAm am
iptait 9 taahtitiam *mi* a» »¦*»•

RÁDIOS
T*i«uU« t iiji-iíii ttéiHIa

DIMAS & C.
At. Mcm dr li, IU

tri. lt «ttt

«.t^iUait-va hmtüamm
rmm rasTÃ wj-uum
A hww.-viiw «ii *m n*

ma Cmm^m*. no StMwçtai*. m
GraHh Sf<â MU t******* Mt-
14 i";"'" P»U •»•*-*¦•* *• p»v««t-
im Ui*». htwr* wst ««wwush*
«: ihj-i*. («a a (H-Uíit^to d»
«,4)111*» «m pam Ai IS borat. *»«
(A |i"^.l4tt WM <|UfflMtt». aw*
oa -*«.«:¦:<!¦* p»S» povt». UM» I-**-***
<ci t tauuma, o I-*h4d* a-tii i**;-«i«
UU-.W UrawiáA, Ai li bom. »•»
«*p-*4o tutau», lalat* a bt*gttn*<
¦),*i* ao povo*, apaa ati mwMm
jvr wa init.*^» tMtador «ta *U*vf»
QwywtCtiiy * flrspJt l««a «t
(tAitiUiui ti» Chapv» P<j(wUr. de»
Uett luniw. Aloyilo Nd**a r»-
IHo * P-r-Jro Paulo &nap** dt f«»-
rtida. p.-tisdíiiit «ia »W h»j
,ív.i lÍT-^^aaimtai*» do Rraul,

»!#*.c.'â tm isbow" «it imita»

uB^^KjK /., j^-af fl^p^B^^Kaa.J^^I - aMjj^ JKI^K^Bt'*tJI^5cl^^^^^JE..jÉ^^^By^MMP^^^^i.'''-*jfcjWa -l s^J^w^r

.lOOillliliimutUO^KiillliW*" «Ml*»**.***»»«!W..IWt«W¥»W*»*«»»i» ll»IÉl>»É«i.>,ll*lll»l»|-W*^f«**«*^Wl^lW'l*'**'l|lll"l.»l'l«l»llllliMl.>MMB^^

30.000 pessoas assisíiram ao comido
do Parlido Comunista na Bahia

ftAlUA. i.:.,-ii li il f i -
-t-iljí -ISiíPM^eiff WÊ tflfVwtm^^myimmr wm

iUh pcfKátfs «**í«í**> pmtm
mm «•a.-«**i. «mi • |w*-vr*»vt ét
í««» ti» 3®-W9 PM*8Ü* * ,»-M'.i-a CMKtttf*|tO 0* iiWM *-
yt»-.» éa ptaÉtt» *P l'«*»¦'¦** =- i**
-.»«*»*. UhM MhMí Ai*^.-*a* tm-
jtít! ,M>i;l |-üflir* ?kt*kí. fM-J»**
fc<H» •fKMte'*»*'* M« *l» l*JM**
gptrida «it Cw«kf;

O» iaad-Mtm »tó P#4«t*» O».
•h-uí.-.»!* 4-» ti**«r* Ai-»*»*^»*
C*«tM«iiniiilit «í* 8*W* J**» #««*•
%»»*J«|M# *4 pn*t*M píW AiiilM
# AaJndt >N*- fMK- 6» ¦>»;*>*¦

Apreientado* ao povo o§ candidatei 4
Chapa Popular

w/f iPFSM -WPWPi Ml J^friffW WWW
!».*« Al«f P*»i &MMM P*l^
«i»#i U»w«a U*Sfit; M.*il» Al«
um i#mt ttottth ]. C. i*t*«i»
!:*»!»¦?: |*ia Ciif-tei **»»¦».- I!«í
!<».. Ltiiti ItitM»» Owim íw-
mi fkttwp-i )a)** im Vmtm. Vjk»,
,«.i |*m*; Mun I^f* Mtk» Orf-»
tttvtt Aitn|M Vi* CtttMli Kt'à
¦wvAai M*r**Jí»i I*»*» Pmhi» i imm hunm
A«fe»á»; «it»} R«*»; Ia*» Pakâoíj

it« (S-t^titi A«*l» Rmc

l«*l# M«Wt A-e*.i y.
Hs-i*»^ MMfin» U»i :'»*...,-

I^MIIVtl N-tKlffli-fe-i > „,..
H^fittm;. Vtiàt »>..,.t.e. -.,
iü» timm Õmtíu

A ptimtm «m*m
O^pi-w 4*»*4r« FmtJM» M» | j^ tttftii**» jwk» j

a»» ««wáliWwi át «NdHiita. k»« P*m Ni» Am«» •»»*** Ar»»- 4^ èM4ÍW aj^
IV**» «ia fn- Ã*'**r f

,* /*-Sf4 POS SUi-OflClil*. su»»tii!et}ins P MNimi - CMMMrtatfo • <!*•¦*«<» 4#
:mI.a m i%jm M <«*ç*sítíA t-ttt raa»lit««(i|tf tttem.pm****!**!.*, m nMWA **«»-í**w«i« #
«*í*##^r*i da» noitat Mkmu «m*t«i. t#*4*tM -a t/ur**, wtem. a«a í-***!!» •»* **!*»? «a aiu-sí^ií-j
4«ia InpQMtfai d« dmmtux. p%* '«'** «*«• • *»*!»»«;• de es(«*«***• «s-rt # ssiíuarti -ai^ai dt
aw«t«-*<» puMM» />«w40 latrw * tuteaiiaé* ton emwavta, fmam tisattiaim » «#«•#* tMtam i
am* a *maim •*•¦***fo («-u**». «»» f*¦•«1* • *»».*i«. o i«*n-*«i«e .tf.lw Vi««i*«fca. «n d*f*kr«4«i
iUceu Cmim** » tiitmeu* puma «f^ pantiu Ca-».ba-i<rt do ptêttí, < Atet'0 e**ítl«i * Plia*a
Uma*, a *r, J<*i «*"¦•<'«« it Alittí». M »tr« taltaiw do mia-ulro da rfarlK». dt Afanai-» * io
m*»«4*n!* p*'«l á» tetu-i* WÊlitt a NiAarttf Itratuii -ftw»!!'-» d« x-wwu e p dwf* do
ffottxiai M^ fraa««e X«h«*. At^iaáíi a #r*í**. a ttnaim Haberia ítiatm p»*m a patati» aa
ncaÂv < 'u-ioL Itutm Atoei io Amiw. «i-.f.iia da «tf-^eafiro, ««t t»a rdptdit Omitia. iu*t i»
nnutie.4 ie* t%»-aim»ti. mt»-ieact.it» t uiptnlpt et* rm tmnHueia «•*¦<» telha ««pca-rt., o
'•»«wiA«.r.*-i.v «Io dir-mo dd rnxe. ««?.**» p«e-r«f -«tida no artigo ii.*. j-airtre/o Ktiro d« *'<*« C#ai>
lil-jiií.i. iiné&aia o *em di.*v*4». o maim afinai aprmtett». tm »ome dai mtmJOTma mitt-eie» Pe-
iuji.-.tdn. a**» niftteatawtta ia pata qae ttUmm, a» 4»*e*aN*fta tv«unss..«»rt. pet» meteP». **>

, tttio íOfufiíiírttaiiL d4<i»*l» di*»«-J. |T!W«ffs49 a r*i*4» m».V*w /ji ttntSa um 'tt>fk-wt' aat pet-
ia }-¦. j. t ioda a pop-4l*^« <t» ' 

mi« «fartait o jwl .'¦-1 ««un--i*f«i « p«w-«,fií n 9 »tvi»f<i dei -í*f u;**.» Ihiatla Moatefa. p-<-1-
G-nta «í'í **.*•-^» ce«vi44<i» pa- J d«a(t da cc-.a-t. t *-*r<«"<il iaetalti Pimuvtia i'a*a tnemv o ata cumtntr-aino /a» d«s«*o iiuk»

JA SAIU

JORNAL DA JUVENTUDE
«*t*« ttfttW *r^r*»t •» itvttMlf mtmmal, ttm m á-iet*.»-
(At» iW nu>',4 !'<..»«« Ba «"J-*» «» i"*- --

A cutpabíüdade dos Lundgron no
ICOSCIVSÃO PA I* P40»

r« pj|!i;i,"4/ «lt ,**.*ei ..ui l«iu

SENHORAS E SENKORITAS
a vossa n-i.irtoii»R i»tr»si»R no imm>

rot>iJ(o«o ntüUMWi* —— 00

llSlitr tt Asenliila eamp«wl»)
Fm i* Karr*. Janiiyia r. Wqatlr»

Ai.iiMni. r»t«l»f»M t r*mh»i* l*do» •»
4a Vr%KO a OVAtUOi

•cVfürwiii»»

• aa» ii'aiwJí4...v t-tiv. «Minodo pela omjUtttf» Tatxlmw. A* i«!at mam «iou wp-vfoi <ja »u.v«i-
Saiti <:.!-ia. -a mm pu* p-etttt* « itsVi» 1 em tatn um m>petio pomal i» amumei» pttmatt,

CASA — VENDE-SE
lOíia «tt Vatcamtkm, pf«ii«a« » Paata ia Agá» M -.*. 1 Na>

uni, tam aala. 1 «« -ju^«i.*« «míhím < t*i,»nKtiio
iNFüitóiAçoi:Si ;;*.*:*

in  1 111 11  I

Falecimento
ftnatti» Hopamta it SL á»

«<M» ' ll»*,»«Juf SaaUM**. do
l--.CS. — IVW-tu w if.4 H ou
tofitmt. At 9 U;j.i. ta Caa>po

l f HUi.ij '.Ivj-itJ*

EativoiÍM "»*¦*»¦

ia", Oittio Amaral -mlso
"a*l*ío dai C**m" » a ••Pi»-.
litmar iniam*»' <it ooiist 4m*
r-wrilno,

O mmtsattm Evarioo rv-i *
4t Oiitttr» umiícíii taiata na-
qutie mt». na pona i» tm» io
ttktOOt tattia aüa o«*i4»d«
por i\«i»u ;*.»•• -¦¦*- '*>¦ aüi-iIj
Ptteu» ia W*t* atem im tt-
•aat«Kf» «ia -ri>;i»» «ío iv»o".

14* mm* pofxtlM tt
j«*B«*ít*i «tt antwin 1 u ,
l«a*t • fc*»4i ét tam>i*
pa it thmlmia*. 1* ». ?....#
|i«w*«u «ü » Prt^a CaK(« A«w
««*4# ItUitti o lir«»i-*» V,a<s.
«w Put, o dr. Ií«fi,*u !*, ü**.
cataulcuhof, t ÍStói**,^ fen
iXa* kíí*m»ío O» Cmm £«**.
«tal do Partia» Com ** u
H'*»»'!. «p»t toctinn» u .¦• .,,y
tmtm* vibraria popaUt

A «atua fwf«W i--*,n ¦« w
««Míite ü-jn-ov-uu mn ?*
««Mtltti-HAo d* apU*+*.> ,
^rasa dt p<0(r*io «««v* * .**•
*!«# dí P-rfOawlHKO.

e*l
'->*'

Conquistemos melhores transportes . . .
{CONCLUSÃO DA tt* rAO.t

poU ti rio t» etxltc* it ptottptr avaUiot Uanatmtet ttm po»-
mgjr.t síVtnar.ttu

P eetit labtttntt ít iva* ettreitat. it awaldot t pttíft» eeu-
C-i.-i ..*--. ei velo tramilo qu» o* carioca* rir*»» o drama didrto
1,'tU iten-.pctitt.

COISAS QUE DESCJÍÍIÍB-
CKM03

«;;;. r..io O deputado Joio
/.mflToras chamou a atencio
lio Parlamento brasileiro para
«» arcaico». lmpre»ü..-j c peri-
t-.w*ja bonde» de mal» de vtnie
anot dt uso. «,ue a tlslil ainda
: .tem em t. tlço. certo» ca-
víU... i.> arrepiaram o P*I° Eo*
«.-• 1. riu era'íHO um ir.-ilto ao*
••nona carii» urbanas" úa com-
p.-.nhla da nu l^rga? "Nfto. po-
1 u-.--.iii ü t*. nó.> se troUiva de
•-t»itii5mbCi)-.*(Mt. como pretendia o
úeputatlo Jo;*.o "Amiaonaa". dl-
«iam o» amigos do polvo cana-
«u«e.

Pa; a se ter. porem qu»
tíi'1-io do scrv ;o a Lifilit ven-
de ao publico, scri convenlenl-
eatt v ¦ •'. os olhoi por outra»
parles do mundo.

Por aqui pouco ae sabá do»
p.ojres.'«s des transportes elterl-
cot ::*..i.--:.e. ',•¦'• ¦¦-> Por ixcmplo.

.qua cm HaU. ha bonde» lar-
go». confortáveis, do tipo d»
ônibus de passeio. Qua em Wa-
ahlngton. elea st.o moderntosl-
nios t sllcnc.cuos. verdadeira»
ob.as-prlma» da engenharia de
trac&o. deslizando quase sem
ruídos sobre o* trilhos, p.-oWgl-
doa por poderoso» amortece-
deres.

Nas capitais da u 11. a fl. i
de ceriot paiva da Europa, ha
muitos anos que os bondes ele-
tricôs dispensaram os trilhos t
correm sobro rodas de borracha,
com notáveis .vantogcr.s pata as
estradas de íerro , -.beiicilcíndas
pela economia Jos trlihcvs 1 e com
admlr-vel aossego para as po-
nüaçCes.

Por aqui. no entanto, i Uto
que vemos a cada passo: o povo
duramente sacrificado nos bon-
dc» do tempo do "Onça", empi-
lhado aos montScs sobre os es-
tribos, pendurado aos bnlaustres
doa reboques, onde a morte est&
•jempra i espreita, enquanto a
JLlght n&o cuida de modernizar
teus transportes, retirar da clr-
eulaçfio os calhambeques, lançar
novo» carros, criar outras linhas,
para estar à altura das nossas
tiecessldades atuais. Aos tuba-
í&es da rua Larga o qua lnteres-
ta * exportar altos dividendos,
eomo os 480 milhões de cruzei-
fo» de seus li :ros de 1045.

S HH6 m M mWrWSr.
Rn tu» ronío d» ontem, o 1 Ct* 390 — ORUPO D — Keite•Dtóno OJicial" Oivulcou a de-! e-nii-o »rham-*e '.r.-.ü.i;!*^ u*ia»

I «iva it mitmt ie
por «»<»•

HíK»:í..>. «t*

iiU«nao i» Coouiuio !>.<*! dt, a* ctt»**:«.*w nfto t-rlâcKunadas n.»i

In-

«i»tu us j «ksâMtia tl-üma. na
Oa. Ra&o lavirucimal «lo :!<*•
*¦¦'.. fiaie trabalhava cotno optra-
ám ie rádio.

Apto aeu tatemeaio. aquela
Cu. Iht itatMtu o coípo para

HPROJETO DE"iT^,SSiÍ!S*2
do-te a s*.-* Giapo tina**, «mdr

UM 2.0Ü0ONIBÜC PARA
PESSOAS

1 
ftvim recente estudo feito em

mista especializado provou-se
que, no momento atual, ha ape-
nas um onibua para cada grupo
de 2.071 pessoas.

Ia.*! 

empresas,' apoiada» pela
•camaradagem do "processar"
Pereira Lira. conseiwlram au-
mcr.'ar as silas )&"elevadas tabe-
fías • isto sim" nenhum'beneficio
Itmodlato para a nossa popula-
jeio. Para *o avaliar o volume
!5» aeu» negocio», t conveniente-Jembrar que ha. no Rio. 63 11-
Sihaa para a zona urbana a 33
terá oa auburblos a Ilhas. No

Ijjprtaairo temestr» de 1943. o
((¦uovinioiito de passagen» vendi-

foi da &S milluVi na zona
birbona t cerca dt ia mliliões
fo» cuburbona.
I. Quem vô »• filai da Praça
iftlauA. do Lnrgo do Santa Hlta.
fiüo Largo da Carioca, úa Pruça

ÍPÍsMl.7]
•jaerida, ilnlo-mo outro hnm<m
lofo no l.i vidro do lurpreen-
dentt rivigorunt»

Qottas
MENDEUNAS

¦a gottni djt.Juvcnti:
Al perturbnçõei

nervosas, lrrilaçüo
permaueatc, insò-
nií, iuapetínci»!

frieza c diatúrliioi
lntiiuoi desaparceeram como por

Sncanto, 

danilii-inc novo» (orçai a
ilegria da viver. Sem conlra lcdl-
«çSfi. N«i farm-ici-ii « droga-

Mai. Pcdldoi -. Araújo Frfita»,
'âa* (ionielhílro Sarilva. 41, Rio.

Tiradfnte». do Caitto. da Praça
Parti, dt H •••-*-!lo .-o. Cot>acao-tna.
Ipanema. Oaiea a Leblon. ]un-
tad»i ti outra» t*mb«m nume.
rosa* do» luburbtoi. nfto prectoa
ter técnico em tramporte para
comprtendtr qut mxeuitsmo».
urgentemente. >'» um numero de
onlbui trt» me» maior* qut «
atual. Enunda-te, porim, que
not teí--.iir.ii, nâo a carro*, cu
mo e»te» que por ai rodam- mai
.ii grande» ontbu» para 60 pai-
•agelroa, doudo* de tQde» m
aperfeiçoamento* do» glUmo*
itniRpi,.

TAXIS E AUTOLOTAÇOES
Em conjunto, o Rio conta, d»

.-.-iliu com dadoi eitatittlco* co.
UgldOp em 1943. com 30.773 au-
iomóvel* comum, doi quali um»
parte e comtltulda por taxfi t lo-
taç6ei.

Trata-»» d» um lerrtço, qut
noutroí tempo» foi melhor, m»i
que hoje, »l£m de lmuflcltnte
para ieut frtguetei caria tex
mati -..:*. i. »ch»-ie praü-
camente anarquliado pelo "ge-
neral" Eilrela, um homem qut
velo da ditadura titadonovUu
com a mania dot chefei faieli
:. i de Inventar mil t um decrt-
toi lobra o tramito.

Anarqulzar t precliamente o
qut tem feito a Impetorla com o
trafego no Rio. lançando poria,
ria* a torto e a direito, mu.ian-
do pontoi. Inventamlo filai par»
carro», eitibelecendo a mftxlma
confuifio por toda » parte para
que a ::. m ' i„ <Sfi !i*.i..u!j tf,a
mal» rendoia potilvel.
CJ ELETHICOS E A "MARTA

7CMAÇA"
A era ti-Udonovir.a aprtien-

teu oi treni elétrlcoi como uuia
rlSI iCtO U'..i...-.-.:i;:*... mui. Cl llll/
taala tudo para efeltoi ,i* uemo-
t,- fia e pjx-pagaiui i. nnueciu-n.
d-t qua ivi-u a arapllaçúj pro]k.
ta, a da rede de eletrli.cr.çàu aic
Sar ia Cruz c Belém, iei*lan'i ne-
ceiiAriai mai* oitenta nova»
compoiiçôci completa*.

Resultado trágico para o povo
de -Santa Cruz t Belém ate Pedro
II, o» diltricoi viajam luperlota-
pos, A população luburbana trava
diariamente, verdadeira» batalha»
pra conquistar um espaço naquele»
carros, batallias em que multa gen-
te sai ferida, com pernas, braçoi,
mSoj e rostos cscoriadoi not en-
coutrCes, nas quedas, nos choques
contra bancos e portas dc aço.

A Central —• para maior tortura
dos passageiros — Inventou dua»
filas em sentido contrario, conver-
glndo sobre uma mesma porta.
Quando esta ie abre, dois rios lm-
manos se precipitam á procura de
lugar e enUo-se assiste n este ]ç-
go Inventado por fascista».«uquis-
tados no governo: ha esbarros, grl-
tos, insultos c brigas, acirrando odioe
t cavando a deiunllo nutre bra-
ailelroa.

Quanto t linha Auxiliei-, t Rio
d'Ouro t t Leopoldina, ondt ainda
ie está no periodo da "Maria Fu-
maça", o lupliclo r.ao t menor.

PELA VITORIA DA CHAPA
POPULAR

Ha ainda o capitulo anguitlo-
so dos transportei na Ciuanabara.
nai barcas cincoentenariai da Can-
tarelra, que o povo apelidou dt"tartarugai flutuantei", ma» aobrt
isto falaremos noutra reportagem.

Têm nl o» trabalhadores t o
povo do Distrito Federal o pano-
rama doi transportei na capital
do pais t, dal a necessidade de
se lutar pelo bloco dos 240 mil
eleitores para a vitoria do» vere-
adores da Chapa Popular, os qual»,
eleitos, defenderão, entre outras
medidas do Programa Mínimo, esta
de vital Importância para todoi
?.ús:

—"Construçfio «le novo» -melo»
cie transporte» t novo» via* dt
trafego (metropolitano) t amplia-
ção da* existentes; revisão dai con-
cessões dn* Unhas do»

Preç-as, t»i*-'*r.«So ca ;ut <-. ««.a» I (-ru|«* bw«**1Mís.
entrada» dos •rtitc-n-ui *ícs* Ca- j O» Clma-si c%bfã*Sa pelo
pitai. 8tguJu-se à delibeiacA-i | gnc**o a qutnUa dt Crf 320
uma relação compltia dt todaa
o* talixa ie piuj.çiu. o«
«an a cia?- tii-açAo ad«ad» pe* I
rtttrtda c . ..* *« Ot elmina» iLUINo Ili U ÍC. A.'...
agmp»m-*e cm quatro cia»*»* tCONCI.tlSÃO DA I* PAU*
KA*'t!*\i\tDúa 

ontem ot cinema, ««"P,w« i^vm tett de au-' mentar o rumero dt pagina» »

V .
t' 2

eamenlt- d-inoti qu» e ttkulo
;i ...s.w # «nUo fc-r-, frkw (*•
tolwnM tolosou-»* no meu> i»
titradt c f-< pontart».
o cnojiNoeo ja- foi ciirm

DOfl VlOlAfl
Anit» dt entrar ptm » r»»e-'

4» et-rt'. o ertmlnaw fo« t\wt*
4a» ami»» d» WH»»*a d* Pau f».
u not atx» dt IH9 a 43. Tor- j
nou-it odiado pel«» ojwftrto«. 11
um de» qual» rena tet ftrlu t|
trota branta De outra Mia.
firou eonira um» j«?rulha do
eserelto. Vjlrla* otiurs» p*t*o»t
e»Uo tmplscudt» no cso. A
pr«,tt m»í» eonwta ds prem" ' 

P4rirj d juumrnie du •tl.^^bt
düario do ettme e««â no fato dt | „& d|,rtl40. ttatr* a* «•....miit
lar o auio 4401 cr-mdtutndo ' %nmit* t pniwtptr, a, bi.«í4#
filho do Uundgren. »•? mirando

mm

»C(up«uiaa aiMlxo p-*.-*:*:n » eo-
brar os tegutnic* i'.--. ¦

Crt ÍJ60 — GRUPO A - a-
ncina» SAo Luit. Paücio, Carioca,
lt!»n. Vitória. Plaza. ParUleiue e
ot Metro Copacabana. Pauueio e
TIJuca.

Crt 4.40 — ORUPO B — d-
narna» America. AüOrla. Império,
Odcon, OUnda. Pathe, Rcxy, Rex,
8t»r t 64o Cario».

Cr» 3,30 — ORUPQ O -r Co-
lonlal, Ki(ii*r;u!->, Ouannbara. Fio-
jçli«u*. Ipanema, íris, Mudumlro,
:A íti;*,v!i*. PlraJA, Prlmcr, Po-
pular r fiao Jcat.

>'.••;j*s:o da rv\ ¦ r de paoel
tpte }»rediu o »eu -anianho. para
putticar o teato completo do
projeto. Alem .'.---o. a prtm-ira
luama do Jornal .«>! quaie lo-
r^nSo&dT ^r um aA.: ¦«* »**» * ^*
Cu de OMo Otwewihl. um dotl A célula -H»tlvador

As 1." resoluções...
iCONCr.VSAO DA X* PAfí)

render, delegado pela Bahia,
íoram tomadas diversa» dellbe-
r.içfi'.'. algumae delaa de cara
ter polltlro. Ficou tleflnlda a

! fundaçfto de um Jornal semana-
rio com o fim da pnr em conta-
cto toda» as .«.*••.- dot
Ex-Combatente», que flcrrfto de
hoje em diante lubordlnadn» ao
Conselho Naclon»l daa /.¦¦*-.-
claçôe» do» Ex-Combatentes do
Braall, vigorando um único et-
tatuto • distintivo.

Apresentoila uma moçAo con-
tra as guerra» de conquista e a
agressão, foi ela unanimemente
aprovada, como tambem a su-
gest&o de ac enviar uma co
munlcnçAo a todas aa Associa-
ções congêneres, de outros pai-
ses, para a reallzaçüo de um
«Songresso Mundial doa Ex-
Combatentes, financiado pila.
ONU. Brevemente scrà dirigi-
da 6. naçdo, uma declaração de
repudio ao Integralismo. fal-
taüdo somente a sua rcdaçfto.
Todas essaa resoluções deverão
ainda passar polo plenário.
MISSA HOJE, NO H. C. E,

A'S 9 HORAS
Hoje. pela manliA. segundo o

programa adotado para a
Convenção, deverei rcallzar-so
às g horas, no Hospital Central
do Exercito, em Triagem, uma
missa celebrada pelo cnpelfto da
KEB, Noé Pereira. As enfermei-
ras d» FEB oferecerão á Capela
do H. O. E. o crucl.lxo que
lhes fora presenteado pelo po»*
to 23 da Oruí Vermelho Bra-
silclra, por ooasl&o de sua par-
tida paia a Itália.

p:esuientts do Partido, aobre a
coiu'4'.utçio

I---5I »tu artigo. Grotewolil ata-
ca a» ili.-r!.*;:.¦« anqlo-antrric.viiM.
pondo •.-a tm cootr.utt com a ro-
•.-.- lllSSa r: ,-! er, ;.! i por Mo*
l»:ov. no ícntldo de que só o pdvo
nlrm3o dcvr:i decidir sobre o go-
vemo federal cu unitário. Disse o
articulista que os esforço» <do»
mlnUtio» do Exterior dc» demo-
craclsa ocidental» visam claramrn-
te dividir a Alemanha». Segundo
o projeto consUiucional. o p '•!.*
mento nacional icila o convlho
suprtmo do pai», enquanto o pre-
tliicnte teria poderei limitado» t
teria eleito pelo parlamento.

No pro|eto. pleltra-te o rsta-
belecbnento de um govemo cen-
trai exercendo controle *obre as-
sunto» de policia, educaç&o, reli-
glüo. transportes, previdência »o-
dal. teatroi. Imprensa e radio. Po-
dere» residuais

Santana"
»e tez representar no toitrro.
apnrttmando condol-!nci>i« â fatal*
Ua do «cu lt*l militante residente
A i.i i da» ! -.«.-.!i>..-ir-*•-•• 5.

A raorte de remando foi mui-
to »*nil(ia nio *6 eiiirt »*u» cama-
radas do PCfo como por »eu» Inu-

mero» amlqo», que^aempre encon-
ir.i.-.im em sua mocldrde um con»-
lante amor As causa» do povo e do
proletariado.

Discurso do sr. Leão
Veloso.. .

(CONCLUSÃO DA tf PAG.l
sadio • Justo, sem a menor duri»
da. Como expliquei, lutamos por
ele em San Francisco. Maa acha-
mo» que nfto deve ser empregado
levianamente, como te re tratas-
se de um paliativo, que multas
vezet nfto t mala que uma sim*

subsidiários, que apareceriam em
todo» o» nível», desde n provincia
ou Estado & localidade rur.il.

Os jovens dc 13 anos dc idade
exerceriam o direito de voto e o»
de 21 anos seriam elegiveis para o
parlamento nacional.

Grotcwohl põs em contraste a
padronização do documento pro-
posto com a falta de «unlformlda*
de na» constituições dos
da zona americana, quc JA foram
aprovadas pelo governo militar
americano.-.

tr iku « -aoitt. Ika oo Duifito
l-Vikral. Por imervíít-çl© is-iída-
ta do ar. Jun>- Cavakaair. i>=i.ifO . {; Io provorador tievtíUto
«io falecido, o coipo <k»(« fo« «rana- mire. tulgo "Bibtu".
Icrtóo para o uccioUilo do ctad» J mente na hora do comi " Mta-1
lírio «Je Sâo |o3o Baium. oo.!* u ¦ mo ataim elet oâc «« deram ix>r
<ka no mesmo dia. i* I? hma». 9 perdldoa e o.perar»m p?lo iim
icpuliaatcnto do camarada Per» do comício para então usar a

arma predUcU doa fascina» -
a tocaia.

PRESO EM FLAGRANTE O
CRIMINOSO

Aproxlmadamtnte ii 17.10 ho-
ra* a grande in»»-a humana co-
meçou a dl»periar-»e, vitanoo o
PCB. a democracia t o*99niMÍoc
Lula Carloi Pre»te». O ca:nl.
ohftò que vlçra íp Recife eotidn-
alndo a rcpreicntaçfto do» Comi
tá» Estadual e Municipal e oi
JornalUtai Jo»ué Almeida e Rui
Antune* — e»te candidato a
dcputaçfto* eitadual e. como
aquele, p.irtlcularmente vinadoi
pelo» faielitai de PaulUU -
põ»->e em marcha.

Ao paliar o velcu'o â altura
da rua Nobre, aproximadamente
200 metroí dnque'a praç». o In
dlvlduo Evariito Freire ie CH-
vclrn puxou de uma arma curta,
fazendo contra o me*»mo vArio»
dliparoi. Mortalmente ferldoi
cairam oi militante* Nelson Ro-
drigu»* Vatconoelo* 8 Antônio
Flrmlno de Lima. além de ter
tnido levemente ferido o »r
Daniel Cruz. Dado o alarme,
•alu um grupo em perietsiilçfto
ao criminoio. o qual lanou n ar-
ma de que fez u»o para a con*
«umnção do hedionio crime,

pHmeír». Oepo;» »»lu o de n
S014. tendo ficado porem o £va.
rtiio.

as vrmíAB
A» tfllwa» eram dol* mfltttn-

tm io PCB. Nelion Rcdrtuw»
\'a,c -;sf«-*o. Unl«a 30 ano» in-
fOT.pietw, #9l'«rlto. wlfelro d?
tn-oit»».1!. ptríentfndi â c*Htl»
"Bfneíiilo 8'H'4" d» Afogadm.
onde reildla. Morreu no oo*»a
de combate, empunhando a «ua
arma - um meipfone que utl
tzau no coml-lo «ide atumi

como "*p«-aktr'. Pertdo. alnái
leve força para 'ançar *t tm

Toítt

pies irritaçfto epldírmica. Pelo
nfto especificados j contrario, a revbflo da Carta

seriam concedido» ao» parlamentos ' deve ser considerada como medi-
camento heróico, a ser aplicado
com arrojo."Pelos motivos que acabo de
expor, sinto multo nfto poder vo-
tar a favor do projeto de reso-
luçfto da dcle-gaç&ó cubana. Mas.
ao lhe negar o meu voto, devo
render homenagem no eloqüente
decurso pronunciado aqui pelo
seu distinto autor, como um tribu-

ístados tó multo sincero á sui. constante
preocupação, d n.onstrnda tanto
&qui como cm San Francisco, pc-
los direitos dos pequenos países."

An:-.-. ¦> rumtno ie tfwo

O tenente Jorge Fieneira de
/.ra.;?* delegado local- preten-
do o piano -tiituuoi. imp. dm quc
«iai um matacatO dirigido P*"^C*4o J Imino.o Ant-

gil. nlo PSrmlno de Llm». 6* 33 ano»,
joiu* S operirio "btnqueiro" da tiW.e»

Mm- i Aptpuec*. morava na Vila Burt t
Drixou 3 filho* mtnoret. o m»U
velho de S ano».
PROSSEGUE O INQUÉRITO

Foi instaurado e prossegue o
inqtiítiio. Entretanto, cotia» e«-
tranha» e«tfto it verificando no
feudo de Paulltta. A arma nfio !¦•*.
enoonirada. O opanga Oaltfto
da» Cana» obteve "haoea»cor.
pu«". O provocsíor "Blblu", do
Xfaracatu Oamblnda. e»tá na
rua. O Irmfto do n»»a*»lno. que
« itildudo do àe«!ecamenti. local,
levou a roupa que itrvlu pnra
Identificar o ugre»»or,

ORANDE MASSA POPULAR
NO ENTF.RRO

A grande mana dc dc«enai d*»
milharei de pei»oa« que »com-
panhou o» firetro* do* doli ml
l;'.an*.«« comunlitai a»»a»«lna o*
ao cemltírlo de Santo Amaro, foi
uma prova eloqüente de vljor e
de vita Idade do lentlmenlo de-
mocrátlco do povo pemambu-
cano.

Sobre a câmara mortuftrla ei-
tcndla-ie uma faixa esilm eicrt
ta: "aiiamlnados peio* lalifun-
diário» de Pauilita".

Em frente ao cemitério, o dl-
rlgcnte nacional do PCB. David
Capiiitrnno, diante doi doli mor.
tos, prometeu lolenemcnte que
oi comunlitai continuariam a
luta contra oi resto* podre* ao
fataUmo. contra os «enhore* teu

P
Dt.

Al N A
DO

Vm pfodal» mundlalmenl*- »»-
nlirrlilo rttj» ttleatl* t alrtttM
ptl»* maior** «amldidet tnèllria.

A* «'«"Ia tm Ioda» a* uim*.
•ria» de B«»1L Pedido» r»*-« '»•
tmbotte — Cataa P«»lal «'-4 -
Ria.

-num «Itio fronteiriço, onde «w°i daii n„âMlnos de operário», con-
.... . f«-»t anmnnl tano An ^o n?F. ... ....._

OLHO MÁGICO

MAQUINAS 1)E COSTURA
Salvador Soarei

MECÂNICO
Roa do Mcrcadi » Tel. 23-0932

U

empresa* com aumento do numero
d* veiculo*, franiporte» para oa
morro* « pMaagtm, pir* a Mturi-
cipoiliinde, do* tervlçim i* trtws-

Festa popular pró-
Campanha eleitoral

BOJE. PROWOVTDA PELO
«XlMITS DteniiTAL
VSt BAJTK) CRISTO

O Comitó Distrital de Santo
Criato, do PCB, convida o povo
todo do bairro para a grande
festa popular prá-oam-panha elei*
tora!, «p-f» ae realtoa hoje. a par-
tit* da» 14 horta, na pra«A Maré-
cbej Hermes, eaqu&ia da Pedro
Alvet com Santo Cristo.

Do programa constam cinco In-
tereasantea prova» tspcrt lvo.*-,
como oorrlda do aaoo, quebra-
Pote, a outra» do mesmo gene-
ro. N» reallzaçfto da Hora dos
Calouros (Hora da Frigid-Mra)
colabora o popular e prestigio-
so Esporte Clube Del-Mare. No
decorrer da festa ser&o postas
em leilão grande quantidade de
prendas, Inclusive um balaio com
gêneros alimenticios, daqueles
quo o povo procura nas fias In-
termlnavels: banha, carne, açu-
car, etc., barracas com «oitos.
chopa e sandwlches.

Joaquim Barroso a Joaq-iün
José do Rego, candidatos á ve-

j readores da Chapa Popular, de-
j baterão publicamente o Prugra-

ma Mínimo. Especialmente con-
vidado, comparecerá o herol do

I proletariado da Light. Pedro de
diversas | carvalho Braga, candidato a

• *"—*--" I mwtii* 4* P*i* d* QnafJtuta,

vereador e o portuário José Pau*
llno Boare», recern-llbcrlado da
Penitenciai*'». Durante os íaste-
Joa «tri «delta i r-s.aiiilv» 4»
l^ttt»,

(CONCLUSÃO DA f VAO.l
completo a total desapareci-
mento...

Mas quem está batendo to-
dot o» recordes de desfaçatez
e cinismo, nesie particular, ido
ot fasctttat da Itália, que, nem
bem esconderam a camisa e os
símbolos e os gestos caracte-
rlsticos do credo, e já estão ai
de novo em plena atividade,
como sc nada tivesse acontecido
no mundo nesfes últimos anai...

*
O caso de "L'Uomo Qualun-

quc", desse repugnante Gugliel-
mo Oianini, é de estarrecer o
mai» indiferente e displicente
de todos os homens. Talvez nem
todos tenham lido o quc èle es-
creucu uni dia déafes sobre a
•"•(féria da reação ivall-streetla-
na 

' 
noi Estados Unidos, nas

eleições recentes. Poit o que èle
disse, senhores, i que essa vi-
torta de Wall Street representa
a vttórla do homem comum, de
"Vuomo qualunque" cobre o
fatclsmo de Mussoünl, Stalin «
Roo* evelt, sobre a memória
fascista dt Roosevelt... E' um
depravado fascista, um camisa-
negra qua gritava alalald, Jc-
vantava o braço e canfaua a
"Glcvlnezza" nas cidades ita-
lianas misturando agora os no-
mes queridos dé Roosevelt e
Stalin com a podrtddo musso-
linesca para poder fazer-se pas-
tar por anti-fascista e melhor
prestar assim os serviços para
os quais se alugou a magnatas
e lat.ifundio.rio3 da ttália... Tão
absurdo, ido exótico, íáo esíra-
nho realmente ficou sendo o
fascismo no mundo de hoje, que
è de processos tão estúpidos,>dc
confusões tão imundas, de cí-
nlsmo tão imbecil que eles pre-
cisam lançar mão para subsli-
tir...

•
Qíanini é a repetição do fe-

nomeno Mussollni numa época
já imprópria para èle. O aven-
tureiro justiçado pelos guerri-
lheirot pós a serviço do grande
capital italiano, para uma et-
petacular camvanha demagó-
•leu, » Rama qu* tUlltA filio

not fileiras socialistas como
terrível inimigo do capitalismo.
Era em 1020 e multa chantage
dessa espécie ainda podia ser
feita com ixlto. Ma* querer re-
pcti-la hoje chega a ter rldl-
culc, sobretudo á base dos mes-
mos personagens, tão conheci-
dos, e fazendo o impossíiiel para
tapar a cara fascltta com In-
sultos ao fascismo, a grande
lepra política do siculo...

*
E êlet mesmos têm, na ver-

dade. a certeza de que sâo isso
mesmo, tamanho i o empenho
cm que se acham de esconder
tudo quanto fale de sua negra
e sufa história. O que èlcs que-
rem é, através de escamotea-
ções diversas, a volta ao passa-
do. ila3 que pavor do faixo ro-
mano, da camisa colorida, do
braço estendido, dos símbolos
vários que usavam por esse
mundo afora...

*
Nada mal* abtttrdo, portan-

to, do que tssa pretendida
Identidade do fascismo com ot
democratas mais con3equentet
usada pela reação para tua*
manobras confustonlstas. Por-
que estes — comunistas, tocia-
listas, republicanos progressls-
tas — se orpiíí/iarn, pelo conírd-
rio, t cada vez mai* de tudo
quanto é deles e fa* parte da
sua tradição de luta, através
dos tempos, por uma vida me-
lhor: do barrete frlgto que a
Grande Revolução Francesa in-
ternacionalizou, da bandeira
vermelha que na França foi
de Jaurès como é de Thorez,
que na Espanha foi de Pablo
Iglcstas cemo é da Pasionaria,
do hino internacional de todos
os trabalhadores, da foice e o
martelo que vinham na ponta
das baionetas libertadoras de
tantas nações européias e esta-
va e está nos corações dos hc-
róis da resistência patrióticç, ao
nazismo, aqui ou ali, dos bra-
vos combatentes da causa da
liberdade, símbolo que i da
unidade dot operários da cl-
rj«,u * <to campo...

"tUSlL GSRSOH

mnis foi encontrada. Ao *e per
ceber pemn-tuldo por uma cnor.
me mama humana, procurou
passar de perseguido a per.-egul-
dor. tendo dito no sargento de
policia. Frazfio. quc o prendeu:
— Agüente a mão. sargento. O
cano é comigo.

Levado para o*xadrez, foi Idcn-
tlflcado pelo no««o companliel
ro Clovii Me'o. a"ém do «oldado
Francliico de Assis Sou»a. do 7"
Regimento de Obuze* por vária»
outra* peaton*. O vigia da fábrl
ca do» Lundgren». Adelino José
Ferreira, declarou á autoridade
ter a*»litldo ao crime, a pouca
distancia do criminoio. No mo-
mento em que lhe dirigiu a pa-
lavra, ele estava desabotonndo o
cinturão, tendo tirado o rcvol*
ver de uma bainha marron com
as lista» brancas e colocado de-
baixo do paletó. E quando o ca-
minhfto fechava a curva brus-

tra o Imperialismo, a doença a
fome e a miséria. Concitou o*
trabalhadores, vanguardclros da
luta democrí tlcn. n recrutarem
tra mapi-a milhares de novos mi
lltantci para o Partido de Prcr
te», sempre guardando a cabeça
fria e marchar para o pleito ciei-
tora', cada vez mais organuado».
dnndo a»»lm .una resposta Incl
»lva aos lnimlROu do povo.

SOFRE?
USB HEKVAS MEDICINAIS
DO HP.RVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE BUDGE, 112

Telefone 481117
Prop. G DE SEABRA

A cidade c$lá...
(CONCLUSÃO DA I* 1**0.»

«tallraçío «io acordo rwMo pi-
los t«npc*r«l»do».

Em virtude do fraca»»*) «!»«
ncgocltçôa». a Diretor» do Bit*
dlcato deliberou convocar un»
atiembiéia a fim de qur * cí*.
te toma** conhecimento ¦>

que *e p»»»av». e deliber»»K io-
bre o caminho a aeguir.
DISPOSTOS A' SO' REQUIS-
SAR AO TRABALHO COM O

AUMENTO
A'» 8S0 hora» de ontem tu-

llrou-»e a n»»emb!ét*. com » pr«-
»ença de centena* de «Moeladet.
Depot* de ouvir o informe pre».
tado pela Coml»*5o de Salário».
a c'n»»e por unanimidade. éeU-
berou permanecer em ie»il»
permanente até que ai «uai rei-
vlndlcaçfic* fo»*cm lattifetu».

Ao entardecer. e»tlveram n»
»éde do Sindicato vário* repre.
•entantei de firma* emprega-o-
ra». entre o* qual» o »dvogaío
do Sindicato Patronal e o ir.
Luli Severlano Ribeiro, o repre-
«entante da "Metro Ooldsrjr.
Mayer" e o proprietário do C-.-
nema Foreita. Foram pleitear
n volta do pc»»oal ao «ervlço. »es
a prome«»a de reiolverem defi-
nltivnn-ente a quentáo. na prôxl-
ma «egunda-felra. Entretanto.
apre»entada á clane a propoi-»
patronal, foi a mesma rejeitada
por unanimidade. flcAdo deli-
berado que »ómente voltarto »o
«ervlço depol» de «atlífeita» »ua«
reivindicações. E»tá marcada
uma reunião, que »»rá real!"''»
á» 10 hora» de «cgundn-feira,
no MlnWérlo do Trabalhe,
com a partlelpaçSo de omba» ii
parte» Intcre.-nfldfl», a menui
que reaolvnm ainda hoje o un*
passe, entrando cm acordo.

Ntto estfio afaitariai »» r*"-
.Ibildadc» dc um razoável «"4r.
do dentro da* próxima-* » b,J"
ra*. voltando o povo a deifru'»'
da iua mai* cômoda e popuiaf
diverifto, pois, para l»»o nie
fa'tará boa vontade a emprejr»-
do» e patróci, todo» animado»
:o cuplrlto de oonclllaçào • h**-*"
monla e compreendendo o gra*t
prejuízo que a nispenpüo d»»
funções cinematográfica* »lg»'
fica para o povo.- —**—¦—¦*—mmmmmm..

nle-or,-
xm:$itá":£ :tXl^*;X:-#;;Xte&&i&^

A REUNIÃO DOS SECRETÁRIOS DE AGRICULTURA DOS ESTADOS — lns,ttlm^'d^i,
tem. nesta capital, a reunião dos secretários de Agricultura dos Estados e do Distrito F' * ." Líl
sessão inaugural foi presidida pelo general Eurico Dutra, presidente da Republica. O m •¦
/Iffrlciiitura, sr. Daniel de Carvalho, usou da palavra, fixando o objetivo da reunião: noi '_^urào
abastecimento de gêneros alimenticios em todo o país e desenvolver, em larga escala, a P j^g
desses gêneros. Afirmou que o governo sc acha vivamente impressionado com o fato ie
de gêneros alimenticios nâo acompanhar o crescimento da população brasileira. E dep*"' ' 

0
iras coisas, declarou que è preciso levar em conta que as verbas orçamentarias do MIN

o POU.nfu priBi'-'Ipricui/ura são "notoriamente exiguas" — o que confirma o que vem declarando °'^níúX ter-
palmente através de sua bancada na Câmara dos Deputados, a qu<ü sempre lutou por ma

iroea inicial de «nprei^bas para aquele Ministério e outros. Os secretários de Agrlcultv*. numa
com a falta de )se mostraram apreensivos com a situação econômico-financeira a» país.

apro-pecuaria, com a tremenda falta de transpor tes. A verdade, porém, ê que nenhu dela a^1-
tu-

perspectivas para o debate em torno da reforma agraria, como solução progressista, íes '. 
maí juicional. Como, por conseguinte, poderão eles traçar um plano prático para ot graves proa ^

a cidade e o campo enfrentam? A inflação, a carestla, os transportes, a produção de ?<•-' ^ m(_
memficiGj, a iminente alta de todos os preços, eis problemas sérios que terão de tnfre ¦¦' ^^i
seria do povo é um falo, sua capacidade aquisitiva está praticamente reduzida a zero, ei

r*ai6*t da pai*. Planos provisórios, que resultem em prosperidade fictícia.
tó tsrvirõ-o vara mais ainda ivruuar a siíuaçúo.
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, i büM mm*i ém rmm
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-.--. mt }<*-*¦** *|*fft»WO mu*
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\ M ni*». ttmtm* » lífTBf a
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, tmMtoto *to «iwmo», tm*
m, a M tf»»i*ilt»<taw* * » «ia*.»
... ea <t*a ftf-^-ia «#»*, qti*

a .,**.«.<« a aviU tawjM»** tt**'
, ,i.:* |»».** MRtr a** fitai
.. fímmti* UM***, ttot lem

m*!*k «**l*a**«*« f •*«*»*•-<
I, ,„-*-;» «arala tmttt to utoitm
, (. m prtm* *•*•**• ttiUtt**»»

i »m* to tm* $.tutm** e, ao
, : j, * n rtaiMatti a w*% a*-»**

. •* mm pimutut***» «tt ¦*«<«>
w ***•*»» ¦ ia tóiw***-. «tdid*» *«uím

t'...ff* e c*é?«*. tf**,'» «Mai a
.. ,.rr UlafiaBStiítO ttt llttttí'*-

¦ •--•*•*¦. o* üttiivihjnt"»»*» euir»
nm • dtllacrait*» «***••-. -»*»
trca-no iwu'*"* cauamo. -q-aal

.,..;-¦<«*»:«» jr.itüit***» : «r A
. at, ate o t»v»tfi«*tlo, o itHtiw
. ., .i^-ifr -twiMda. deniro ea»
k aa 4«i r«*«# lea o U-ltr

O t,~tmiM Am MlaifM >'¦ ¦»
ua • ;*i*íuít*f*(;*o »**» C"í«:«"
» <am;>;!nwíiw do »aíau»Ha-
povtftte nto um* mm ***#•

ij urUa umbetn p*v*u*a* p*:»
: . . m i em tjüt HA liitjr*mjjjt

: . ¦ • e ,"r-;«..-iiitv*r t)u« ceiia* ta-
, sun* p-i<-J*am d»Uli*r»d*fn«tt»

.A » I M «<i **•**«»*» e O «lt*t*»!i5ri.".a.*.,c;,"...
, -«-«uodaa tnirm;©*». K t#ut »«o
et ****tM tm tpie taato *• empe-

éa ié tt&mttttn** ItJtUütw »tu)uutadot co
mtlfs* • ta ¦wh» doa «*«*** laku por tílumo
('ek u* da «twtica»

Btí • r».'*4 da Btttatío Am erfMUmoa *ln-
ébu 4'*f *"*?"¦* tniam itaimmta co tn*.tft»**a
»••¦ii*.'s»tti.'*». sf.vintiiii.ida aumento de ta-

i^iv<tai aíta-iAr a proau-io. oo"»"» ptlo to*»-"(,»*, 
«*.6w » ovUwila de material cjtte tm

iss* is *.h--'U !n«lta no crw:*r.m:o 0»t*u«U.
je^ "sssi* ji o aífotuamoa uma ta. um fwda
i Mtí2Ss*yí*tW rnitef-** a Carta de Pa* ftr-

¦m^todo^e um livte enundlmetito • «lc •
ruít rasa et-seta"!**" • p»tí**«.

•EstíPíSo «pito do o.u* dtóttmo» aobTa o ta-
«im* éu t$aa&** m*a i«d«*riar!aA no a»ra-

um t* ttm ewnomlea i o cato da Ctra-
^IBtata. Q-.*«di> foi Wutantente tji*p*n-

«sesãrto Uú Nune» Ca*sanhelra. «u*
jj^taj^faí «!* irabatrio entraram em ptt*
PSj. iJíw fe* o Mlalatetio do Trabalhoí

ti ?'
H 0

*fjt»|***|^>^*l|»t**«^^^^ ¦

M »-iWMto* tom* Utrú^tm, tm***** rm* I
í-raj*" w un flf T» Wi«P"*"*!f f-WHl, pl fiklfP^*'!**!* !W laTWrTlP^pfW^pP.-

WCTWSí^f-WwC wHtT %W fÇ*r™. flfcf 9&*9 m WPÜÍ-f TVB Bl''af *T^tf

j*»-W# p t" ?W" "W". 
^t? ^WWí ?'¦* l-**f" ^* w.,*l"il**í^ !W"«f •iwf *M^.*fm

v&w*t,**tstw wm v^f&wt'tm lsMw^P^^*!Sfw ^HWIwi1" *t ^^«t*

**¦#¦ tf km tmt m****** * *ji* etttrai '•ty-Htt-
ÍPflit^ *«J|-fMWBWtW'^Ti!ff tiWyFair * *****&*' w-w W "ff * tt 9*1 Wtm^ ^SR%& 9 tty-^Ê*wHf *(*

(x'.<».«• u iir'-*,<«t«« tta #•*{«(».'•*• a **toi|to ca
«.!** ta tu átutüMiaüii* tm itiãtiê* •.. eamíAi*«|i^* 

(**st» t v*ai ta1^ ti "aTPvte ¦¦*fi*,.i*,!,-i ttvt * ¦r.i-- *p*^***,.'j **•'»? *ts i a*t.i" i.¦»*¦¦

titã Riti íiimji.am tm tàteHmiiUmSf a i.i-«.v4í»a Qtm
bM , -"•«• -!** «-»*»« tttM&tsm *mmm tt-c^w.«í
tom ^&.**r\tom Ç**^-"*»? m " 

(r-t **** W *,*»t ti!W*r*r"- t* t»*4M w f Mütf
W»mfiP plt^-ffwf **% *T*- *r"^******* a****" * -*" f lf TWltVT W"** "*¦ * *"^^f,T* *¦

# • ma»»* toe *mni»,*m jmt* ptmt*e*%to, Am*
*to~tm"* -»-| 'ttt* *t *»«*'•***» *l%-a *j.**jíiç l*^*i«*i-^pí«**af**| wvftWíríF" **f*.*^Y me* m*t*\
¦*»***»"if>.^" "•# *»*i^r*I-t*-MÍ*lT^T o W"s |e«ffw W M*»*»iai»^B» »>»^wtr*^r *f**f aa pt' 

*u*«üç':*r

i»,v*ft(i *mí.»ií«i«*<«5i» wa-it-ií»»** aétitt taítT
***mm"i*..1 t^*fti.»j #f*^^^'•w#Wi*!t ti'^frt *<¦ 

ptiw,-'.-r***** ^-*"C •p.v*"

Um a U- í«^=«,* * «.t^»,- ii*.^> t)^ Icfte *íí# -
t*v* *•* indoaaMi ,'-^«h;».w». -,.; , ••>¦
ca-iam ««ftMitt us • »*ti«*Ta(io da ainúf»f *-*¦'-
*'-»*u ¦*¦-< ar. t'Mei* ;»ti,. w m tMio mvumft'4*
t*mt apmttm** u**t *m «t,e tatetina-la.

Um "¦*¦•*>• imue-o daa ííjwi^hí»* •** t«o>
T»«p-rAl't**--fc*ff W* '%í ™^"tr*''IO*****¦ * r*r f Wí***tt **^^tT tsaitwymtamm' wÇ*T*m(iO *-".•!¦• m» l •¦Ua'*-***-».'»» • 0 p.»«j «".»
tta* »mc»<tw «io p*v*hj !«..•»!» t;*.'»n*.. tm -u*>»
-ofta-tío «om o ^{"míU. tu c-ta-iuuiit.tia*- tmm
MoatWW bA «iw* t^m o «étr lírtéx»! ibiitavio
M^toa. «ji** tcíis r+tntMmtto * ttmtm* to «--
leitttttu cattiarta* j.*.*í*A*Kt»í4# twt mu utvt-
t*u#. mtmmiltmtA» eaim», tm tmm ca L's*'l w,
a H.t et tptmm ta.«ciltam t»> tam tu t.-.f-
tv«tM»ri4o ia rtcuM»* «tfau, UIm tiantlira «i-»*
a txtUia prensa impr*ir a »<*.> w»;;» • pa-
ctlwa c* «gatUatttM aftaxat. q.^ dtitrt4tm «a
kf.ttmM i(,i«ir*« tia t;.»Af«i uabtiltad«a.

It#<i Utw «ja#> i*¦"..»» t-trw um* «4.«¦;«.«• ti
ela. Ma» « qu* ai !*<*¦»* «;ii.. to titit <urr «-..•!;><»
pata t»at ta trai^&*>-**> t» • o p#to reiorcem a
tua »ií'.u,v.» ie*N fctpirti. ttt lu.a parlita«-nt tuic-A oa otAtm &;*..*-.-*-.;.» » da •'-'ira.
c&o da t*,<v".*:a:i»,. MU:<t (alam agora ea alar»
mlitavii * m ionlaia to ttt*e*o mtt andam oom
a boca chtta d« c<*.*¦... *-¦;*. ma» em* totmtta'
tt* to <-"-..> <ú para «¦:••»,. um» Atmoctuia «te
«».->;-.-.¦«¦ i em tjue at grandta *riju»t* ¦«•¦».¦.. tttiu
errava* «em di.mto t» «It-cernlr «tu* tptam tt»
tenda Aa %tttU*to m amt* ir, ¦<*.*»-.**-. e quemtrai tu ;..-,;i..--ia ftltaa tm vé ;««•?*> de e;r;.,-«•¦,
numa kl de *«-íu ».**.-» do E»tado. Comp-ten-
ce: <^"-:» ul Sei. ma* een-ra oi faitrt taa. Cem-
tudo em vm •"-.-.•» mtoitt» pata fxar no papel.
o que o s-»»trutr * varrer o* re to* fact/Atai e
qu^tacoíunUU. do aparelho do »::-.: limpar
«so ijoverno a prmen<a <«< Ura* e i-i-.iu---»;;^.
do* Atrlaa S:uto» • Olivtbaa Sobttnnu». t .--.••
que e :a ao alearce da preidente Dut*a. Parque
o rc.t.» tio uto*:la» reaconarta*. £ a realidade
mcaua. a tiv» altura Ca mou fto da de*-nocra--
c;» no mundo • dt nora* vliortat que te anun-
dam no plano da cooperação tnt e a» grande»
p-te-netas re.pon aveü peta pai, que d Impotat-
vel .¦ ¦.r::.j.- contra o povo.

islires ilecisívos da consolidação da democracia e da paz
a* mtmuto mm* *>*%m** São ftUftmentt* *exprei»»ivo*i ot pronuncia*

m tvnli^.ia*.». ^|t|i*-aaa»t*. manto» UAI Ulii.il na l irtlirn, linlin, ( lir-

mK^patt^t^Mteí coilovnquÍR, HoUiuU, Bultírtrit», lugoaU-
k» m OrttpMi.1 « to ««to m
PY**it* para a **í«4H* da tttotw¦rjgttsfl* qt*a ec.isfiai» « K«sa-
Htrtnc do c^talno to i\*p*Mm
W*iW^- .* sf 4??'?* tt*? T%T*frt TflBHr^Frff
»t»»te»*«a** qt» o *mm pmt**
nm "r«t»*i»"«*Rt«» «t»f **M tot*¦*m tatofttfi to* hUübí* «tMíat
t«M*^uin»4?,* «a mmto

via, Hungritt, Polônia, Chile e outro» pai*
te* — Uma viata de olho» «obre o» êxito»

doi novo» regime» popularci
a 4:t»>«f*ria crt--*» da P» *&**> 

jtattl t a® Vatíraoo 4»*atpar««»ft>
«Siateve» to P»»"* liiurtfattap^^itMMt

|« q«*ad>o qwt i*os*a qsí« •laT» | em* ¦> i**4-*"o «ta mettattpiia ¦

p»-«aa ptlatra* **k4*^i»»mi» d#4i»
ear a tato em Am *-• *» «->< i-
rite» a»p«rtt*(,

tvou!.'«av« p»"a* tVtKtV* to
ímws rt» n*!i» t ru Tt-tw***»""
itdííqyi», Virma * luíla A* mai*
Ae ao «tto* dt tiraüra t to ***>
tapeto i»Miít». t ao litmiai-a»
f.4s int (ara pMMtt! roniar -wcn
um «utftto t.it+ísmetsi* df-m-a-ft**
im t pvpmt tm tmèK* * to
f»i«r uma ?**• to l^njwi* »rí«
ttsr* d** dHíití** qua » m*t'
fienavtm tinda, i».»;-.v ê<*
tnnm que ea -"artídot pi»-pulíf*ia
unham •'mancada tt» Eutop» '(-»•
mad» eelental, taettao feita da
Oteeia tm eed.r do* t*iífe'r». te-
toSveram t* autmtdadea de
oetipario atum.ameriiranaa favo-
tecer o mal* potaivei n* pm*»-
tu:» o» trupoi dsrèitSita* • een-
tri*!** Ilsadot ao» «rupot t**~
eiataa do e*io. A iMitfU tia-
ri*>,•',i* «ri ptlo fattUmo a qoa
aa taenellclara eom a tua política
jtiertei-a. nao íet tocada. A
rtaeio liatlana. na teu conjunt**.
ficoa dr pe. Poucai loram o*
fíteUta» que psjaram peta* teta
ertmr». Crtou-se. ilin»L um »m-
bit,tte eapai de levar o poto ao
d«**e prro. de*«y-*e**o qu» dtvu
ter taptoiado pri* dem»«-»»t»

A t*a*J»« * e itMsav» ** tem.
u-su* «um*;í4>» v*ntai*tn na mi
ainda í^wottíéa ao ttetoiimo.
tm mi ttm * •¦H^m* ******* ll«
ttettat» em ok*« dn» a4t«ct*-*M*
Uttm * to »Umt*),

Na Ttn**»-» maquí*. decantada
pelo» pr»?põtH tiMfilf tomo a
demorfat» n«*1*5«» d» mtep* a I «•**
p»rtt4» Camunitta náo tf* d» '

ÍM» *»>¦*•.•* to m*(» to tt* to?-*.
Uto* tmw* «*» IM • piitjir»»» <*a
íí R. p.. ríiu «*-,».<« Tim*t
para a «•erptti-ti-d-í-iWj*- to t**e.
mm» «íi» mswfMf*»». tot* minta.
-.*• » ata a eoniitt****^ ¦*« Patt*.

H» rve^-*» fAtmata-ia o tme
fbtttuir to twta»», # pti» tto
*:.'.."„. « j*«it«» ttm quatro
mimttre*.
4o tmm quatro mlntilrot.

?•*» »»t(ãit i-ikrí^mtiiiatM nt
fitoti». rta Dtfttmatta. o* Ha.
n<*«ia a na Halanda ¦» p*l«#*
tvo« q-4.*i« o iriwpafltJttiimo •»**
atttani4>ti*»tma a que. »»«wvea-mtttia gente. «* artiavtm "•*»««
tm" *» pt«»«fv*»« dw eomunl»«

ttiltltravam tt*. to %m
mudo g?ré'. «ua io**t;»n= Bm

ra a* N tot « t*rato*e *e»\tiúm. n» HoUM». p»>|*»
dt Muttííh. eom a *»» **** • "* * totuto m»)-*-

O abono d»

Uai

Q't \M»0 t*do» ik «tava»
ttiH »a mino» eonveoel.

a» ie que • funeloiMlltmo
iJCr» Irt» ttr e»te an» o »ttt
i>ma At Natal, ei» que »ur-
pi»«tini.*M'u:. do »r. C»r*»
nu t C4»l(«». mlnittto da Fa-
•»:». ftlui «oi i»rnall»t.»
imolada» Janto ao «tu gabl-
;;;¦ ttt que S. Excla. e contra-
r,i * ertiíiitneU de que trata o
t».i.» At Itl or* correndo ptla
t-rtira du Deputado».

.\:i;mit* • »r. Correia •
f;-.^a un ta»!o arsenal de ra-
i., tã que fundamenta • *ua
l. 1..4 tm lace da Juila re.
, u»j a qu» «outicram fa-
u ].* a* tcrvcntuárlo» da
a-iií.

Mio ttmei • qnantta nece».
lii.i p»r» o -pacamento dciie
»»río'", ar-umenU o titular
ii l-uenila-, e acreacenla: le.
i.... i de emitir 300 milhúe» de
trtrrlia» para atender ft exe.
tcçio ia futura Icl. aumtnUn-
U it.im, a in( ação qu» tanto
t.'» degrada...

Ora, it o momento 4 d» ¦*-
rrUicloi, comu diz o mlniitro,
íi uctifitloi devem caber a to-
dn. em cotai relativa* ft* poi-
¦ti de cada qual.

Nio ta» muito, • ir. Correia
l Uilro di{iiou-*e abrir mio
ti Impotto aobre lucro» extra-
culinário!, concedendo, deite
Baio. um "abono" *uper-ex.
liior4in.ii.. ao» tubarõc* que
it nulretn desumanamente do
un-ue e do tuor do puvo.

Neste último cano, a quanto
montou o .., iin io do Erário
Niciuiinl, cm favor do* Moloch*
rcicloiúrlo» da grande liidú*-
t.ii c tio alto comercio, Iniaclft-
ult dc\oradorc» dc lucro* •
•uptr.lucron?

Convimo* qne o momento é

te .i-.-iiiri . A taxa d» »*ett-
«trio. puiêm. nio drtt rtealr
e*(lu«l«*mrnte iobit> o po»o
qoe nada poi.ul alrm d« «uot
qne Iht e«orte d* faee no «tu
Incritantc labor dt cada dia.
ma* lambem •¦'.-.- aquele* que
tudo poaiurm » que multo bem
poderiam *t drtfattr, dr acorda
com o tntrrtiie púb leo • o
equilíbrio *oclal. de um pouco
dr«*e mullo em beneficio da
grande maioria.

O que falta

mm reatíonArtm da Amtrtto
to Norte.

Por isto mesmo Tntman ado
r.»-.:r;i,e reotUar, hOfe, tt ml-
teores Ae organisaçAo conte-
f.:." .i ptla :.¦-'¦' :. ¦ ettll.
Por ttso mesmo Ad milhões Ae
trabalhadores que procuram
Aetde i* saciar taa slAe Ae rei-
tindicaçAes. pcis a guerra para
o* trabalhadores e o poro em
geral ndo /ot um banquete. Ot
tubarões Ae Wall Street é que
engordatam na guerra. Ao poto
coube o sacrifício, inclusive o
imenso sacrifício Ae sangue, not
campai Ae batalha.

!.<- • ::.'!-"¦ a Inventado Ce piopo-l

vttifattitOto
titKMa d» giotí**^ p*l» d* Mt»
ta*?» * «HMi P»'*» logí*'*"»
(ti CtttmttttUin e a Pran>a d»
OtUaitr ao» mont'.*o* to mn*.
ma. Atiumtndo a Itdetanra d»
lu;a popuar ton»» o Inlmw*
•Strmfto » ehelttná-j a rtHi»t*o.
ela to tal tt-an-rtra »# portar*.»
o* tomuni>u« ««no dirmoerat»»*
t*W(*qu»nt*» que «to- que o omt»
***? ptanetra* eleK»**» de depot*
da viiãrt» ¦¦'< deu o pttmeiio .
lugar- eK»n»agr»rt4».o* como «*»
partida rrta|(»ntarto. o» *e;m
por ele» »*ea»c*do« *« et-rtar*»».
mm efeito » 3 os »!*> contra
x.tsetm Aa Par.iia a«x»»ll»:a
Kaeienal do ptendente IVn-**
1.0I0W0 d© Partido Popuur
Ctiólir*». tmm An Partido to-
ela. Demotrata. l**aefam o» t«-
munltta» 11$ dtpasado*. Em 1-W»

tito pira t**o - o.qutlunquhmo
At> Qiantnl. Oraçat a if*o tape-
rava-ta qu? naa elelcôe» ptra a

eram ele» tpena* JO. O prni"

rtttito,
tt* i'» *-•>!» na Rumania. na

P,-t«.i»»i». na Altenla, na «tun-
giia, ete. Jft »»i«tum então go,
ttrnai populare**. tedo» eitt eom
eomuniiia* e«*«mo teu» pre»tder<.
te» ou i.---;i'ri:i:ri.'ri Kem ta*
«tot MMfitx talfMi que o v-e».
;,.¦*.*. «isV do ronitlho da ml-
niitro* «ta llungna ft o veterano
Mi'.». Rakort. ttm titròi da ra-
¦raiogle to Itl» eu. ntt4apetth a
que durante 30 ano* ím manildo
num -maboueo ftteitta... 8
que Ana Pauker. outra ficur»
gltiriot* da veha gutrda comu-
rstita. ft Ivole uma du flgur»»
rentrai* da poUitea domlnan-a
na Rumania.

Voltirmo» agora no*»*» vlita»
para a Amerira Latina. Em
Cuba. na r-mi-rraçlo de uma p*r-
te do parlamento e na» et*:-*..-.
municir»*!*, o Partido 5oci»!i<i»
Popular de Bla» Roca «
;.!«:;¦-".» enfrentava com deno.
do e flrmrta a provocarão rea-
clortarta e unido ao Partido Revo
lu-lsi-iario Cubano do prertdente

mmmm^'-^^>msa0mr^_^
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mW^ \
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totetu* Duetos. Mer Ao PartUe Comgatfta Prtmttm

0 general Dermeval
Peixoto telegrafa

ao Senador Prestes
A propósito do» »conteci-

mentos tle < aullsta. em Per-
tuniburu. cm que um capanga
íos naiislas Luntlgrcn assas-
>inou covardemente dois opc-
«rios coinuiilstas e alvejou
'loU jornalistas, diretores da"Folha do Povo" dc Itcclfc, o
Senador Luiz Carlos Prestes
recebeu o seguinte telegrama
ío general Dermeval Peixoto,
Interventor de Pernambuco:"Hcccbi o seu telegrama rc-
'crente aos tristes c lamenta-
veis acontecimentos ocorridos"M Taullsta. O autor do cri-'nc foi preso cm flagrante
Pila policia locai, ficando in-
comunicável, Foi aberto ime-
ílato e rigoroso inquérito po-liclal a fim de se apurar as
responsabilidades. O secretario
»* Segurança Publica Já exo-
fierou » bem do serviço pu-
(illcu o guàrda-civil Evaristo
peirc de Oliveira, o qual es-
«ndo dc folga cometeu cri-
P* fniiium que o incompati-
Wúa com u função policial.\ (-oiistltuição Federal esti
lpn*io respeitada c assegurada"in toda a sua plenitude no
Istailo. Atenciosas saudações.
l-u.) General Dermeval PcI-
solo".

a i ruman
Q 

••Correio Aa Manhã" atra-
nha que os Esiados Vnl-

dos. depeís de hactrem de-
monstrado ••tncxccdlvel capacl-
dade Ae organização" na guer-
ra contra llltler. vejam teu po-
der de mobilização desapareci-
do "subitamente desde que as
armas foram ensarilhadas e a
paz voltou a afagar os homens".

"Que eslA faltando tA? Vm
homem?", pergunta, inquieto, o
matutino da arenfda Gome*
Freire, que em seguida responda
A própria pergunta, constde-
rando responsável pela crise e
desaparecimento da figura Ae
Roosevelt. Mas em tegutda o/ir-
ma: "mais cedo do que se de-
veria e poderia esperar, os ho-
mens procuram saciar, ainda
sobre os escombros da luta, a
sua sede de reivindicações".

Que homens serão tsses? O*
tubarões dos lucres extraordi-
nários? Os aproveitadores de *
fcVIa* as guerras? Os nababe*-
co* fabricantes de armas? Nüo,
o "Correio" refere-se aos traba-
lhadores norte-americanos, que
sentem sobre os embros todo o
peso da crtSc provocada ff!o
guerra.

E' claro que raciocinando cs-
sim o velho órgão jamais in-
terpretará com justeza /ene-
menos como o da reconversão.

Roosevelt conseguiu realizar
milagres ds organização por-
que, apoiado pelo povo. Jazia
uma guerra justa. O esforço de
guerra nos Estados Unidos foi
ajudado por cento e trinta ml-
lliões de democratas. O povo
dos Estados Unidos, apoiando o
seu grande presidente na gucr-
ra contra o fascismo, levou de
vencida a resistência dos isola-
cionistas e colocou o próprio po-
dcrlo econômico dos "trusts" a
serviço da causa justa. Mas isso
não foi de graça. Os tubarões
de Wall Street encheram-se de
dinheiro. E isso provocou natu-
ralmcnte, a crise que agora co-
meça a manifestar-se.

Hoje, cm face do problema da
reconversão, não seria licito
afirmar que o governo dos Es-
tados Unidos esteja fazendo a
politiea do potio. Sua poiiíica,
embora por vezes contraditória,
tem sido orientada, desde a
morte de Roosevelt, fundamen-
talmente a serviço dos grupos

A historia do

auxilio à URSS

dente Dent* etm-rldou. poi». o
vtitmno dirlienl» «Ia ela«*e ope-
rftrl* C ementa OoitwaUJ o*r»

C«n"Utulçao. em Junho, o* par- orginliar o governo. Hoje a
lido* operarlc* — o Comunuta. rr.oíelsr e cul".« Tcnecc»*Iovaqu!*i
e o SoelalUta — nâo -di-ança*-1 tímí a», principal* pottnc a»
um votação •preclavel. Maa a m;u»irtai* euicrpeUi. tem um j Orau San Martin conqulttava
verdade ft que elea ta colocaram I |ottmo tO0 a direção de um co- j nora» cadeira» na Câmara e »*-
entre o* m*ío:ltà:»a», »mbo* — oj mUm*ta e no qual wUboram J nhara mal» prereitura* e luga-

locíalitta» • católico* democr».»re* a* ckiena» no» «-«mielrio*
u». i municipal*.

Por e*»a meiroa oea.lâo. na No Mftxlco, pea prtmetra rct.
França, o Partido Comunl«u» * «bla ao» traba hadorc». atwí»

dade»! vcrtfícoü-tc que a vanu-| aumentava de 300.030 o »eu ele!- Ida C. T. lt.. liderada por Loro.
gem que *obre clea havia levado | torado e faUa na Con»t!tumt** 1 bardo Toledano. apre«en*ar wc

Sociil-ata c o CumunUta — com
mal* d* 100 deputado* cada um.
E cinco mete» depolt. nta elei-
cos* munici-at* em grandea d-

0 povo paraguaio quer que o governo
estabeleça relações com a U. R. S. S.

c*n4lí»io ft pmlde-wt» d» repu-
Mie* no partido ofirlsluta crt.
gtnftrt* da revolução de 1»I0: t>
antl-ft»ei»ta Mliutl A!em»n. ea-

Juan I mlnUtro do Interior do governo
do general Ávila Camacho. K
t> triunfava por uma votado
eimagadora. E o pequeno Par.
tido ComuniiU mexicano- rom-
pendo com uma política que «•
vinha Impedindo de Ugtr.te »•
grande» ma»*a». tomava atln»!
parte na luta com caraclrtlott-
ca» nova», encontranío o caml-
nho que o levará a belo» trtun
fo» amanh».

No Paragutl eala a "Frente
de Guerra" do» coronel» Aran.a
e Benlle» Vera t o Partido Co-
munltta nconqul»Uva a legall-
dade.

No Chita a coligação radical-
oomunlita elegia aonsalcx Vtd^
Ia para a pretldencl ada TOuu.

eo mai* de «00 deputado» — «»
luficl-mie. portanto, ptra aotrr-
ntr metmo «era o» voto» do»
«eu* «lUdo» democrftiico»,

Retia me»mo domingo de ot*.
tubro ouire* vttorta» vinnatn
rorta'eeer a democracia no mua-
do. tanto na Europa eomo tu»
America do Sul. Na üAlia era
BMtnado um p*cto de -unidas»
entre o Parttda Cemunltío » o
Partido Sort*ll*ta. dlrrtido »•«•
pelo ttovo enanceter da repditi-
ca. o ex-combatente -toltmlirío
da republtcn etpanl-ola Pletro
Nennl. E na Venexoela. nt» prt-
meira* elelçoe» livre* ne a realL
uda» e eom voto para o* »nal-
fabeto» tvr.tv-m. o jovem Parti.
•ia ComunUU local (axla o* *eu*
primeiro* doi* deputado». »endi>
•• velha» força» pollilca» batea-
da» no latifúndio e outrdra to-
mlnanle» derro'ad»» fr*goro«a.

ASSUNÇÃO, pelo Aíreo (Cor-
respondíncia especial para a
TRIUUNA POPULAR) Para o
dia 7 dc Novembro. 29.'' aniver-

Esse auxilio aem du- s*rio,d1 ««yoluçflo Soviética uma

considerável, mas 6 Comissão Organizadora de Art*
tas e Intelectuais, presidida pelo
renomado professor universitário
Dr. Antônio Gonzalcz Rlobô c i ^ anoj da mc,hor plrtc do Chaco
composta pelo dr. bduardo Ar- „,„„„,;„ p„,, nr|m(.ira vez —

Villasantl

•OEVrXA o Departamento do
Tesouro nori'-americano

que o* Estada» Unidos confi-
bulrnm. por Intermédio da Lei
de Empréstimos e Arrenda-
mente*, com 50 blllOcs e 508
mllhôea de dólares na ultima
guerra.

Entre o* pstscs que recb*-
ram ajuda eco-omlca dos K«-
tado* Unidos aparecem o Im-
perto Britânico em primeiro
lutrar e a UnISo Soviética em
ecerundo. O Império Britânico
recebeu 31 billcea e a Unl&o
Soviética 11 blliôe*.

Levando em conslderaçüo que
esses 11 blllôca representam
mala ou menos a oitava parte
do um orçamento no-ma! to-
viet|,co, poderemos colocar nos
devidos termos, com cla"cza. o
auxilio norte-americano ft U
R. 8. S.
vida foi
ridículo dlzer-:c que a U*l&o
8ovlctlca venceu oa nazistas
unicnWntc devido íl elo ou
principalmente devido a esses
11 blliôes de dólares.

Na fase mnis critici da
guerra, durante a ofensiva n'e-
mfi. sem receber nenhum auxl-
Uo estrangeiro, a Unlfio iovi!-
tlca. á cusla de enormes
sacrifícios, retardou e .lepois"conteve o ímpeto do assalto,
até- quando, mobilizando todas
as forças necessárias & ofcnsl-
va. levou de roldão as diris. es
da Hitler. desde Stalingrado.
desde Moscou, desde Lcningia-
do. até ao covil da fera na-
glsta.

Os remanescentes da quinta-
coluna, os Inimigos da paz e
da democracia, nao perdoam o
fato de haver a Uniüo âovie
tlca. no lado das demaLs Nn-
çfies Unidas, esmagado as for-
ças militares de Hitler. Mus-
sollni e Hirohlto. Por isso in-
vsõtem contra o povo que mais
se sacrificou, na uliima guerra,
pela causa da liberdade. Mns
as suns Investidas, baseadas
em calúnias, em falsidades, es-
boroam-se mais facilmente do
que as "panzers" nazistas qne

. foram até Lenlngrado, Moscou
I o Stalingrado e que depois so-

íreram a mais estrondosa der-
I rota militar da Historia.

a^TOMi3?*\. va - '

Imponente comício realizado em Assun-
ção, com a participação dos intelectuais e

artistas de maior renome no país
n- Governo que agora pretendem plraçao com o objetivo de llcflall-
levantar a cabeça, pura farer vol- zar o Partido Comuniita. primei-
lar nosso povo ao estado dc perse- j ro, e o* demais partido* democrâ-
guiçSo. tortura* e íome em que *e '
achava proitrodo. e Impedir a rea-

1» p»ra a prc.ldencl» da Repú- mente pela Açfto Democrfttlca do

Ou^auo i»o'i/ie. o pioiiu
popular paraguaio.

lixaçUo de clelçôe* livre» para
Aaiembléla Nacional Conttitulnte,
|á convocada para lin» de 19*17
pelo atual governo dt coallzaçlo
clvil-milltar.

Exprcisaram Igualmente a» cau-
ia» da deprcisao econômica de

e líder que * vitima nosso pai», quebran-
tado em sua vitalidade pelas cm-
presas impcrialistas Casado Ltda..
Dodero S. A., etc. e os grandes
feudos Ingleses e nortc-amerlca-

nos que barram e deformam nosso
desenvolvimento econômico. A
Isso, somou-se ultimamente a em-
presa petrolífera Standard Oll of

I Califórnia que conseguiu com a di-
, tndura uma concessão leonina de

"A CLASSE OPERARIA
¦ ¦»* .*- ...» fmni-.'.- íVq VA.»?

ir

•Nao entreguem seus
t:iu!os de eleitor
"Iversas pessoas tèm procurado"0S£a "'ilação a fim de denunciar™'*i manobra que vem sendo«ita nos escritórios da Ltghr,ontra os eleitores: essa' manobraconsiste no fat0 de determinados

fontes informarem'adores de títulos«elçoes, que•'validados
icgues aos "cabos" Incscrupu-ses. Prevenimos aos nossos lei-105 e uo povo em geral que nâo«•¦«¦íUh wiu títulos.

aos por-
das últimas

estes precisam ser
e consequentemente

Achate ft venda o últ mo

número de "A Classe Operária ,
órgüo central do Partido Comu-
nista do Brasil.

Nesse número, destncamos as

seguintes matérias: "As forças

políticas cm face as eleições e

ameaças da reação", o artigo de
nosso companheiro Ptóro Pomar,
diretor da TRIBUNA POPULAK,
Secretário de Educação e Propa-

ganda do P. c. B„ que coloca, em

termos claros e Indispensáveis uo

esclarecimento do povo, a cam-

panha eleitoral e quais os obje-

tivos da democracia em nossa
erra e o excelente trabalho d

Heloísa Prestes, «Para a un Uo

das mulheres democráticas no

Brasil". Outras »»•**»"*
grande interesse publica AC as

se Operária", como a que define

o que c ditadura do proletariado,
a que dá opinião do PCB sobre
L cooperativas de consumo e sô-
hre o que diz Maurice Thorc**.

líder do povo francês, ás véspe-
ras de assumir a direção do go-
vêrno de sua Pátria, a respeito
da conduta do Partido Comunista
com relação ás íamllios de seus
militantes. Um magnífico número
o de hoje.

Conferência de As-
trogildo Pereira

O escritor Astrojlldo Pereiro
renlirarA na próxima sexta-feira,
22, na Sala do Conselho da A.B.I..
no 7.' andar, uma palestra subor-
dlnada ao titulo "Os problemas
culturais no Programa Minimo do
P.C.B.", a qual terá Inicio ás 19
e mela horas. A apresentação do
escritor Astrojlldo Pereira estará a
cargo do critico Valdemar Cavai-
canti. A entrada será franca, cs-
tando convidados todos os Interes-
sados. A palestra será promovida
pela Célula Luiz Bispo, do Comitê
Distrital Santos Dumont, do PCB.

matuna, o cng. Pedro
os compositores nacionais profes-
sores lose Asuncion Piores c
Francisco Alvarenga, programa-
ra um grande ato público pró-
relações com a UnISo Soviética.

O dia, porem, esteve chuvoso
e isso Impediu a realização do
programa. Apesar dc tudo, Impro-
visou-se um comício com a pre-
sensa dc mais dc 15.000 pessoas,
que n5o sc retiraram do Parque
antes de manifestar sua imensa
simpatia pelo pais do socialismo,
Insistindo cm que sc realizasse o
ato no dia seguinte. Vários ora-
dores cntilo falaram á massa,
aludindo á memorável data.

No outro dia. ás 20 horas, con-
centraram-sc cerca de 30.000
pessoas no referido Parque — col-
sa nunca vista antes numa con-
centraç.lo dessa espécie. O Pre-
sidente da Comissão Organizado-
ra loi o primeiro a falar c cx-
pressou a necessidade inadiável dc .
estabelecer relações diplomáticas,
culturais c comerciai.i com a i
UnISo Soviética. Salientando o |
fato dc ser o Paraguai o único ,
país da América do Sul que ainda
não mantém relações com a URSS 1
a grande ajuda que poderiam essas
relações representar para a defesa
dc nossa soberania nacional, afir-
mou que o Pais dos Soviets está
na vanguarda da luta pela liberta-
ção dos paises oprimidos pelo Im-
pcriilismo c na defesa conseqüente
dos povos fracos.

Em seguida, uõou da palavra
o representante da Federação ]u-
venil Comunista, Arsenio lbanez,
e depois dele, o representante do
Partido Comunista, Alberto Can-
dia, exprimindo ambos a homena-
gem que, cm nome de suas respec-
tlvas organizações, rendiam ?o pais
do socialismo triunfante, no 29.*
aniversário da Revolução dc Ou-
tubro. Apontaram as razões po-
liticas, econômicas e culturais do
povo paraguaio para solicitar do
seu governo a adoção da medida
cm apreço. Sendo o Paraguai —
disseram — um pais econômica e
politicamente dependente dc po-
tíndas estrangeiras, sofre pressão
p. ra que reviva a ditadura da
camarilha nazista de Benitcz Vera-
Avila-Aranda-Fuster deposta a 9
dc junho através de um movimen-
to popular-militar. SSo os restos
dessa camarilha ainda subsistentes

Paraguaio. Pela primeira vez
acrescentaram — poder-se-á opor
uma concorrência ao imperlalis-
mo, benéfico para nós. com o es-
tabclccimcnto dc relações com o
pais do socialismo, o qual devido
á sua potência econômica e ao
seu indiscutível peso na balança
internacional, será um fator eonsi-
dcravcl para a conquista do nossa
Independência econômica e poli-
tlca e portanto para o nosso desen- ¦
volvlmcnto cultural.

Por Insistência do público, fez
uso da palavra o popular tribuno
Obdulio Barthc, querido lider do
Partido Comunista, o qual denun-
ciou, com sun característica elo-

quência c vigor, o fato de que a
organização nazista dos "Guio-

nes Rojos". Infiltrada no apare-
Iho estatal c policial, juntamente
com os restos da ditadura, está
apressando uma tenebrosa eons-

leo», depoi». Que deade hl mui
to vim e»»«» elementos comeien-
do uma sírie de violências, provo-
cações e atentados. Alertou o
povo e a* Força* Armada* Na-
clonal* para que, atravê* da orga-
i. :...*•." da luta em fábrica», oll-
cinas. lugares de trabalho e de
estudo, através da unidade para a
luta conjunta de todas a* forças
democráticas do pais. com o apoio
firme e decidido dos elemento» de-
mocrátlcos do Exército Nacional.
se impedisse tal ameaça á paz, A
ordem e â legalidade.

Depois dc apresentar essa de-
nuncia, exortou o povo a formar,
cm homenagem & pátria de Lenln
c Stnlln, cm todas as partes da Re-
pública os circulos dc "Amigos

da Uniáo Soviética" c que este dia
íôsse o ponto dc partida de uma
luta sem trégua pela consecução

I de relações diplomáticas, comer-
; ciais e culturais com a URSS.
j Abrilhantaram o grandioso ato,
I três conjuntos dc arte nativa, e a

colaboraç.lo de popularisslmos ato-
res cômicos. O maestro José Asun-
clon Flores, autor da "Guarania"

e reputado o artista de maior
prestigio nacional, que também é
militante do Partido Comunista,
dirigiu Juntamente com o maes-
tro Francisco Alvarenga e o te-
nor Emillo Vacsken, um concerto
dc -10 músicos, que conquistou os
maiores aplausos.

O povo agradeceu assim a esses
artistas democratas que com tanto
entusiasmo colaboraram nos gran-
des festejos do 29.' aniversário da
Revolução dc Outubro, data que
assinala o Inicio da luta dc nosso
povo pelo estabelecimento dc re-
iações com a Uniáo Soviética.

mava potit Incluindo t:í» eo.
munltta». no »eu mlnUtarlo. Na
América do Sul é a primeira vex
que um Partido Comunista — o
partllo da c'a»ie operaria — a*-
cende á condição de partido de
governo, repartindo o poder nim
o* repreicntantci. da burguesa
progrciittta e Aa pequena bur*
gueila democrática. Sao vitória»
que »e «ucedem. vitória* m-tgm-
fica*. Ma* outra* ainda <m •¦¦:•»
para ter aqui enumerada*.

Como. por exemp:o. úepol* da
proclamaçAo cia República na
Bulgária — antigo e dechivo ba-
luarte do 'ttcUmo e do lmperla-
lUmo no» Balei,* — a vitória e*-
trondoia aU na* elelçóe* úe ou-
tubro da Frente Patriótica na*,
clda da rcilitcncla. O Partmo
Comuniita búlgaro, liderado p—
lo herói mundial do antl-faicla-
mo. George Dimítrov. tem ago-
ra. e ii ee. 277 deputar-o» na
Câmara que exerce o poder »ü-
premo e que é composta de pou-

"Literatura"
Encontra-se á venda na» ban-

cas e nas livraria» o 2.' número
da revista LITERATURA, con-
tendo os seguintes trabalhos:"Nova face — Astrojildo Pe-
reira; "O Post-Modcmisino" —
Nelson Werncck Sodié: "A Poc-
sia na Resistência Francesa" —
Anibal M. Machado; "Discurso

Fortaleza" — Origines Lessa;
"Discurso cm Limeira" — Floria-
no Gonçalves; "Cancioneiro Ge-
ral da Guerra Espanhola" — Car-
los Drumond de Andrade; "Cena

dc Teatro em Altcmburgo" — Gul-
lherme Figueiredo; "Cultura e
Humanidades" — Paul Langevln;
"O Ponteiro de Minutos" — Al-
varo Morcyra; "Maiakovlski" —
Lucia Miguel Pereira; "Histórias

Incompletas" — Raymundo dc
Araújo; "Mrs. Dallcway" — Ber-
nardo Gerson; "Educação Artla-
tlca c Harmonia do Lar" — Ap-
porclly; 

"Revista das Revistas" —
Valdemar Cavalcanti; "Documcn-

tos": "Notícias".

Preildente Betancourt. que J»
rompeu rclaçóe* com "franco.

De um do» triunfo* do coma-
ço deste me* já falamo» no co- ,
meço deita nota. Relerimo-no*
&* ••:.-¦• municipal* na Itália.
Rritu-no» agora relembrar a r«-
petacunr vitória do Parlido Co-
munltta da França no domir-ro
pastado. Ele agora 6 o majeriti-
rio e por cinco ano». Conta Jít»
cem 180 voto» *cu» na Câmara
que governará a mal» lluitre oe-
mocracla da Europa ocld-ntal e
da» •"••!" fileira*, de acordo com
• praxe parlamentar francesa. ,.
terá que «atr o novo primeiro
mlniitro. que *erá «em dúvida.
Maurice Thorez, dileto filho da
cla**e operária e um do» mato-
re* dirigente» antl-ía*cl»ta« do
mundo.

Ne»te «e-rundo *eme»tre d»
1046. que al:i no* dará outra»
bela* noticia» para a démocra-
cia. »ó uma derrota foi reglita-
da: a do Partido de Rooievelt
no* Estado» Unido*. E" algo da
e*pantoio que depol» da vitória
da naçSo norte-americana na
guerra. >ob a direção genial do
maior dos seus estaílsta* depoi*
de Waihlnsíton, Jcffcrsòn e Lin-
coln. sua obra e «ua memória ««-
Jam assim menoiprezada».

Não é cite o lugar para ana*l-
rar as cau«os desse aconteel-

; mento que o mundo inteiro Ia-
menta. Uma coisa, porem, e rer.
ta. como Jà acentuou Hcnri Wnl-
:ace: essa derrota é passageira e
tais coisas acontecerão por cau-
sa dela nos Estados Unido* que
então. sim. a c-onclencla anti-ta*-
clsta do seu povo despertará ca
cheio, numa compreensão mo-
lhor da* realidades deste mun- '
do novo. neste mundo de vltó-
ria sobre o nazismo e o fascis-
mo. permitindo aos rooseveltuu
nos a reconquista, com vanta-
gem, das posiçtics perdidas, com
a multo provável eleição para a
presidência, já em 1948, do ais-
cipulo melhor de Roosevelt. «pu

! amigo e companheiro de luta»,
1 Henrt WaUace.

EMPOSSOU-SE 0 NOVO
INTERVENTOR DE MINAS

é&jWtMjUW

Realizou-se ontem no gabinete
do ministro da Justiça a posse do
sr. Noraldino Lima. novo inter-
ventor de Minas Gerais. Estive-
ram' presentes ao ato represen-
tantes das bancadas do P.S.D. e
do P.T.B. na Câmara Federal,
bem como elementos da colônia
mineira nesta capital.

No seu discurso dc posse o sr.
Noraldino reafirmou declarações
jà prestadas á imprensa desta ca-

pitai, no tocante ao asseguramen-
to da mais ampla liberdade de
pensamento e de opinião ao eleito-
rado de 19 dc janeiro, repetindo
que se colocará acima dos candl-
datos e partidos, muito embora o
seu chefe sempre tenha sido o sr.
Wenccslau Braz, candiato ao go-
verno constitucional daquele Es-
tado. Ontem mesmo o sr. Noral-
dino seguiu para Belo Horizonte,
pelo noturno mineiro.

A DEMOCRACIA NO BRASIL
E OS SEUS TRÊS OBJETIVOS —
f"" preciso explicar aò povo o qne
quer dizer democracia, não apenas
com palavras, mas com atos e
com trabalho prático de todos os
dias. Fazer compreender ao povo
que a democracia só pode ser feita
pelo próprio povo. Ninguém faz
democracia para o povo, de cima
para baixo. Essa democracia ie
fachada, de vitrina, que se fala
muito com o fego de artificio das
palavras, mãos no bolso e dedo
no ar, essa não vai melhorar a
situação de milhões de campons-
ses escravizadas pelos senhores da
terra, não uai evitar que as
Lights, os trustes estrangeiros, os

paraque falam democracia só
fazer média nas eleições.

Pedro Pomar, dirigente nacio-
nal do nosso Partido, apresentou
os três objetivos fundamentais da
democracia em nossa terra, no
último número de A CLASSS
OPERARIA. Eis aqui em resumo
esses objetivos:

1,° Exisídncfa liwe de todos os
partidos democráticos, inclusive,
o da classe operária, o Partido
Comunista;

2.°) Gouérno de confiança na-
clonal, isto é, o governo atwú
cercado de ministros em que o
povo confie, que assegure o cum-
primento da Constituição, esma-
gue definitivamente os restos da

22-8518
é o numero de mais um telefone da

TRIBUNA POPULAR

monopólios explorem nosso povo fascismo e empreenda a solução
e diminuam nossa soberania. Essa \ dos graves problemas com o apoio
democracia da boca pra fora,
sem que o coração sinta e a ra-
zão explique em miúdos, não vai
aproveitar as riquezas do nosso

i soio e impedir que a inflação ani-
\ qulle a nossa gente pela miséria

e pela fome, a fim de que os es-
peculadores e os homens des lu-
cros extraordinários engordem
mais, abarrotem os seus bancos
de dinheiro c fiquem mandando
mais do que mandam no nosso
pais, A democracia que o povo
quer no Brasil é diferente e è i

do povo e conduza o Brasil para'
o caminho da unidade e do en- .
tendimento livre c em igualdade S
de direitos com todos os povos; \

3." Solução progressista, legal j
e corijíiíiicional dos problemas
bálícos cia nossa economia nu-
cional que são: o monopólio -ia
terra e a exploração Imperlallsla
que suga o nosso povo, as nos-
sas riquezas e não deixa qtie o
nosso país saia deste atraso.

Discutam esses objetivos '10.
meio do povo com exemplos, na

¦ :

preciso que se esclareça isto, faça I base de reivindicações locais, com
o povo discuti) e nâo ir atrás dos \ palestras, sabatinas, etc.
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J^*i*]7\iofiúOüte ctycmiga
Hoje, grande concentração de
Camponeses em Jacarepaguá

Estudarão o crédito ds 50 milhões ds cruzeiro* — Reunião
promovida peta Uga Camponesa do Distrito Federal

«CAPINZAL DE MARACANÃ.
CONFIA NUS CANDIDATOS POPULMtRS
s***?***^*""*""* Cm», Iu* e histene, at lum m*x\orm aipi- aS^KWT r£*.- © ^m^nmw* 4 »ü nata r«çôe» — A vida de mtieria iloi morado* E^iJfSÍJ!* •» f '*•

aWvua»*** aa iirafèa ****»%. • r\ . r*<m «a»» ptsjtMtfia tato, J* |»
da a«ifa ?***«a*** a i**jwí*ia rea doa bar meai — Ul Cieipejliaot

de Mangueira

A Ur» eampetm* Sa PMffea
ffmjtaai. roa* ttm p*«*ií<w*» a »»
V«»«J"'' laaRia*. tn. ta» j*-
«*í*íNHfi4. *«*« *a dMaaMiOi
é*s*t* a *<** t«fíi4*4*^,. í*;* ;« *
f -- :r.. i nu* MtqJN #*» »¦*:«»
St* «4ir**!da da frauda *wm*a tia
tk«n*4w«i «h fatiai r*4***i
JPtitrm* *»«***»*.•««*• .i«b*i** **
teta j<*--,**iií*ta«*. i47nii*«j,i» «*
«tua* s.iim»i *«atuMa* m(«**>*«•
4a tira a C. *«4* <»(t»t7»»r(x«t««t
BolU 4< Rdi t*»*»4Íj<«». »'e*« d*
av.**w»*** »»utwi$»*u • f*v**
«r: MM** i- *, ¦ : » i ti «4 d#
t>«.>%-.*rt-«í. a a it.í-f tm* |«-
tuna. itptra «ta ma, c*.*a a ím».
(«>tiM{t» *ta o.»«ii*» ««ií***
jsesÊsrss,

A ti» dt «tttraitr a ptvi>Umt
6a nttüie 4* ao auluAr» d* mi
¦JrlJW •&#*!« I »'4 »-»m< . .*
I-«qutü a !.»!»,*. -f» a Mg* Cam.

t*.«*u aua viíiíifaaiM^ paiar*y a* li brav. I o*a Cata***
tatr.ui*. t*.«, tm .**mrt*ms**.

Não há cabelo ntiSL
.**«* «*»«»«• at* m*>i
l *nitt» T»iut **m
m <»^i» •*>*•*«• «»»

Tradicional Liquidaç;
Só pnra Senhoras c Scnhorttat

ama liai*** r«iw*«i*a<*« «• l»-
nttJom, |,iu« a n**i i-'»«a ***»«
s.Jld*» •^l.o.**4»4» 0i«M<li>i*U.
tUJM »..->!* }..*!».* A rOWMA

Pi iii,-ii»iiii'7:..l.i DO
(MDRQ

Rva tpie#**a *«**» datfitflai**»
tí*»:-*. eatwtatfw* n-.m a* *aa*<
j**wm», raaaa 1*4 qo» a it**fli*V:
at heit tf rt»:ii* »i« tüvtaia*
t»j*tr*a*«*». |«*4 «tarnaia a aua»
d» ««tu it^tAraiaa*,» pr«i**u*
• f«afri*<*rã a ttt *o**ra*rtlidi»'
dai a n*fíf«ana •*• AíiHaliara

nv.-» t-.i-.u 4* d*i»lhtd» attwh
|o *.v-4«i< tt* re*»'* Mta Mi» a
filitQMiffe *« «#dnai. «im* tn

I a**». P*1» d*«í«a. té ***** t»r*a«
j UriMi* «* prefirtaiáiv** d# irm,

H' *»»*b*» a» «fe* *,w a pia*»»
A^i^t^g^^^TaWa^tM • mrtan* da r»mj>fa»«í*a a pan.

IHU, fl, ntn» t MM ».?,*.. u l**« <* •^»v*«rlsa,• *> *»rtfr4i-
ta, vimta S-v.»- » - «IO •**£« V!arf!^. 

rt*»u1tt*' *
íít'üii>» di dfcrtia 411*. araard*
a ejttruio (eral. demia t*t 4*

mm******
f—tm

CrS 125.00
C?$ 59.00
Cr5 19.00
Cr5 78.00
Cs% 42.00

)afo da lintttle tons duai ***** ..
Peiinoira lindoi ,,,
Camitela «iiampada
Calçai ccmpiida* para unhara ....
Bluta da voil iHtfs ,

FIICNOIR DI 5ITIM FOI PRíÇO Oi AtCODÀO
E MILHARES OE SALDOS POR PREÇOS

BARATISSIMOS

FABRICA DE LINGERIE
AV COMES FREIRE IOS • ASSEMBLÉIA 12

«*r«*ia *,* tt -*¦* a toa a aa ft
s*» at» a»*i«<i.u* ituvu:*» em m-
***- * ** ^*9 w %^w jpaiatjHpl t *

it:u**ai4t <*Mcmnda a toai.
ij4t.:».iía *• av-'*»i»a 4* noa «
CfrUUla *» r««uuu(l4 tiit) la-
ttun** íteeaa*. qut ** pio*»»-
cm, ma*»» ttum tMiiKta d« ti»
aaaawa mstntio a o ututitudr
>«> ditando:

raiu. *p*.iét 4* MMtiUli fditi-
•tea» t*taii«> au» tnrinAo d« ia-
sc**,

Adianta, antraaiaa, propfta*
mente na wua. a»-« «m falta da

bm«!!c!»f m pequtma Inu4.n11 meliwr tipiv**Ao. poda tet tu*-

OBâWti, »w. tm**** m iw-
WM 4* *Va*ft;»niiaa L*ü*. qm * itm »*'* 4t qqtUa mtim pwduaas* *M «at» ****1*»nr, tian*itm«. tssA* m tmpeitmem***** m*o e* $* ** tewip*i*\ mm ^r* * Hmi4».. Via*a* •!•k*u*HU!** 4:f*aaan4ia a «wiar.jiumM timtilè* d* ma» da II
M m *sm*È*, Hat *u* $iit*4t*\ *^*íu owanSo t*tmt qmu»**4*i4** 4» in, ali itiid»» jada.* Am «^isn,»» tia (t<u* na lado
WWHfc» «»!«* «*tH*i»u » ta***'! tutfrrftt «prtar dt ul ala que-wi*j** «ía** tmsttm 4* **-\m » Pi«mm* p^ís» «pím^d pm m%m.manto « «vat d. ato, qm «j«. ,», »vlWuu» «.num «tua 4 «m»! O *# «s*s Oom» umtoai aatim«**a*»« om* **m paait »1«b4MI Manter dtnw* d# «mldiari iliüma tal». Itolari «a»MCBttti, atmipmtl, Pai* tlaa, «„„«-. aa wadrü» apodititda- lia:

O POVO QUt.1t CASAtt - Aia: I7U |«td«. C.aw aa
Aa 1*4»- da uma t..-» »',.»*,•».* ¦ latadtuaa rJíiftttim a a<*tiiâ«

fám par apt. a f**»m r<tt**aa-
<ài*, rs** uma m viad* t« ftw*»
li», ©íi4* r»*s* aa taaaa» WI pn*
tmiis, i»**!» tiuaBta a fsürtia l
j..a*4» «ti i.i nn, tt a rada d«
*í|í».v i>»»., sina aua t*o peno
Aia parar* *t«* a OiM^tfite iiAa »*

• r4o »* iiaiiiS*!* ta*>i>ri«iAit<*tcoftviTR Aoa mrsnetuiADOti
•Wa a príitripa! reseo pit qm

t*tt\* tm I. »'i» !r:l!|l.. » M«líi
ttma ir«nd* r«tn««v> d» campo»
rvtaat, {(Widlil* p*ia Unrade» Ja-
rtmar l**.-,--'» Jantar, • um -i*
ronctiar u4m ca tni*rr***du* a
cemr<amarem â jrarvdf Ptaoii*

nvtda 4* i«-;4ct«i*|. Auattata
l«do o tofmo um iratHtt «Mr

a>ali»r.*-' -*.»**.•!! tmp*. A ara
TanrGia MaiUM nu* du;

- - t«-«m» *<j4i «pena* tit: i:-
cai, l"»»'.i* we» utiiía maa r*ot
ilitmat uma airw»a»t*j a con-
aTJima* •** '*¦" •>!•''"'"«» ;•>•¦•
Mar matt doa*. Maa ttto nia
« nad*. O aua jm*;**»»! * 4*
cata. U um** rama atenac o ir
;»-..«- ter. ftmitiai rHtikf da :.
Uiia rlrmda num mraiia a»»'*
to, Oari dwtr qttt o Partido 04*
munl*u tem m pluno p»t» i**a

Eu to «rrtiiito naaaa Partida,
ta o* mui candidata» (oram elei*
to', tamat a c-itr*a da qut ara*
Kl Ir; •(¦;-,,o •tt»l-,iic;uaai > Pfr-

raro negro da tuliirm tm tor- j («Uma rtmilrutrA raiaa para o
ma d* tíua, qut o pota t*m poro.
rua do IMUtito Ptdtrai let to- A tua rempanh*ir» ronrlm:
m»rt4o «nu. f diiidldo cm - Dt fala a na**o piablrma
rémparilicMtíti dimiouw», pauj principal * rara. Mia trmot ou>
-f:.;*:.»* at peuis** marauí aii ti.u umbtm. eomo o da Mata»

d* rata * HMiitimwrttl. Kia U
m» par» *>s,4e ir, A i«ntt ei*
f/m* SSSjU, *>.-'-.» uma ruMiar;*
t leana a--»* »:«». nrtta inferna
mt*wa, Tantta a*p*-**atu raat
eaattlttttai eo Patim e^nuimi*

tt 1-* *4» iimpiicidaiia («lana;
— B* a unko qua ta ini^rata

par ea*, palia iraaatltttloíra e
s>.-7. poro, Com li hwtntM 1»
tifvutii muita caiai. Qut nto
íai to •# torna a mataua tia
OotutttM Muniripal?

KM NATAt TBnfiUOa IVl
Ua Baila dr Satal a lua aU.

tt*-* at c**** 4a "r*pii.t»l .
i:..u t uma da* «««aia *to&ffaa*r**s 1*0. dtt:

ni.-.» «ai* ostRia» 9 («Maa. da<t
T**4ü MMttfA >, * para 9 *t*m
tetmttmt iui, & ctaü tiiAfia «a,
ri râmemartoi **m om* pstts*
tstM,

&*** etmiria tm •*»« pan
mm* mm*** * tm* **i tndi
linda a» piafaitm»* c !*i«...,iS ,;»
lii^tio dt^tHli ««nia- Ifm 1,4
4»» a* ranw», «ima» •montai'
da* 4* teJtitt 4* madura. Uu*
St fltOlIU f *ri-.'.« !»«»!•.: . ¦*>
•vi Hü(íoi ota a dia- tt**m
e nim-r» 4«* ritw.ani*». |*t4¦ttOi 4t ;•¦»*! r«i.-.i.tti ao*.
WWrtMItMBIBtoi ti» í1«»|k;»4 .,
da ~ 4ii-i» mwrat • (ttt tt,

Orpíit na» m»»ira o atrrtrie
Se um í-aiifuniri»» at Pitrtnura
t romtnta;

— Oihal lll mera um ampr*^
«»•¦ ¦ d» Prtfruura. Vtia pararA num dtHirt »»• a tua ***-*.
ta" • 4* ISO par i m?.te*~ t
ttm um to come4a, Vntm ali I
pa**«a». o Iwmrm, tua malhar a
•au* 7 fi::sM

•O* OROAttlSAOOa
D. üíttr.u rlííiu itiò.» )i rom-

Pf#*ndr qut o pmo 4ot Pirraço*
Píreu* »« orstiuaar par» lutar

i fíi
» i 14

«...

rnsm****** ffftum
pata»a«u a* í*
rtmtei» ntarti c»--,,
tat *ta* tu im* • -
t*ttt 4" j*So7....
tfti**e *,*** m»u>..aj
iw, p«r (ne *»u».

mmmt Pata .
eenatMiai 1 - , ,
<«« B*il* tf;,- ¦ ,
tara»*.

ae eu atteaciiit, ta
tolUttW» à*t^:» Sa fcànis»,

«ta mm imiiiafej,.^"^
m tra * imm 4» <£*m *wm mt*. w^ mèim,*io da paru r*a rtatra {* 2«to uma rama. as **&«« «T,
mtiinha ».,. bm* ra«t b*tola aatt#»rai

- t» «nia «torneia ta* n*.rom a* mtat tUna*. ato*«?
do m*n*u. ni si* «**, c«u.imiam pai* «;« *,»« «^
aaul «to ram et ratai »tât»
O lilitmo R«*rtu ni ttit «?
T*iíi» um lilha piitijj^ *y
«t o iinao aa H***'*. itm
pKiqw ü tu mai miato»s*.
dt *tr. tlnSi r*li iím! .»«> i|fda* a eacttra*. A do*m «u»
dura a pcnaia. Mi» .* ta *»

t»ü«.i ptlu Cjii-.;i* Dtmacratico
do MaiitTini, iK*rr bto nat fala
o opturta Alberto Soart:

— Nem lua na» uma». Por
•tr uma oa* do»»m pnncipti»
.--'!.'.»:.-. .7i.;.;tn.>j o Ca,

Rm f.-ii. » tiurnsa mutut. ntol na. Ot fuarda* di ftaud* PuUtta m;U OcnttKriilto qut lua «a»

paia» ...». rtitinaieactV*, Ut^>! b*!*** •** *} *** *&>** t tr*,
1: »»» eandidtlo* da Putua o*

- IVíiiô* muito qu* lutar J BMMll,t*« ** •'fa t* i- <.-,„a
Palu-n»»* 4* tudo. Par t*»o,. ***"**¦ *"• «*»«*»* um
aetK*. qitt t* unido» d runiu,! mii<mt voto», T«tó: tgtm n,
ilo» p««>r**r.o» conquiiur alau.
ma rei»».

A t«u* dtt'arattV*. a tra. Att-
ta 8o*tt* Oomt* arvttrtflu:

* :-¦¦*¦¦•¦' ojí.{i ¦»;¦• a -•¦''*¦¦¦ ¦'w ¦• ¥, ¦# '¦'¦¦ -r*'#-'k ¦-* - ¦'¦' ' ¦;*''¦ '¦¦ ¦¦¦¦¦¦»¦¦¦¦t- i. *-¦¦¦. ., * j . . -. -.. ¦¦¦¦' o*,.-. ,. -..¦..¦¦.:¦.., .7 .... ¦ A , ......-.¦ ..

Falia de Apetite... Neurastenia.. • Insónia.., \\üla de Memoiia... Esgotamento... Anemia..;

Cartas do Povo
WDCSTRIAta. COMO MA-1 K-rn VroeUsern • nio tem fluto jTARAZZ0. BVRLAM O rt«CO t*íA arruinado, tnlidu In-

Y 1NCKNTIVAM O CAMBIO- dutirta* MaUiaaio tteoadtram
NZORO — "Dtrtda k talU d«! o* flot quer da alfodio oa da
mateilaa prlrua qua 10 podem »<•'.». Unlo para «acetatoa como
eer adquirldu co cambio negro, malharia*. Aa "Plaçdc* Lutla la"
eatou ameaçtoo da deixar da (nu* da Corutllulçao n.* 2is«
t- .n-Aüiar. atundo quate tem nio fuam «mtrtfa da pedido*
poder tiutanur a minh* Umllla. antito*. O Cotonittclo Oui htr-
Aa :-.\'.-.'.:.'.n MaUruxo. tri-1 mt Olotfi td entreva Basta Pt-
•ando aniquilar a pequena • dl- dldo* anilgo* com S0% d« majo-:.. ir.i-a. ooncorrencla qua lha fa- raçto. «tndo que oa S0% nao- atmoa como para, aoririr-u dt* conttam da tatura ou dot do-
t*õe para adquirir maioita lucrot' «anento* que expede. Sonegam

}^eWmi*\ tf yida do^rebro; dos, músculos é do corpo... Tônico de todos .'••

I"

i.«i o tegulu'..: aanega o (lo ISO
1 >-vr.. o*- brllhanu em torta*,
com que trabalhamos a que poi-

em em grarulea quantidade*. \6
vendendo n, cambio negro por

r} 15000 quando o preço do
abtlaminto i de Ctf 4700. tem
ota (atura ou comprovante

¦ gum da compra, EstA claro
quo diaU Jeito nio podemoa
trabalhar. EntAo :..;¦•• a ae»
gu.nte propoeU: trabalhar para
ele i "facção", que conabte em
me fornecer oa dot pagando-me
C.% 160 por metro de tecido-
Entrego-lha o pano cnl Ela
(aa o acabamento, a UnturarU,
K.---,t.i-.i.:,->. «a tanto, mais Cr} 6.00.
Mal* Crf 10.00 de matéria pri-
nia a talot lem ele um metro
da tecido por Cri 18 60 para ven-
£¦•-:•> no mínima r Cri 0000."E* dctU forma que, dia ele.
esta noa auxiliando- EtlA olaro
que '•. Exa. o Conde Matarano
nüo no* aparece pesaoalmente.
Manda-nos oa lirlos Tauflo
8;hnln. Helto Caretone. Bader

m Abbs. Paul Farkout, Wíllam Pa-v™la& e outros em »eu lugar. pois.
nunca aparece como vendedor,
diretamente. Explora assim o
nosso suor. obrlgando-nos a tra-

, balhar i "facção", o que aumun-
ta em muito as suas riquezas".

Hlscreve aalante: "Todo pro-
prleUrio de um tc»r * obriga-
do a rtglstra-lo na OEXTEX pa-
ra que tenha direito A sua cota
d* trigo- Acontece que, desde
1943, ul* registros n&o ato mais
ooncedidos. Ora. desse tempo
para oA mais de 5.000 teares
«stáo tem registro, portanto sem1 cota* de (loa. o qu* oa força

' tt comprar no cambio negro.
Mesmo os que tem cota, as In-
ttustraia MaUrazzo n&o as tn-
tregam. O pagamento destas 4
feito adlantàdamcnte. apesar do
qu* ata hoj* nio fizeram a en-
irega dai refere» tes aos meses
dt Junho e Julho, na esperança
4» que ot proprietários de tea
res serio forçados a buscar a
matéria prima no cambio negro"Vejamoe .x>rque tanto lnte-
resae do citado industrial em
vender no embio negro. Nos-
ie mercado ilegal n&o ha selos
sem duplicatas. Com isto o go-
?amo é roubado em mal.: de 30
mllhOe* de cruzeiros nnuais.
Tambem oa tecidos sd sao ven-
dldo* no cambk negro. Seus
armancns • fabricas permane-
«em repleto de stok* sonega-
dos *o mercado Interno, na ex-
pectativa talvex de exporta-los,
no caso do mercado negro nao
aonsuml-lot. RecentemenU o
Industrial Mntnnszo montou
tnals uma easa na esquina da
rua Brigadeiro Tobios t Wa-
ahlngton Lula, a "Gloria Tex"
para. onde manda teus tecidos,
aem nota ou qualquer outro
documento, como tambem para
ea existentes na rua 35 de Mor-
fO e na rua Florem-lo de Abreu,
onde fazem os negócios d* te-
eidoa sem faturamento, no
cambio negro". Pergunta en-
tio. "para que esse tubar&o
quer tanto dinheiro?".

E ainda há outras denunala*
na carta. Vejamos: "Hoje quem

aiilm. o* hiuro» qu* dererlam
pertencer aoi operário* t ao go-
verno federat. .•-.¦.•,.¦¦» rio Impo»-
to d* renda. Dlanta deita »ltua-
çio potto afirmar que quem q*uè>
qut Unha fio* para qualquer te-
colagem èc-mo para fabricação de
mela* adquüiu-o* no cambio ne-
gro."

E, como re*ultado de»u poli

AVISO
Afim de »ervir interesses do nosso jornal
pedimos ao» amigos de TRIBUNA que
saibam dtt quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
Ir. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, da» 11 às 17 hora».

Perfumes Zamora
\iMi\s A V*.K».IU

tlca. demonstra que: "uma me*-' 'UA .-,i -.imu imih *• \ —¦**.- «1
cia baixa a algodio baixo, como
rUeado e brlm, que *e fabricava
hi quatro .117-1 pelo preço de•7| i •:¦-.. no mixlmo Crf 3,00.!
custa hoje no* irandei aUradli-
ta* — a nflo exista — o preçod* Cri 8.00.

"O algodão ert eu«Uva Crf
1 -."",. hoj*. :!»;n me*mo e ralo.
tipo mosqueteiro, cu*U menos da
Cri * to. Melai d* a godlo. que
•« compravam em pacote» d» um*
duiU a 8 cruzeiro», hoje custam
— ao preço do* " Irmãos Madld".
d* Jacarel, no atacado — Cr(
30.00 a dúzia."As flaçoci daqui, com raras
exceções, «d vendem fio* no
cambio negro. Dai o encareci-
mento dos tecido* e da* ineias.
Alem do mais, quem compra fio*
no cambio negro, nio tendo dado
entrada de nenhuma fatura. 6
obrigado a venier tambem no
me*rho meroado. Com into pre-
Judlcam-s*, em primeiro lugar, o
povo. • o fisco, que deixa de rc-
ceber o* l,Vi% da faturamento.
A culpa entretanto recai prlncl-
palmente aobre o* grande* indui.
trlala como Matarazzo. Oullherme
Olorgl. Lutfala* • Atsad Abdala.
qu* tó vendem fio* no cambio
negro.-'

Finalizando a tua missiva, pede
o sr. Antônio CorUz da 611va
Mjam Ul* fato* denunciado* ao
Parlamento, afirmando que. a
seu ver, i&o as Cextex • *• coor.
denaçôe* existentes, a* malore*
reiponsavel* pelo inicio de*t* ei-
tado de coisas, como is demais
autoridade* que de tais fatos náo
tomam conhecimento. Propôs
ainda a liberação do comercio ex-
terlor. para a vinda de tecidos,
teares • matéria prima, como
única maneira inioial de forçar
o barateamento dos tecidos quo
¦ó se consegue no Sao Paulo dos
no**o» dias como cm muitos ou-
tro* lugarci talvez, no mercado
negro que Infesta a Nação.

Ksqtuna Aodradxs
Todos o* 1 uliiiiir- 111.1i1.ii iiiiifiu.
tonliecldo» a pteco* módico*

*^^r^>***m**^^^m*.^^r^^*^^^^^^^*m*^

TAPEÇARIA
ELITE

rspecarts — neenraror* —
Muvti* Ewtofades •

Arui.i.liir
Conterln* r refnrmis eom

a iii.niin.i rapidez e
perírlcio

K11.1 do falrle T, —
Tel. ÍS Í105 - iii.»
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MÓVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
100 — C A T E T E — 100

Fone: 25-4092

LIVRAHIA FRANCISCO
ALVES

LlVItEIROM E EDITORES
Rua do Ouvidor IM — B10

(Fundada em l*M)

TOSSE
BRONQUITE

ASMA
Nove tratamento ds* tosse*. |aronqulle». uma ( » .. ********

eiçoesi por processo irudKlrsdor
do lerreoo e eqolllbrsole do sis-
Uraa nenreso vegcltllrt pelo — I
A8TIIMAN.

Sn» içio é íenllda cora raplde*
not ataqor* branqulllco*. stms-
tli o» e loics em geral. AftTII-
MAN — tem a sua fórmula ba-
trada nm msls rrrrnleu estudo»,
oferecendo como garantia ao
p»rlenle. re.splraeio livre ,- facll.
poi* a soa ação i 'medlsU. —
A8TIIMAN — alivia m:,no que
o mal trja antigo.

8* tudo experimentou e nada
aprovou, tente mal* uma ve* com
ASTHMAN.

niit. A. A. — Caiu* Postal.
4300 - Rio.

<t>ftgaw*/ lfl^X> .

MOTORISTA
Adalte-s* ton. sípcrlnxaudo * UabsuWot. par* trsbsOiu

cora m.ii<ri.ii« «J« construção. Trata* cora AI.Ml-DA & Sl-
MON. LTDA.. i RUA LX) OUVIDOR St. V ANDAR. *d
aagumlafeira. das » ls 10 hs. Inicial Ac Cr$ 1.200.00 por nu-s.

^Jioclodar da União Femintna de Sanlo Alelxo

LUTAM AS MULHERES DE 118 ALE1XQ
CONTRA A CARESTIA E A FOME

e

Eitrangeiroí -«52.
cia*. naturalUapOes, títulos de-
claratOrtos de cidadania brauí-
leira. opçio de nacionalidade
ptssaportca, visto* d* retorno,
casamento, etc. s&o atividades
rtlarlas da Organização Costa
Júnior, avenldi Rio Branco nu-
mero 108, ll." andai 8. 1.103. —
Aceitamu* procurn io Interior

COSTUREIRAS
Para roupas dt crianças,

paletós, camisas, ilacka pija-
mas, calças e vestido*. Preci-
ia-se 4 rui* Iiaddoclc Lobo, 51.
Paga-se bem. Entregas a do-
mlciilo.

PASTA AL9IA©Era
PRODUTO

d'A Embelezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio d* Janeiro

Cr$ 15,00
Para o interior tnsii Cr$ 300

VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$'500,00 - DR. T. Rocha

Segurança ab*olu(a. Modelagem feita por dentista especlalltado. corrigindo o* defeitos
do rosto. Dente* transparentes no modelo de ocordo com a ilsionomia do cliente. Consertos dt
dentaduras em ''0 minutos. Brldges partido* etn dois dias. Dentadura* quebradas, a pressão não
pega? Corrigimos em noventa minutos. Laboratório anexo. — RUA LOPES DE SOUZA N. 1,
(esquina da rua São CrlslovSo. em frente á Praç a da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B.).

TELEFONE 43-1576

ifflt Si CONTEI UO
COI 0 ABONO DE NATAL!
Dirigem-se ao» representantes do povo os

Servidores Públicos
Foram endereçados i bancada

comunista oa seguintes telcgra-
mas:

"Senador Luiz Cario* PreaU*Rio — Apelo para o bom co-
ração * sentimento patriótico de
V. Exela. para o apoio integrai
i Justa campanha pró-abono de
Natal, (ass.) Carmen Cru?, íun-'
cionaria do Ministério do Traba-
lho; Elce Araújo, funcionário do
Ministério do Trabclho; Allco
Barroso, funcionaria do Mlnlst*-
rio do Trabalho; « Cario* 8an-
tos, funcionário do Ministério do
Trabalho."

"Senador Lula Carlos Pr**tea
Rio — Apelo para o bom co-

raçüo e sentimento patriótico de
V. Excia. para o apoio integrsl
a Justa campanha pró-abono de
Natal, (as.) Marli do Carmo Ro-
drlguea, funcionaria do Mlnlste-
rio do Trabalho."

Deputado Maurício Orabola
Rio — Apelo para o bom cot

ração t sentimento patriótico de
V. Exela., no sentido de apoiar
Integralmente a Justa campanha
pró-abono de Natal, lua.) Maria
do Carmo, funcionaria do Mlnlt-
terio do Trabalho".

"Porto Alegra — Deputado
AbiUo Fernandes — A Associa-;
çao do* Funcionários Municipais
desta capital apela para a llus-
tre bancada do Partido Comunis-
ta no .'-entIdo de apoiar o proje-
to de gratificação de Natal ao
funcionalismo publico, de auto-
ria do deputado Ourgel do Ama-
ral. Outrosslm expressa a sua
confiança para que seja «tendida
a presi nte solicitação em face das
dificuldades economieca do fun-
clonalismo, afetadas grandemente
pelo alto custo dos utilidades.
Saudações, (ass.) Arthur Lobato
Alves, Presidente; e Álvaro vlei-
ra Guimarães, Secretario."

«Rio — Deputados Jorçie Ama-
do, Osvaldo Pnclieco, José Maria
CrlSpim e Carlos Marighella —>

'Apelamos para o bom coraçSo *
sentimento patriótico de vv, exclas.
parn o apoio Integral á justa cam-
panha pró-abono de Natal. —
(ns) Dlrce dc Almeida, Ri-bem
Lima. Carmen Crur e Alice Bar-
roso, funcionários do Ministério
do Trabalho».

*Ola--o Bllae (Distrito Federal)
— Deputado Maurício Grabol* —
O* funcionários Itrrovlaric» da
Central do Brasil esperam o npolo
da bancada comunlsla para o pro-
jeto de abono de Natal aos fun-
clonarlos publico* autárquicos. Pe-
dem licença para lembrar que va-
rio* Institutos dc previdência tem
nos seus regulamento* eisa medi-
da permanente, o que n2o ocorre
na* caixa*. A diferença nada |u«-
tlllc.i. pois o orçamento da* cal-
xa* permite essa despesa. Reque-
rem tambem o apoio pura a ex-
tensSo do abono a todo] os apo-
sentados e pensionistas da llnl.lo

institutos de previdência socl.il.
E' medida humana dar o ultimo
mes do ano, mês para que todos
possam festejar tradicionalmente a
data, levando um pouco dc fcllcl-
dade aos seus lares, — (as) Alice
Tavares, Ondina da Rocha, Hilda
do* Santos, Évora Portela e Ari*-
tules de Aguiar». Seguem-se ou-
tra* atsinaturai.

¦'Rio — Deputado Maurício
Qrabois — Servidores Públicos do
Ministério da Agricultura, solida-
rio* com a Nação, pedindo como
abono d* Natal um mus para
todos os servidores, concitam ao
llu.ire líder da bancada do P, C.
B. a defender as Jití.ttw reivlndi-
caçoes dos síirvlrlore? públicos,
acossados pela carestia e pela ln-
flaçfto. Cordiais saudaçõe.. (as.)
Dlderot Câmara, Emanuel Arau-
Jo. Rubens Antônio Souto e Abi-
lio Gonçalves." (Scguem-sc c-u-
trás assinaturas.)

o.i deputadas Carlos Maiigheia
e Maurício GraboLs receberam
ainda o seguinte telegrama:

"Apelamo3 para o bom co.ação
e sentimento patriótico de VV.
Exas. para que dêem apoio inte-
gral & Justa campanha pró abono
do Natal, (ai.) Edinéa Barroso
de Melo e E. Araújo, funciona-
rias do Ministério do Trabalho,"

Srrnlndo o exemplo dado pa-
jl*« mulheres dr Dlslrilo Fe-

iirr.ii. grande n->mero de donas
; de casa de Sanlo Alelxo reu-
j nlu-*e, no dia 21 de i.utnbro. na
I rr .lilemil.» dO tr. Silvio N.il :l.
i discutindo a* baies de uma or*

,- ii.(.-1,.,i, feminina para a lula' decidida por melhores condi-
| çórs dr vida para o porn local.

Preliminarmente trataram da'elclçio de uma diretoria provi-
loriã. que ficou aaá'n constitui-
ds: Prc»ldente — Cl- 'le* Soa-
res Gomes-, vlrc-presldenle —

arrrllna Natal; 1.* secretaria
- Kiimiiii.i Ccnlro Santana;

«ccrelarla -- Marta Natal:
Tesoureira — Luzia Aqulno

! Santana; Comelho Fiscal —
Pl.-v dos Santos. M. ri.i 1 Ixelra.
Edna Nunes.
PLANO DE REIVINDICAÇÕES

Na mesma reun'ão foi traça-

do tua plano de reivindicações,
no qual estio incluídas a* ae-
fulntes: um estabelecimento
lirapitalar; conserto da* pontes
na iMr.nl» Mací-Santo Alelxo.
qne constitui om icrio perigo,
na forma «m .|ti eslae. r-rt t
rida doa passageiros; luta por
mal» |i.'-n. leite, carne, contra
oe preço* extorsivo* dei general
dc primeira neocssldadr, rtc.

A direção da linlio Feminina
convida iodas a* mulheres de
Sanio Alelxo para comparece-
rem a sua próxima rcunlio, em
data e hora a aerem posterior-
mente publicada*, a fim de que
alcance pleno éxlio eite pairio-
tico movimento que acabam de
Iniciar, contra as filas, • cam-
blo negro, a fome e a carcstla,
e em beneficio do progresto da
localidade.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO B TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO «

IinmsAerrsPaijustasSI
RESERVA DE PASSAGENS E RECEPÇÃO
DE ENCOMENDAS E CARGA AÉREA
VA. RIO BRANCO, 257 • A - TELEFONE 42-9957

Prjrotcv oi

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE NACIONAL DE

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Pedem-no* a publlcaçüo do se-

rjulntc:
SEGUNDAS PROVAS PAR-

CIAIB
EstSo marcadas para amanha,

conforme esta afixado na Pacul-
dade, retlflcando-se apenas a ho-
ra em que se devem Iniciar, pois
será ás 19.30 e nflo ás 19, como
saiu publicado,

EXAMES DE PRIMEIRA
ÉPOCA

Serflo realizados n partir dc 1
de dezembro, cm dias a ser mar-
cacios, devendo porím estar
terminados, impretrrivclmcnte, no
dia 20. Os colegas devem estar
quites com a tesouraria da Fncul-
dade c furão:

a) somente prova oral das dis-
clplinn* em que tenham media 5
ou superior e frequencla mínima
cie dois terços cias aulas dadas du-
rante o ano letivo;

b) prova escrita c oral, que sc

PE1946

de i entrada, compro., conserto a'itioià qualquer "radí*i. mcaáia•parado», o portador deste anunciov.tejtiVCrtt 100,00, de ataconV»
AV. MAB. FibRldlNO^lM^

realiiarío depol» de terminada*
Ioda» a* prova» oral», compreen-
dldas no Item a) e no mesmo dia,
para cada disciplina, da* dlsclpll-
na» em que tenham media 3 ou i
na» duai prova» pardal* e fre-
quencla mínima de dol» terços das
Milas dada».

EXAMES DE SEGUNDA
ÉPOCA

c) prova escrita e oral das dis-
clpllnas em que tenham media In-
fcrlor a .3 nas duas provas par-
ciais ou freqüência inferior a dois
terços desde que tenham particl-
pado de, pelo menos, metade dos
trabalhos escolares, ou sc|a, pelo
menos uma prova parcial, e, se-
gundo parece, freqüência minlma
de clnqucnta por cento das aulas
dadas durante o ano letivo.

NOTAS
As frações Iguais ou inferiores

a melo ponto, nas notas, sei3o
abandonadas c as superiores, arre-
dondadus para cima. Exemplo:
4,50 Igual a 4; 4,51 Igual a 5.

EMBLEMAS
O Diretório, por meio dos re-

presentantes de cada ano. recolhe-
rá O nome e a Importância desti-
nada á aquisIçSo dos escudos dos
acadêmicos dc Economia, de todo
o Brasil.

peitnf**.
Km frvni* to otrrtrao a»»,

biUiadur di Ufiii f.<u,- v- *}.
icnio Cordeiro lenasa-tt j» •*.
qurno fiapo Caai ;*¦»., ta
«•.••7.1,» c. :,* Mtn * »7Ut4
de* morada;** do "Ctpetti;
eeqeatfjs outra* ra»*u*ns u
manriid* dr ** tkm o ,.t ;.>
citaram.

A sra. Dora da Sllr* e>.v*
8e Mo auitmia tflt nu*,

ro* aijui rniâo lasao* «, ,t *
par* o mna d*t nta*. v*i at
txKSemã» pagar o* apinaecru*
que e*Uo *mdo coortratde*.

O trabtUudor di Ufhi : j
Para aqui tem trr.-jr t*:»

ot dia*. Com l*»o tal ;•...:»-„;: i
•IttllÇlO. poiqur *• t-r..1;;wt (|
higiene tào se •(:*«*:,.-.;. o t:>
«rt» det* tomar .-.. pttn-

i dènct».
| Um do« presente* rt".*:* s a»' fuinta:
| — Para -tt ttma a ma

daqui tit* laiaodo p*r* sita.
ii.v.i* dlaer qut rilo tt ?m

, comprar cartão para eestsisi.
Trmot qu* apanhar o unia u
linha, qu* esti da* .-.*; :»i
Por Uso há pouco* dtas fMta
apanhada* pelo trtm dsii &»¦
ça*. Uma fleou muüo fttüi,
ma» salvou-te: a awss. pttts.
morreu.

A latadelra Mtru Lud* íi
Sllta te quelxt:

O *ablo Ji v*l pira li mi-
teiro*. A illuaçio de ftio 4 eíf-
tíca. Maa ciperemos que a* rea-
Uiere* candidata* a vcieadar ft-
lo Partido Comunitia no* defta-
iam. Precisamos de água- í"i
cata e higiene. O* candidiUH tn
Parti io podem e v&o luur p.r
tudo is*o. Etpero que ot mti'.-
ros que forem eleito» ftçun M.
do para melhorar a nons litat;
çao. N&o potio votar porque: i:
¦ei ler. ma» outros vourSo p*r
mim, de forma que etpero rt tsi
defendendo o povo na Cisw»
Municipal.

OS DESPEJAD08 D>
MANGUEIRA

E*taramo> no* despedindo,•juando apareceu a moça Utrit
\'ir.i.:.ía do* Santos, que ee*
procurou para protestar centrt
¦> despejo da* oitenta famlüii
tio morro da Mangueira. ConUt-
rlada • sentida. rec'araa:

Eu sou uma das ¦¦.- ¦-•'• '•'
Uma parte do morro foi cos.
prada por companhia* estrange!-
ras para a construçfio de fib:s-
cas. Uma parece que t tur»
Skibon. outra para laboratório
da Schllllni Hllllcr. que tem tt-
crltório na rua Ttófllo Oilonl il
e outras mais. Dei o tr\itrn*
porque fui 1& reclamar. Es»e» il-
nhores deram ordem de de»pt''
e deram 20 dias para que »» "•
mflla* »e retir-mem. como col-
sa que se encontra, hoje. no RI*
algum lugar ou cata. Para l*<
pear a gente mandaram trw
portar o barraco e deram W
cruzeiros para cada famtli*.

E continuando:
Bfio oitenta fam!'.l»s R*b

ou menos que ficaram d* um»
hora para outra sem ter ondi
dormir. Tivemos qut vir P*ra
cA para o "capinzal", e esUaw
fazendo os nossos barracos.

Um operário entáo argumenU:
Voei* saíram pori"» ^e*taram organizados. Daqui no*

ndo sairemos, pois todos Iüt»n
unidos.

A moça responde:
Justamente. Tivemos «W

•air porque nfio estávamos orj»
nizados. nio tínhamos força p*-
ra lutar pelos nossos barraco'-
Bem que eu dizia a gente íe '*
quo nfio devíamos sair S"'1"1,
sem mais nem menos.

Depois de ter feito ws»» <!«'
clarações Maria dot Santos pro*-
segue:

Como acontece em W*
canto, lá tambem apareceu um
explorador. Pelo menos um, ?«
eu conheço. E' um.portuguíi a»
nome José Bandeira, c,ue ain?*-
va alguns barracos. Mefino oe-
poi» de ter «Ido vendido o terre-
no esse homem alnrts cobrnv»
os iluguel». E outra co!»a: ptt'
mltiu que diversa» pessoa» con»-
trulssem casas e. parece. «
vendeu lotes de terra. O que e»
tive pena foi de um praCnn»
que oonitrulu uma casa com W'
do o sacrifício, gastando ate *
última moeda e agora reçíWJ
ordem dc despejo. O danado io
explorador sabln que o i
estava vendido e nín.:a IsP*0"
pracinha o deixou que tis í'2"'
a sua casa.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica - E*P*d''
Iidadei tuberculose ( doenças

pulmonares, pncuniolora*
artificial

Consultório c residencial '

Travessa Manoel Coelho W>-

telefono 5763 (São 0«
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SINDICAL 0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Almgicloi lOtio 101 tih jrtivna doa 11 nliA I U -

ti.ura . nnniirriara, np .a A vitorirt dü gr«-vr

^___. ii M inn wn ini i ' -* "*" "'" im44 tm

Reivindicam seu direito aos benefícios &•£
_#% • •

do artigo 157 da Constituição
i«-w r^^taT^tí; ciaram, ontem, à TRIBUNA POPU-

panteie emp^4« LAR vanoa membro» da direção do Co»
f*ÍS? SR 2 mité Democrático da Construção Civil -

ÍSIm 5*íSSIní Substituindo a diretoria que não cumpre
K :.«r* dat «femtfitM *

ronos a aseniAo oo «ma it
vt.rüt» &*_.(_* laa um ai*'-*»

_.« if»t_Al}-.*4*i*t ••-» OOMlmlO
i._ «tí.u: * de a,U« f«Bip*rtt*»
««<> miwM * tátamtkit 4» ©*•
ifej-.e. m ptítifl-..' tiu It. A» II
!. -m a* *«i« da fiifwJi'»'--* Ot

i ..r .-. ! ¦¦ -.1 •• i .'_ I, fl
m IH i_ _t .it-.a.i.. tt» lie*
Ae .«ii. i_ 4* p_»4**n» 9* *-'•'
i...:í |...u_ 4e *t* frtat-int

«liUl. .1 rfc. lílltt.tc dt
1 «__.<>.» K.I..1.

«A» a»»*.W«t 4. M-.41
raia Ant n.-»...« em _»»•
fia Ae MaAtdaa « »....<i_.
- IAW.I.

Au_. Ae •iinjiic-M «<. .'-|t
11.- |.|ln-i»*l • I««-iiM- I.J..H-
la Aa »!«4i..i- •• bí^i.íi-.»
«MM-iwwtet •» »-t-n- iHiMim .

« tatttitAtt* »u • »«en»M-N

tm i....... u. .'-.ii». ».{..-
»'« «tinta* ftie a im».-*
bt- |w.t. tlai* «luf-i.i *.
BI,«:li.Ji. .<•» -l»_|i*t_.t l|tt*
r.is» tttmtmta ret^»»»»!» «
4it*m na* t»#*l* **•**» tnítn

\t»'tn *•¦ .i*4n«i-» »«.-).,.
Im it*. ™u« .M|«h.i- Ae
mi» |i.»»|.«. t_»in-_i_._i-.«i_
StttUtt tímAttm i*..W»U«__
pttflftM *__-» *«*-»«lw tlaAI-
>*u iiui.il.. Aa* e*t« -mate

i.u

I»

___ _ ._,„_.  pgim ft* te*»e «tO WIMKt!* BW
o seu dever, aqueles lideres da corporação u*nmi»u^s tt. mttttmi r*>

iam 4» cmvAnt- apontam o caminho para a defesa do di- _, HwiUk -u*-»,»!» «. ^u*t«i teu BimUraio .. *" Bf"** •*•*•*««*.•.
lln te« WwMraio

, ww direta»» nua
f^ I r.**» M 1*"««M •*» •*«
Znsima pr«"a«m em maata o
SS *'«-.«-«*»'.«. pt*4is*$onaI.
, ,.-«i_t» *«a jwwrttraudo
^y , itnsuar a eorrwraçâa.
>t.» talar nMm **>* • «ww
JSai • «• 1'íiAm. tleram
1,^ | hmm ratais». »l«uns
£ Br«wai d* «itl*» <to

b*í*« r» CflriíinKSo Ciol.
•mui «m: Ar.l6nia l-Urua, i»»-';»,,!», 

to»p»to »«•. »*«etA.
íjUot»; virose fiansi». I.» se-
,-Vi.-»: t-á»*.*» *• *,n,08« tí0
bewM rw*»J. • jM* **vavnstu
m» lindlo) «te »«» «A«« e
,,^4» » wrtidor na Chapa

r«ito ao repouio remunerado
ÜMa firma Juitamenit, «t»A ba? v*»uplis ttmfUnta * Alr»<i» da
Urnl» m *4M*<>*I!lw_t Aa Confl- íCetnue lhe !__._<_.•* a ur*t» dt
:-.;!;_¦»¦ i.s» ;>!•_s tallfio lavai orientar a r{aw* • . : --_r w a
por trabalho levai e »ptfa em J fnmte Aa luta cm d..._« Ae tuu
IrresuIartilaAea o aumento Aa
dividia eclettifo. Na "Empresa St
C-eutiutArt Oeral»" tA« Al«pe»»
tadiw « operArlea rpm t* airetrtn
a reelamar eontn et alratc* Hi-
!rfi:$'!.j._ nm pagammtaa.
O COMITK ZE1-A PKUWI JNTKttmsm r. oiiornon da

OLA»)
O prtitdentff do Comltl, AnIA-

nio íii-u». falmi-niM tttte* Pm
r»f"ft-'* que a diretoria lem (fito
no temido de t-oniretar a e_u-
m, autlllS'1» nr-.-.t lata dillrll(Sta*»*** " »»••«¦¦ "— r- m, a-;ii,;_ . . !.r-.i wf «llltll

_ _____ I iue vem aira*e*t«ndo. da luta
JSC0WB8TAVIX O DinElTO I ^j, rectmnuu!l4 de teu fllmtleala
kQPXPOVtSO
- o <w«io PI»* m iraballii-

r .-« «nvsttStsaram aa pas«men-
u &* Atmiruja» • íerladoe, -
em ume Jv* taurtndo, é to-
(rtUHAtcl. ttiS tmctta em
utnm tttm t wxaihta no ln-
r» t* Pa art- 1« d» Cotwtltul-
rtn § passou a vilíifar desde 18
^ ftumbn. e«n a «ua ptomul-
p^o, t^nioíma o ailrmou da
i-tísr-» <í* Câmara o deputado
jgte Atr,»iwtai, mcml»ro da C«-
Eieâs d# tegl«Iaí*o Social, rte
te da bwta«e. J* lemoa o pro-
kjj5jjtes.nlo da Justiça da Tra-
Wt». iw l*1»» d4d0 ssnl» de
nsu ao» iraballwdorea qu» a
,» ie dirislrem, rtlvladicando
b,-# direito.

Ca-çln-ndo, dlwvwd»5
í — Lameniamoi Amente «pie a
•*••-._ -j noeio Sindicato
M !tir.*..r.ln na poetclo reaelo-
rirá, potidal mwrno tm que te
tia «locado. Mdaa aa veie» em
(Si o* latcríssea da claase en- (
tam tm Jaço com oa Intcretues i
é-4 ptttêe» ou de leu* memorei
dt p)Uda do MlnUUrlo do Tra-
UU». Conliamc», entretanto. |
ra que a unlfio dca trabalhadores j
et Ccn»:ruçâo ClvU «cri auli-1
tüatmeote íorte para reabrir ai
feria» do noeio Sindicato.
lEPÍ-ESAUAS CONTRA 03

. QUE REIVINDICAM 6EU3
DIREIT03

Vlrlai empresas de eowttniçâo
líüS. qiuse tôütw. segundo nos In-
I rmou o sccrctAtlo-gcral do Co-
ra'.*. Sampaio Neto, nio lamente
mlttem ao paeamento do aumen-
h coiiqulstatio no dlssldlb cole-
t,va, como ainda vim demitindo
r*J trart.íerlndo trabalhador.»
çue reclamam contra Irregular!-
díiet nos pagamentos, ou apre-
i;niara tua rclvlndlcaç&o de
ttt Incluído era teus eaISrl» o
fsjamento correspondente aos
cctilngos e íerladoe.

Entre essas ílrmaa contam-te
duas dia maiores: "Cavalcanti
Junqueira" » "Pederneiras", cujo
diretor, sr. Eduardo Pederneiras é
pretidente do Sindicato patronal.

em mfloa de uma diretoria que
nio lhe merece confiança, t na
i'.-!('..!.tU doa trabalhadores na
Construção Ctrlt, qu« nio deta-
nlmam e mantém forte a tua
unISa, m< nt * wmpte a Ir para
o ••¦•.: ortanlsmo de rhutie e den-
tro dele dUcuilr leu» proble-
ir. is e ettudarem toIuçArs jutui
e paeUlciw.

— Com*» dirigente* do Compe
i" p-i-'<¦:¦..! <¦;¦.-. ¦¦- e nio quemn<a
substituir a dlrePrrla do iwaw
Sindicato. Se nos ttmoa colora-
do na potlçSo de vansuarda dot
trabalhadoras da corunntçSo civil
sindicalmente or ganindo*. 6
p„rque oi diretores do StndicaUí
recuam lempre. abandonando, e
multaa voe* traindo a classe.
Logo que o nosso Sindicato esteja
reintegrado em tuai verdadeiras
funçOe*. tendo A sua lrenle uma

f.i.ii,ji.aí_.f» a mm* i-.,"-:i *
lem HA», fundamentalmeni». a
de mentir «Iva a unidade Pm
llttathsriwt d« C<n.etn»ç»*i Cl-
til t defender Alreiirn d* eopo*
raça»», que Km tida am«içtd«i

NAO IIKCIMR NA DETESA
DO ART. IS1

TerminarMlo was deelaraçAia
dita** ainda o pie^ldenle do c >
mlU:

— Oi triballtadarea d» Coiu-
imç&n Clnt luiam pelo teu dl-
tello ao ••¦"¦ »¦¦¦¦' remunerado,
como determina o an. '.'¦"¦ As
Cootlltulçia. A mu -nt dot tm-
pregadores nega tmt* pagamento,
alegando quc a tel nAo foi re-
gulamentada e ovina evasivas
.'.•="•.¦<¦ .':*¦: Nada dlato pievt-
tirr O naaao direito nio pad«
ter rtmte.tado. como Ji alirmAU
o i-..-uo candiduo a vereador, o
companheiro J *e Laurindo. As-
íini o Comitê l>ru*.Ktáiico da
Conttruçio Civil acotuelhs «
operArto» a que te organUem rm
wr.'._ c» um tftu locali de trt-
balho e ;¦-:<«,-. ;-,-¦ te entender pi-
ei.*!fir.-.-..¦.. cora icus patrAea, (a-
zendo-o* ver que nio seria justa
e humano, e acria me.mo uma
.-.-•• reacionária, negar èate

direito numa bora dentai, em qua
a crtM atinge proporçtet numa
vlttas em naata terra. A Corta-
lltuiçSo e»:A ai para eer cura-
prtda e respeitada, e oa iralu-

reu, - es tf*t-_Uí»t-j..»A* («***.-
irutlo rltil ?«fl<í eponvnidide
O» debater i*Ac« }wi>i« * qu«
•*, que tanio no* mtmt* na
rn jíft-tM» n peismrnio Aa» A**
raingos e feruAcM.

duna de S dtltir* t «tU...;*» míl.*u| _»lx* a MHS|||
d* t*MH*t* 4* tmkttk* RStlMHkilal Ae* liíHtleslee,
Mim
a ¦ in \< -o OO» i«'M

UUBMII NO mim..
TOQtiO, IAU<. ptl* tu rt

— o psrmt mtitm" Ae Cl» *
e -m«.u>ii laPm i»»f«.. da
feAiafi* ,m«n.*i.. 4» tm.
ih*. pad-tu trr »ttt* ««< «i.u»
d»> ptta IsNsfSi i»e» 't»««« nt
lltrart* da i«»i»«í»i4. Opera-
t » Cenlrtl de t^«u «»<

.IIii.IIi.m--i <n MMItn\lt-
RIM .1 ll'.»M\'.-.i

IA1-M ptU I. ft - «•*? ler-
i.iun~ • teee eMdeieeee Ae
tooit*. qee levarim a ttm.
«m_ irete ...-!«..*.» ¦>. r.i.e»
.-..Ki»i'.u. »i» ttMM-ni* de
de Vilàrta, * M d» NlriM
..i_»:-. nem l*t»l d* ttoata
it 4*Uttt pat sn* _.t_«tt»nie

¦ i ..«..nu. ii.ij...i An*wm irnim ur *b^ws» %ppw i«^i m % fn«i»« T-t.«iei«..if ,~-

«taba d» ter â***»u ••> p»wi-. utiu«* ni|i. «ot amsetile ge-
A llvrart*. «ut t-~*i-<- UM U- Irai Ae A3S delare* ne nltel Ae

s-.-i... tperaria*..it. mtStt tii»

ILHA DO GOVERNADOR
Vendo a preitação os ultimo» lotes dc terreno» situa-
dos em lutiar alto, DE FRENTE PARA A PRAIA
Adquira seu lote imediatamente, porque amanhã, DE-
POIS DA LIGAÇÃO COM O CONTINENTE, talvez
«eja tarde demais.

CORRETOR ANDRADE
RUA MÉXICO, 31 — 4.', sala 404 C, das 15 às 18,30

W 'r mim»rn 5
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Pleiteam
o

de Salários
J -:; I vi Vil i Iil'

Em grande assembléia
corporação expôz at
ções de trabalho a que está submetida

uu.es em Frigoríficos
do Sindicato a luckmait nío*ndot*. par eiemplo,

os e«prrs»J»ies a pagar os Ao-
deshumanas condi- »->"fl«* « <*<« !«***» •»» »*%*•

lhadorea, o que inplka ou» lia-
,— jfaaj» Aetrtspeito ao artigo 15?

Urgente um aumento de salários que ve- <;

g(iit>|tjT •. ictiuii ¦• w*ooo *. * • <¦ -w *•-¦¦• i ^m»»•-- -v —— r —* ^^

diretoria que represente de fato a lhadores devem defender oa
voniade do* assodadoi, e que nas ' relWe que ela lhe* garante.

Al-

CASAS NO MEIER
VENDO CASAS — duat talat. doit qnatlot. baahtiro.

cotiolia c quintal. Rua Ceitro Alvts I5S (roa particular).
Prtçci. trinu. quarenta, setenta mil ctustitot. Tratat i AV.
APARICIO BORGES J07. SALA 70J - TEL. «-Wto.

Melhores Aposentadorias
Pleiteam os Maritimos

_„_..._ -_- . —^ —_ . "* 
, 

"j 
fJKte; apelou o orador para ot

nha tira-los da miséria — Inteiro apoio da .
corporação à diretoria do Sindicato

Esteve em notsa redaçSo uma
Comlstüo dc marítimo», compotta
do talfeiro Antônio Alves, do ma-
rlnhcíío JoSo Pedro dos Santos e
do moço Ciprlano Josí Bltpo. que
nos veio mostrar ura memorial, as-
slnado por 347 pessoat e endere-
çado no Congresso Nacional.

A finalidade de tal movimento i
a obtenção de melhores aposenta-
dorlas para os trabalhad.es da ea-
tegorla profissional. No merao-
rlal ressaltam o agravamento crês-
cente do custo da vida. as rcstrl-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DA ENERCIA ELÉTRICA E DA PRODUÇÃO

DO CAS DO RIO DE JANEIRO
AV PRES1DENTB VARGAS 3956 - 1» B V ANDARES

TEL. 2S-5990
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convido ot companheiros ostociadot quites o te reunirem
tm AiMmblíia Geral Extraordinária, na sede social a Avenida
Pr.5ld«nte Varg.t 3956. I' e V nndaret. no dia 20 do corren e.

de acordo com o artigo 28 letra o) dot Iíttalutot. em prlmeiia
convocação £s 13 horct ou caso não haja numero legal cm te-

gunda convocação út 19 horat. com n tcguinte
ORDEM DO DIA

«)-Expediente e leitura da Ata da «isemblíla anterior»
b) - Comunlração da resposta da Companhia sobre paga-

mento das lolgai tcmnnalti
d) - Informações sobre o nbono de Natal. .„__,_-

DOMINGOS FERREIRA DE ANDRADE
Presidente

ç8cs quc süo foiçados a fazer nos
orçamentos e, em vista dltto, a
pítsima alimenta-lo que propor-
clonam &* suas famUtas, moüvo
de sírios doenças no seio delas.
Tal situação se vt agravada dian-
le do fato de os aposentSdot per-
ceberem ot mttmot taUiioa da
Cpoca em que ioram aiastados do
serviço.

Passam-se ot aaot, aumentam
ot prefõs, mas os salinos dos
apoiínlaüos permanecem o» mes-
mos. -Vposcnudorias irrisórias que
nüo chegam para nada, conioirac
te pode vcniuar pelo quadro de-
uioiuiruilvo anexudo uo meuiü-
nal enviado aot icptcsciiianlcs do

j povo.
Cooiitia oe mlrtimoa tia quc

..... rcivuiuicaçio t«r4 atendida
desde que plcíeiam dentro das
posüiuinuadca uo iiisUtUíO uos Nia-
iiumus: para qu« te ttciiv* um
i...j;.»......-.'i» equitauvo e huma-
uo, ua uute do_ saianos atuais, nat
insiüMiicaiiles aposcutadoiias e
pensões dus uabuniuuores ao mar.

Oi irti-.iui.iil.;<¦» nas tatluitriai
de cames. derivados c de fríci do
Rto de Janeiro reuniram-se ante-
ontem, na sede do teu sindicato,
era assemb-íia geral, tendo como
o.-dem do dia o aumento de tala-
rio* em caráter geral, condiçdes
mais humanas de trabalho e cum-
prlmento des dispositivos conttl-
tuclonals. que garantem o repouso
remunerado.

ASSEMBLÉIA
A reunião teve inicio As 19.15,

tomando assento A mesa o pretl-
dente do Sindicato, Vnldcmiro de
Melo Teixeira, que presidiu a
sessSo: o advogado do Sindicato,
dr. Haroldo AguinaQS, e secir-
tarlou os trabalhos o associado
José Cllmaco Martins. Abriu a
tettflo o presidente do Sindicato,
Valdemlro de Melo Teixeira, que
fr: um rápido relato da aituaçXo
aflitiva dos trabalhadores na In-
dustria de frios, que além de es-

•.••¦ -i !.,.'-¦' mais

curto do senhor Valdcatlrct de
Melo Teltelra. fe:er uma severa
crilica A direçSo do Sindicato q-jc
ultimamente n&> vinha coriespoo-
dendo A confiança .! . trabalha-
dores, dcsculdando-sc completa-
mente dot problemas que afligem
os operários na industria de car-
nes e derivados e do frio. Entre-
tanto, em vista da atitude atra-
mida. naquele momento, pelo pre-
sidente do .Sindicato, dava o seu
Inteiro apoio A propotia que apre-
tentara, que se refere a crlaçAo dr
comissões. Ao proferir estas u!ti-
maa palavras foi - , Jong?mcn'c
aplaudido pela numerosa massa
presente A reunl.lo. Retomando a I
palavras, o associado Manoel Cl- j
prlar.o de Souza explicou quc
aquela ovaçílo significava o «polo
da :orporaç_o A proposta do pre-
sidente do Sindicato.

ELEITAS AS COMISSÕES
O orador seguint

gado do Sindicato
Aguinaga, que disse

de te unirem par*. eKm de rei

vimllcar aumento de salários e
ctmdiçees mais humana» de Ira-
halho. exigir o cumprimento da
Consiituiçôo recím-piomulgada.

Mr.wtn nr.HMADO. nla diminui.* .¦•» capecldwle
de trabalho ae V, usar a (unda Dob a Sem correr

rtico de eiuansulamenlo da hémla, V poder* exer-
eer trar«|ullam*nla o i*u oflelo. A fundi Dotbe 4
¦ maii rteenle Invençlo americana, e a flhlca que
lhe «U Inlelre trotfçi.-. metmo em larefai petadaa.
Adaptável ¦ homem, ie** horai t crianças - Aplicai»

qualquer Upo de n. mi», a mpSee ou dupla — Prende
em epenaa t lu«area. podendo aer colocada etn dota
segundos - Lava ae «om éjua e aabío — Para cada
caio uma ilmofada etpeclal - 6 ajuttada por medica
eipecialiudo, dai l?.-0 at IS ha diariamente.

Dtv.osirnAç,. t MM COMtaooilllO
M-4M

•¦..-..: t.w..^«... ..Mt,-i'« m*tSmt4t,-.i^t^ . *

Hermes Fernandes & Cia. Ltda.
7. ^Vfia iiÁMCoyee^.»t!ÍH_Jns.; 'lilái-e^-JÁ^ijiioN
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

RUA BARÃO DE IGUATEMI 58. SOB. - TEL. _8-_763

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convoca o» seut attoclado» par» a AtttmbUl»
Geral Extraordinária ¦ realiior-te no próximo di» 20 do mit
em curso, em primeiro convocnçAo At 18 horat, t tm tegunda
t ultima convocoçúo At 19 horat. cuia Ordem do Di» ttrA
» leguintet , . . . ™. .

D-RatÜicoçAo da crlaçAo d» Confederaç6o do» Traba-
Ihadorct do Brasib

J) - Ratificação da criaçfio da FedcroçSo dot Ferroviários
do llr.'.-.il;

1)— Assuntos gcrnlt. .,
Pio de Janeiro. 13 de novembro de 19«.

JOSÉ BARRETO GOMES
Secretario

Comitê Democráti*
co da Construção

Civil
Pedem-no* a divulgaç&o

seguinte:
"A Diretoria do Comitê Dc-

mocrAUco dos Trabalhadores
do Construção Clvllc onvoca
todos os associados e aos tra-
badiadoies nu. industria de um
rnoao gerai, paia uma impor-
tante reunião no próximo dia
19, ás ia horas, na _*de do
Sindicato dos Marceneiros, A
rua Marechal Floriano. 2-5.

Para esta reunl&o ioi organl-
zada a ncguinte ordem do dia'

a) Descanso remunerado; b)
vida sindical. Sobn b 1.° ponto
íalnrá o companheiro Jo4o
Amazonas, (as.) Antonio Roux.
Presidenta".

tarem expomos a
desumanas de trabalho, exercendo
sua proflssAo em locais onde a das reivindicações .
temperatura t baixíssima, quase trabalhadores nos frigoríficos
Insuportável, protegendo - se do
frio com uns Irapot. percebam sa-
larlos de fome. Inadequados para
enfrentar a crise e a Inflnçilo que
esmaga presentemente o pais. Pro-
pds. entAo. o orador que se crias-
sem comissões de trabalhadores a
fim de examinar. «In locot, as
condições dos operários nos dlver-
soe frigoríficos dn Rio de Janeiro.
A CLASSE f "CIA A CRIA-

ÇAO DE V OMISSÕES
Tendo finnll_sdo a sua alo-

cuçSo, passou o presidente da
mesa a palavr» aos associados
presentes, no sentido de apresen-
tarem sugestões pa.'a a organiza-
çüo de um plano de -clvindicaçSo
de aumento de salários junto ao
sindicato patronal.

Usou. cntfio. da palavra o as-
soclado Manoel Ciprlano de Sou-
ra, que disse, inicialmente, ser o
seu objetivo, antes dc ouvir o dis

COMISSÕES —-Xa-e- _*".-rr\-«MIS ADESÕES A C.I.B.
pleiteadas pelos prthnreo-. sindicato dos Traba.

A Comiiifio Executiva ProV.
Foram eleita», então, ns comls-1 aórla da CTB recebeu ">»'»««

sões destinadas a percorrer o, dl- - acgulnte. adetfi*. de _ entidade.
versos frigoríficos existentes no . sindicais de todo o pai..
Rio de Janeiro, com objetivo dc
examinar a sltuaçüo dos trabalha-
dores no que se bascar.to na sua
rcivlndicaçílo de aumento dr sala-
rios e condições mais humanas dc
trabalho. Silo as seguintes: — 1)
dos armaiens frigoríficos; 2)
CEL; 3) Frigorífico dc Frutas do

JCals do Porto: •!) Frigorífico An-
Iglo; 5) Swlft do Brasil; 6) Frigo-

rifico. da Penha: 7) Armour: 8)
Frigorífico Wilson do Brasil; 9)
Industrias Reunidas Francisco Ma-
tarazzo.

DESRESPEITO A CONSTI-
TUIÇAO

O associado Luiz Felipe dc Ll-
ma teve oportunidade de frisar
quc cm alguns estabelecimentos de
frios nüo estilo sendo devidamente
cumpridos os dispositivos consti-

FÈ^WEíÀ-C k\ %??*___

^O-'BRASIL

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos os

fabricantes.

Construa seu próprio rádio, ad-

quirindo todo o material neces-
sário em

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
Cama e mesa

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A PR. TIRADENTES

D. Federal: — Sindicato dos
Trabalhadores nat Indústrias
Metalúrglcat. Mecanlcat e de
Material Elétrico do Rio da Ja-
neiro. Sindicato dos Motoristat
o Condutorct da Marinha Mer-
cante.

nio Grande do Sul: — Slndl-
cato dos Traba hadores em Car-
nes e Derivado» do Rio Grande;
Sindicato dos Trabalhadorct em
Oranito de Porto Alegre.

Paraná: — Sindicato dot Et-
tivuilorcs de Paranaguá;

S. Paulo: — Sindio.to dot
Trabalhadores nas Indúitrias
Grálicas de S. Paulo.

Mato Grosso: — Sindicato dot
Práticos, Arrals e Mestres; Sin-
dlcato dos Oficiais Maqulnistas;
Sindicato dos Contra-Mestrsi,
Marinheiros e Moços; Sindicuto
dos Fogulstas; Sindicato dos Ca.
traelros; Sindicato da Constru-
ç&o Civil e Sindicato dos Condu-
tores de Veiculo», todos de Co-
rumbá.

Goláz: — Sindicato dos Tra-
bolhadores cm Construção Civil
de Anápolis.

E»tado do Rio: — Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
de Construção Civil de Nova

-•;-*„> '-'-v-v'. ;v.

^-^VÍSTA^A;.^.?',:;
sLQNQO^PRAzp7.'

SRlifIDES SILVA

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

RUA CAMERINO N' 66 - TELEFONE 43-3101

AOS MOTORISTAS. DESPACHANTES
E TROCADORES DE ÔNIBUS

A Diretoria do SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JA-
NEIRO convida todos os motoristas, despachantes e trocadores
que trabalham cm ônibus a comparecerem á rcunlflo que sc rea-
lixará em nossa sede social quarta-feira, dia 20 do corrente,
ás 10 horas para a segunda turma, e át 18 horat para a pri-
meira (urma, para tratar-se do seguinte:

a)—AUMENTO DE SALÁRIOS.
NOTA — Como o assunto cm causa c do interesse cxclu-

•ivo dot trabalhadores acima referidos, fazemo-lhes um apelo
para traierem at tuat carteirat profissiouail. para otiim pode-
rcat participar da reuniío.

Rio da Janeiro. IJ de ¦o-.emtwo <_t IM».
MARIO EOPBS DE OLIVEIRA JWflOB

Trabalhadores no
Comercio Hoteleiro
do Recife reclamam

o abono de Natal
O deputado Maurício Grabois,

lider da bancaJa comunista, re-
cebeu o seguinte telegrama: —
"Representando os empregado/
no Comércio Hoteleiro e Simlla-
re» de Recife, mincravelmento
remunerados, solicito o apoio
dessa bancada para o pagamen-
to cm dobro do niêB de dezem-
bro (abono de Natal), em vlrtu-
de de não estar regulada a lei
de 20T,i cm nosso benefício. Cer-
to da Intransigência dessa ban-
cada cm defesa dos trabalhado.
rc», antecipo oa meu_ agradeci,
monto., (as.) — Leopoldo Uma.
Presidente do Sindicato dot Em-
pregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Recife".

Frtburgo; Sindicato dos Traba
Ihadorct nat Indüitrlat Mctalúr-
gicot. Mecanlcat e de Material
Elétrico de Campot.

Etpirllo Santo: — Sindicato
dos Trabalhadores nat Indústria
de Conttruçáo e de Mobiliário
de Cachoelro do Itapemirlm;
Sindicato dot Eitlvadoret de VI-
tória.

Bahia: — Assoclaçôet Profls.
tlonalt de Bonfim.

Sergipe: — Sindicato dot Tra-
balhadoret na Indústria de Cal-
çados de Aracaju.

Alagoat: — Sindicato dos Tra-
balhadores em Construção Civil
dc Maceió.

Pernambuco: — Sindicato dot
Operários Navais; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias dc
Fiaçfio e Tecelagem de Goiana;
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Calçados dc Recife.

Taraiba: — Sindicato dos Oíl-
ciais Alfaiates. Costureiras e
Tiabaihadore» na Indústria de
Confecção dc Roupas; Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
de Calçados de Joáo Pessoa;
Sindicato dot Empregados no
Comércio de Campina Grande;
Sindicato dos Trabalhadores nat
Indústrias de Paniílcaç&o e Con-
feitaria de Joio Pessoa.

Rio Grande do Norte: — Sin-
dicato dos Oficiais Alfaiates.
Costureirai e Trabalhadores nu
Indústria d» Coníecçáo de Rou-
pas.

INAUGURAÇÃO SO-
LENB

Ficou deliberado aa ahi-
ma reunião do deparUmento
feminino da USTDF «m* a
tua inauguroçAo tolenc eefi
rtaliiada com uma ertnde
festa para 0 próximo dia J
dt dezembro. Nttta ocatito
terá empossada a diretoria e
submetido i aprovação o r«-
gimtnlo interno « programe
do departamento.

Remuneração aot
domingos e

feriados
PORTO ALEGRE, 19 (A. H.t

— A 1.» Junta de Conclilaçlo •
Julgamento da Justiça Traba-
Ihtsta deste Estado acaba de dl-
tar pela 1.* vez no Brasil, uma
decisfto baseada nos dlrcltoi tt-
segurados peía nova Constitui,
çfto. Trata-se dum processo mo-
vido contra o Sindicato dot Ofl.
ciais Marceneiros e Trabalhad».
res da Indústria de Móveis da
Madeira, que pleiteou pagante*»-
to de tnlários correspondentee
aos domingos e feriados. Ot tas-
pregadores haviam sc negado s
tal pagamento, mas o Sindicato
cegava que o pagamento deveria
ser efetuado. A declsáo mandou
que o pagamento fosse efetuai!»
a partir da data da promulgaçie
da nova Carta Magna, entrando,
portanto, em vigor Imediata»;
mente.

ALBERTO DE ALMEIDA CORREIA
I' DEPOSITÁRIO JUDICIAL DA JUSTIÇA

DO DISTRITO FEDERAL

COMUNICA A TRANSFERENCIA DE SUAS WSTX-

LAÇOES PARA A

Rua México, 21 - 12.' andar
ESQUINA DE SANTA LUZIA (EDIFÍCIO OVITAS)

^«\yv\/4
kúsmosElW^

ttot tociAii i», »u* oo ouviboi a»
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Resultado do sorfolo do corrente mêst
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r» a • e a caravana passa maa
# (Daçnm

Jmn m mm 4* <m wftfaWíf*} iftèittHW ra atem
éa wm; t»iwfe) mJ* a M-mn «*«»«**»* pw» éiiftf*^ te»*
«jtü* *# p-» «. !f*wtis*»*si#»s e emmauiM m im üx«v
•a*»» («d nN$gfl(l» 4m wmm, m* Ni* *»•»«* m «pw*
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OPULARES
:i.ít*

_k_.

Querem Ser Equiparados
Aos Funcionários
Públicos Civis!

t4léiá*ét 4* Hmta. O ItnvM». I
o 44 etsrmi» 4e tttro petttttftit';

Oi &p-f*éat \o.%a Aí-íjís-m t
[<w_* As».»» o P.C.B. twter»
»*« a» «r-tiunet t_k|fM--H

"JVfe Hwu.ri.Ii m. O» IfflOVtt»
rta* ii* Cffttnl tte fl**! « H*-**
Miaaira 4» ViafSa p#r »».»*» trui»
ii* ti t nJTTfflir. «a j»M-<*I.SíÍ,*
taofuora- mÃnda iwu Of«i#l.-
itüémtram t votaram a ***#*»»•»
to_K*(ta e ttptim mr a#*p*r»<
o>* r*i<> piwmuw át V. RsdM
por lur*4».U. r*:ã*t «_,*_*_ f it¦ _i-
cm» aa Cooi*rma para ter tran»»
formada tm N a piet««a« á» «a»
f!_ru-* clattf w» «emitlo •*** <p»t
çaalqwtr <p*t trs* a fatrçtrta oa

•%\ ***m

Vm dramii de pAtxoe» irrefreftveíi

ABTURQdeCQRDQVà
GLORIR^ **»(*t*M*4\

ULIA MICBlt

no «it rw»»4s» At Utm prntarra
lt A Utúàa, ao liii*.ia »4 i_ü.u.
Ctatati t-_.ptaiit««t .'» fnt»4 il»
«vittMaiuratiàa» teiA t^«»paf»J*» ao
|wtu»-n-)r»o p<4'l»>'i» f ata» J'*l'
10» f .fcw»,» |c,j «Jo» pcft»» lllll.
r-.!.-t «iot 1'imitaaJf?*** l»ttWKO»
Civi» tia ílt i. N«»u opatfual'
dadt apretentara ftlKi«i»4ra (aa.)
Aaioa»o ttaiho GetKalvr*. Iuo<--r.
('.<'- ích!** d» Am.»..a,1» Prolif
tiuaal 4a» Prrrovt-nea da Cmiral
do IWauL dr. Adolfo P«m»1».
Prvúdt-flW do Qolx a atuitoa ou>
ireu""

r(i^-r J!oV'|

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALURCICAS. MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
DO LAVRADIO N» 181 — TELEFONE 2..:<-6RUA

GRANDE ASSEMBI-filA DOS OPERÁRIO»
NAS OFICINAS DE ÔNIBUS E EMPRESAS

DE AUTOMÓVEIS

Convldamot ot compnnheirot MECÂNICOS. FERREIROS.
LANTERNEIROS. SOI.DADORES. ELETRICISTAS. CAR-
PINTEIROS. CUAPEADORES. CAPOTEIROS c PINTO-
RES. que trabalham cm olicinat de empresai dc ônibut. em-
preta» de transporte» e garage». a comparecerem _ grande At-
icmbl.ia desse tetnr da mecânica, que terá realizada no dia 19
do corrente, .is 19 horai. na tede do Sindicato dot Empregado!
no Comercio Hoteleiro, á rua do Senado 264/266. onde toma-
rão conhecimento da decisão do Tribunal Superior do Trabalho,
com referencia ao aumento de fevereiro do corrente ano e ou-
trat medida» conccrncnlct á organiução. Dada a importância
do assunto, encarcccmot a presença dot digaot companhelroí
nessa otsemblcia.

Rio - 14/11/46
A DIRETORIA DO SINDICATO

1 »- jkf&Sk

IlACiOítfif

frxJ4eJr4.€.aM^>-
CLASA, FlLhS

C©»v'tTíA O INSTITUTO B»ü
tNiiii.*.,>iiAKIu-v. r- U *.- m>
mm* it UIívw* *d*i*iwéa éa
|a>iii»M 4m W*swi*ís*i mi»*»
ímat* **** te»»^wi*» -tr*»**5 »* «*f *

1 a p*»m * ?*»* *p...*.í»a*i.ü!* tm'< 
vHJwj» 4t ib a*» pfttoi" íjhwíMí»'

j t tm*M* rvttftawawl, A%#« n
n^imi» tttt im mpasmti, pm
a (wtiua tm a* •*» «te \m é»
ti• 

'£•)*,* Ukmti a te» «»•• tu**
U tea Mate «lf «Ifttoír

OONntA A PAMPICAÇAO
IRBJ na PAO QUWffBi - U-a

Ki,^)».*,oJ _. f**ij«*t _« Calai tea»
ncta-W c<wtia • PawlKtx;üo t
Cêe(r«*m R« d» P** Qutma.
ma tt\a^» * ttíVí* %:»«.^ ^»? 1 F\% at^TtF^ fJ*Wr

Vf^fe OKMM«li«a«W« P** «K»*'
tsiíp«iM *'* «f**»» xiaatt am t**m
*&***'•'*

CONTRA A PADARIA l^l
PtllA - t i*no4o a» n»MkttÍd
IM«. kí* wAt»4 «-*«*, o ir» ií»-»»*
«MU ii.»»»-»» «k tii**.** í-^h^.-h'-
no» Mi auto » ««mío ****** ptla
l»a4*iM P«pí»a. ** Ume * te»*
Hflo da K^aido dt AúMimya*.
no dia 2 d* eevtnattro. «otvii- a
qual p<4e tp>e at autoridattei io>
tura tt DKa-firiM pwi»dí«t«*.

_.l)M«tA A UK'!A ti. L.
OIAS mm tia t-spif^*4o da Im»

tai. ew«í»« ttm tami
^Iwfwlwi^wB '''íiPBlWr.' .PS* IfS^WPlWffi^P

fü-» fc>iM*r»a 4» Hfvke # v«ms»í» j
4.T1» #«^i^í*sfft; Ka ***** «*
is#v%4 em *pí ** f#f»Astr*, nina' •
t# is***»» ea #»píff *j|iv* á* lim*'- \
e»pÍBr#.4i*, tmwma M «aw»»* mn I
j,ilí«Jiu4_^'t f »_** i-.iTi1.ei 4^i*Si' I

fUítr. w» m-MA-i A l....»;*ife» >
T I rr-a*'í^9Tfl'3rÇ™ -¦

CONTRA IftlA PRtSAO AR
liiiiíAíiiA *- O ufwi_i<_« Mft>
UM AwfbiMwi «lt ffewtw. t»a«**M
á tm Pfirw<i«tó», it. Vrta M»
tsfl luiütt-at ».iwí_ - #t»»»Ar d*
un (_|Kr_. 4j f»#«íi« tm mm'
4-. r"«;i.*.r t.» p..< <»<»» 4ii_.«'
«te *#te» <b S-A-B.. aait te Um
fff«f« .»«i. . j. «ii».- ta**i<
Mm, O «l<tf«#4t> 4a l^" rfutitua.
r>i* s ^»*i kw kviido. »«¦.-«!**'

ptwS-s» i?»a*l. tttette--# mm*»* d«i«

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

miiTrwpi^fTOÂKc»
Íí« m lf H/IHI

i»4tf»00tpi»)j»a*1t&i0ai4a4l!04*i*l^

A EPOPÉIA CAMONEANÂ
Nas cenas culminantes de "Camões", 

quando
o poeta-soldado salva do naufrágio o manuscrito
do seu poema, quando lè os "Lusíadas" diante de
El-Rei D. Sebastião, no pátio do Paço de Sinfra,
quando as cargas dos mouros e cristãos se chocam
em Alcacer Quibir, ou quando, diante das tapeça-
rias do. Paço da Ribeira, lhe germina no cérebro a
idéia sublime da epopéia — nas imagens de Leitão
de Barros, nas palavras de Afonso Lopes Vieira e
na musica de Ruy Coelho, perpassa o frêmito dos
"Lusíadas"! E esta obra prima da cinematografia
portuguesa estará dentro em breve nas telas do
Rio, reeditando o sucesso sem precedentes de seu
lançamento na Europa. Antônio Villar, encarnan-
do o gênio da raça, atinge a culminância de sua
carreira artística. Com sua beleza máscula e seus
incomparaveis recursos dramáticos, vive as aven-
turas, os amores e os reveses do poeta de gênio.
Uma interpretação segura, convincente, nobre e
ao mesmo tempo empolgante."

SEJa BONiFOiiO EM
SUUS COMPRAS!

Depois do sucesso nleançatio com a dUlrlbuIção
.;.-.¦.,.,,, que (liemos de DEZ MIL CARNKTS DK
PROPAGANDA, eom os quais milhares e milhares de
homens e mulheres foram beneficiados com descontos
em suas compras, constatando assim n grande utiü
ilude do BOMO plano de economia, vem a 1 i ll \i:
«líora, lançar de público, já em fase decisiva o seu
tr.ili.iili.i de divulgação, fortalecida ainda com o apoio
e . ..iiii..iu .i com que a distinguiu o público ear'oea.

COM U.M "CARNE!"' DA UTILAR V. lera direi»
lo, entre outras, ás seguintes vantagens:

Parn Mia »aiidc — médicos e cirurijiôes-dcntistas
competentes, lhe consultarão, gratuitamente, em
seu gabinete de trabalho, com o abatimento
de 50% nos chamados urgentes a domicilio; 30%
em operações clinicas e odontologicas, cm exa-
mes de laboratório e rato X especializados; c 20%
de redução em casas dc repouso e remédios
Para sua tranqüilidade pessoal. UTILAR contratou
abalizado corpo jurídico, quo/he orientará, gratui*
lamente, com 30% de desconto cm causas ou
questões que defender.

Pnra o seu lar, V. encontrará nas melhores casas
da cidade moveis, geladeiras, rádios, tapetes, cris»
tais, jóias, louças, etc, com grande redução de
preço.
Para scus filhos UTILAR oferece grande abati
mento em conceituados estabelecimentos dc cn-
sino e em todos os artigos escolares.

Pnrn sua elegância, centenas tle casas lhe vende^
rão com desconto de 10 a 15% sanntos, roupas,
chapéus, camisas, gravatas, meias, lenços, suspen-
sorios, pijamas, relógios, etc.
Pnrn suo senhora, V. terá cm conhecidas cnsns
femininas, sedas, chapéus, malllots, cnlçndos,
peles, lingeric, perfumes, meins fantasias, novi»
dndes, etc. quc descerão ao limite dc seu orça-
mento.

Para suas diversões, literatura, mttsicn, despor-
tos, UTILAR contratou os mais afomados centros
de diversões da cidade, quc lhe agunrdam com
grande redução nos preços.
Não perca tempo! Milhares c milhares dc homens
c mulheres já deram seu apoio n esta potente or-
iMiii/.i' ,i" dc propaganda. Faça hnie mesmo sua
inscrição, cnvinndo-nos o "cupüo" abaixo.

Tudo isso V. terá mediante o mensalidade única
de Cr$ 5,00.

Quer iiiber onde et*
tão oi feui do*

cumentos
i

!'»!»".. tm OMSt iriH^» O 11*'
Mh»,f«'f AlUMUO t'0._,:t«-, ,,.f
ifflrnHKi ia pmtm «Ua» d» A»»-

; som*, pata «wvJ* iot rm 1912, ia»' 
cotpwiéa ao "RtlKtfo 4* Bet*

| racha". tXiwf****
j — Ar.:»» 4e embarcar para o
! Aaí.'.'it;i. t-Urj-ji meu» «ii»
! t«esc.>'.'» («*«tu.ra •».'»>!.tn««i',.
' .f.'i;Ji'> úe «-..oitori-.:... cií I «o
i Serviço I >•*»'ji 4t Mo>í .:i:-v*t

de Tia: j!ím_"í«» 4o Am»:«tu»,
«trto de tçne o» («tbcría ; > « ->
'•:-¦! do PM*. t-*s!|f!t!-!.» li nSo
ot catootrti. li í.-).n* t,-.m «it-wi-,
r.íj^.!-» t »ht*íl»ji»míríi< kpi r«t*
uiwi. d-tminJo ao r«kn:o. Stm
M-rutltt p-.;v.». ate arranjo nc
nrium empit^o. Por wtrrsníJiO
..(•ur foitud. I.'v» ura apelo a» au'

j io.f d«volv«m ot cor«--r.c-1.
¦-

UDBfteS P. D0HGENTB8
StNWCAtíi

Da >¦'f«i-i.> «i»
V_J.,.| liot T|,h tlv-4u*«.
4o i,,»ii.i.» P«4tt»l ititNDto*

xt'»'..« tmvataáet aata
««--nt-, «..J..P..I. I.ij li .! ¦
lotttmt it I» Imw*» i iu»
ií., StiMtia .*'•< ot wao"«"'»
ni«i|<.'iii>tí«<»' Am »í>i I«mu<
ma |l_,«bf f.íui» «>.!.!.
"vhr.í,!! ),..„ tt.l-.-íi,. .'• »
,vi»»i... -S.a«««l KtttwooU

Sttmtt, Mf»Wi«»» |»am«. Ro»
ttmti M"«iu t »>r*f» ti «i
i-l»<» I ui: Ij.mi I ,.-....
Z_,*ii» t»«>-••» |ote B»>

'»!.» Um. **•<!¦.-.!-. Ku
iV% S nln M -n.r.l it»>nU*-
I.«tis Ncvt». Mario íía»{"t*rt*
t Ctt«U<a «.¦•:. M.f i f*.
(. _.• - rruoio »!..<.,l... at
«,<*. I «ri" «! >,ui.i!<» p- I !f
¦aa ii-s. '•- • â USTDP. -
(a) A-?«'»»;n*«**> t-«*«lrir» •<•
. tCl.f.l (.'£'-!*

COMPRE MUITO E COM ABATIMENTO:
PEÇA INFORMAÇÕES PELO TEL. 42-27G2

UTILAR — AV. ritASHUN ROOSKVKI.T, 81 — 10 •
ANO. — APTO. 1.001 — TKI.. 42.-76S - UIO

l*rço fnilar-mc n.r.-::., >¦;.¦. - -:.'...!:.,. solire u jilnno ÚTIL AO

SOMK 

EXDEItEÇO

11 Mltllii

FAÇA DE CADA AMIGO UM NOSSO FILIADO

§P
(Pronta entrega)

AKTI008 OK i'i: .i m n *• ¦ \i
Oito dt tét».

Mi i de Jt, tt.-i para nn» comtrrtsl» <¦ ftrmartallr-».
*«ur.i dt M-r-nii» para i,.ii 11 titlnu qiulldadt.

*• i. • de nu -i'in
GAIVOTA! O aptrlllto do ttcttlo t'nu a;o»rdtnle tlnt»tlma
ARTIGOS iu ii;«i. í iu m i x AMERICANA:

Tecido ptattlro eu alto relevo tatta notldade). Conteeclo
dt w>u 1.... capas, torobrinha». chapéu», ele. llmpertnraYeli
Lanlcrna» elétrica» inotldadei acende até drbalto iii.iu
Canetai-tintelro de matéria piaallca com (narnlcàea dc

mrtal Inalterável.
Itqaelrot de I.EKTROLITE. Nio tem chama nem cheiro.

Um» maravilha!
Canela» MOHRiSSON-8 cti.rev. dol» anrw Km precisar
encher.
BIIOllTERIAS DIVERSAS i

r. * • de xhimix impõrtamo» da Qollvla.. ArCltamn» pe<
ilido», para rntreca dentro de pouco. dia». Temo» amostra.

fEUtUO.i — a ANTÔNIO TRAJANO. i: ;¦ ¦ ¦•¦ ¦¦ - Md.
AV. RIO BRANCO. 277 - 18-* and - Apto. UO* - Cais»

1'ottal: 2433 — Rio de Janellb
Aceltamo» representante» para o Interior

PELO PAGAMENTO DO
I DESCANÇO SEMANAL

Rádio-Oficina Sta.
Marinha
CONSERTOS

RÁDIOS NOVOS
A PRAZO

MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fone: — Marechal Hermes

DIFRÜCW

Festa dansante no
Distrital do PCB,

no Estacio
' 

Rcnliiar-5C-A ho|e á noite, na

sede do Coraltí Distrital Estacio I

de Sá, A rua Comandante Mau

rlty, 23, uma festividade promovi
da pela Célula "2 de Fevereiro"

A festa quc constará dc uma pa-
lestra, seguida dc um animado ba|.

le, terá Inicio ás 17 horas e se pro
longará até As 22 horas.

Combat. o pri-
sâode ventre.ell-
minando as tood-

do orgauia-
Dá bom hu-

mo: diário Ma»

exija o l.grtimol

*!

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

1p?IttclT^f f.\ ¦»

Kl 9^%X^ v*~'

HSPfi nas
tfatiiS i mo

' f^i Wa\
RKx-BllBfl I; ¦¦ 

'^^>1- 
,''i___li

BcjTA-Í'** l^l^^-^llW-^^tljltfH ^___hn__.

P':!y-':";-- WÊÊÊ
i |^^ÍrMftaMUrfl|aS^IH-b-____-0_-H3HB__-----b-_I

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias Grallcas de
Julí de Fora, atc-denc» a cons
tante» reclamações da corpora-
çfio, dirigiu a pi.ilamcntr.res de
diversos partidos um memorial

da Carta Constitucional, que
assegura aos trabalhadores bra-
sllelros o patwmci to do d.-scan-
so semanal e dos dlns fc: lados
e santlllcados. Sr.IIcnta aquela

[entidade que os patrões dl_cm

CüMUiir- _• O CM 4* P*»»fcfc* Piawt. «iu m^ A 
!

metem ttm o *•«*•» iil fwáfraí-» tt «** i"^-..t-.. .
Uté****. ittm m ?*»»»*.M»r*'i» 4* Qititi* A, s-..
P*tWf# » Ü#»lal éa flipattttatatm P#sííi4 à, ÍW^i^-,
(•_»._.. a »<*ii'*(i_ 4* ,mmittm aat i«*m ém t tm

CO, It-SMA » Vma mi tm C«**4 k-w t? fc ,,
tmtt- &ném, tamMettt * suném tt»»*»*» _. fyam*

liTAÇM) OR OORDOVRi - «a H¦ êt II mata» &
4ut. »í**4»i« . tunefet P»*» ét Cent%* ü*^

C-Oo (JAVIIA m* ma Ç*mi*k*i>à- hm- lf. ia \1 km*. ®,t.
ét, teaâfeta a »•»**•*» |.#i*Bm tt_4<i«ar«

C O» |ACAtlPI»AtiU,\ - Pra<* *tt* N», lf. I» ta M
0Méwr, «_*Jj»Uju 4 tttteém huM» 4ê <**».# íL,n>,
Rftdn»,

CD f*A»tPO GftANOli - Prma Ihméa, m lim Afe#
k#i«. lf. tt, |» 19, Oteém, ttaMm a verteém ü

(o>'iti*» „ i__.» «rritt 4* P«»ci*i ** H ** ta ia ^
4*t ».__*j_t_i-« « %ttt#4t* A<i U-dti^mtt t'..»»«

CD, lAtíOA — Pt*%-* Suite*)*» C«i»t* h*f,t 11. ia jate
Oraáar. tétuMatm a v-titeéet N»»i«;a» txjntmo.

CD. IIIAI, — I'p*i« 4t v.\i». 4t tr«iá hwt \t. ». i* u,
IM, Otaémit «juAÍiIh» * vttt*4iH Ittfw* ét tektt
lt* (!<-m*í_ IKtta, Cafkm Vtiataátt t (*«&» ».. fM-

CTtttlA AUnÚRTO BUffi - l**» Ao O»»-* fj^m
da Im»»*1. M». 17» í* t* Iwat». Of#tt**r, «»___i_ , w,

CBLUIA IOAO VARLOTA - Mwt» d!» .**mh* fcr> i?
»? t tora*. Of«ter. f<MMÍItl«ia a •»«!».».« )..^. ] ,,¦
««tt»

CD, aíNTMOSUl, - latat» do SUtkté» k»;»* lf, |« »
teme* C>*mJ«*» tamdtámtm a vtttaàw Afwwí. l»««ft
« A tu..».!,!.. I'»ií,i_

CBLULA mÃDBNTfffi tíkn** :i - l»rí« fcwâ* de IK-
bw-J dia }». i* 20 hett*. Otadmt* ratt4i4»tm a «tfra»
dat Ptdto 4t C'_i*»lh»» H-..1 Ari M_íhu»mi . o. •.

CD SANTO C8»TO - Pr#<« MmtU Ititaw» Uk tf
it 20 >¦••-, t>l..t..i<» «.l_llilál.»» 4 Mttléot PtdtO it
<_»va_i'. fkttoa t l«»4.ui!t» l-ti 4o H<f>

FESTAS - PONTA DO CAJU Itm Ittmt * Vtètk* „t».
tilitl — hjf »* a hmet: CoafldMta»' tamdidMM a w
itadot Pt4'o d* t*,Tf»*1w> Pt.o*. Ittrwi*» «tt Catm. Odã»
s,!.».,!! Af.tl .i» Mortal * A-uií.í» Tortlli

PRAÇA MARP.aiAI. IIPR.MIIS ttvptXma 4t Vtét» Mu,
n>-> S?B!t. Criil.l — h» .-¦ it H kl»' * <*.>«»i.t-i* . í.b
did r » a wtedot Pi»!*» tk C_w»»*B-» Brs«*. lotmjêm
P-irrcsí» * !<>»*!•'» *»», !c»f .'¦¦ RfflO

COMANDANTP MMIRIH 71 - h»'t i» lf hor.» ÍW
vkbdm tAmd:4-tt> a vttt-vSot Ari Jto»t'im»f« d» Cot*

RUA CADtlÇU -M f»«»n'n4 d» ena Om Mo**.r_il - fcejt,
A» |_ hora». Con»tJ_íI<« . omlíil-io a ntttjdot I i > '•! •
tfiii Mo' ¦

RUA [P.OIOI.DO :S0 - hok. i» lf Ixmt». Coaridjdtr
• jfnÜJ.iio « vtfí.oiltir Amarilio V.-*. ¦ n. -I »

CANDIDATOS A VBRRADOR - O CM. coaw» todoi
m ramildaior a tmaador» «nunhl. t» I* hor*». pata us»
__j>o:i.ou rtuaUio. _ ma Gttwavo l--.ti.ia 19.

REUNIÕES NOS DISTRITAIS - O CM. dctrrml-» orne m
li-»** '-¦ » rttKtrvtr» »» »»-» »«dr». üt m»«i*».trif#». p>t* tt
tttuMet de t*4m o* rciTlitntf» «i dc dffffâo d* «Wí»
com «flti«>ffl«»» do Comi'í Mítropotfr ?••*», Fka at*Xy> cora-
r*.-f •*.!¦¦'¦ i q i<* no referido di» nio deverá m reatiur re.
anUo dc eclub. bol»d»me«l(.

MOTORISTAS — O C.M. convoca todo» o» mo"ori»i** nd.
Iii.inir» do Partido. ier<.i-fe'r.i. 19. _» 20 bor.».». i ma Cai-
tavo I .-..<•>!.» 19. para uma importaotí»»Inu renaUo.

CELUIAS DE EMPRESA - O CM. convoca todo* o» ml.
i *..--'. • .1.-» ce'ul.» dt empre*» Barb-wa Hetlodor». VIul
de Nenreirr*. A- -.¦ Au„it»'o Vicente PerrelM e Vit,-ln*n»
amanhã. _» 19.30. i ma Conde de Lagc 25, p«r» impor-
t.uirn»i::i.i rcunUo.

em que. por Intermédio dos scus I nsuordnr uma rcgtilr TentnçfiD
representantes, exige o cumpri- cm lei ordinária, pri-a efetuar
mento imediato do artigo 157 os pagamentos refcrl_.s.

ft
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FABRICAÇÃO
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PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

MAS SUAS COMPRAS DE PELES. CAPAS
E MANTEAUX EXIJAM DE SEUS 1'ORNECEUORES

A MARCA"A MARAVILHOSA"
RUA BUENOS AIRES 332 —:— TEL. 43-4659

14.000 ferroviários
reivindicam o abono de nata!

TERRENOS
Vcnilcm-sc ótimos lotes rcslden-

ciais cm Caxias t Campo Gran-
dc com pciitietias entradas c o
restante a longo ,razo. Ver e
tratar á Praça Tiradcntcs. 56 —

Sobrado, das 13 ás 17 horas.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGAIO

Crime — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES, 7: - 3.°
andar. — Telefone 43,2400

Tendo conquistado, no ano pas-
sado, o abono dc Natal, agora
quando a vida cm muito encare-
ecu c o aumento dc salários por
eles conseguido loi verdadeira-
mente irrisório, os 14 mil ferro-
viários da Leopoldina estão sc
movimentando para conquistar, no
mes dc dezembro, o pagamento do
abono citado.

Noticiamos há dias que os fer-
roviarios daquela empresa, ser-
vindo na cidae mineira de Rc-
creio, enviaram um abaixo assi-
nado ao Sindicato da corporação
solicitando fossem envidados cs-
forços no sentido dc levar á prá-
tica esta medida de grande impor-
tancia para eles, dada a situuçao
de miséria cm quc se encontram.

A propósito, csti%*cram cm nos-
sa redação o sr. Barreto Gomes,
secretário do Sindicato e o asso-
ciado Juvenal Rol3o a fim de nos
exibir um memorial contendo mi-
lhares dc assinaturas de operários
da Leopoldina pleiteando o abo-

no dc Natal c encaminhado ao
Congresso Nacional, Além disto, o
Sindicato enviou diversos telegra-
mas, um dos quais transcrevemos
abaixo, endereçado ao deputado

I Jofio Amazonas:
"Acabo de transmitir ao depu-

tado Pedroso Júnior o seguinte telc-
grama: 

"A Diretoria do Sindica-
to dos Empregados em Empresas
Ferroviárias do Rio dc Janeiro fe-
licita a V, Excia pelo pro*eto
apresentado á Câmara de Deputa-
dos no sentido dc ser concedida
uma gratificação de um mês dc I
vencimentos aos trabalhadores cm
geral., Adiantamos a V. Excla

quc temos recebido memoriais dc
toda a cxtensüo da Linha, milha-
res de assinaturas, pleiteando o
referido abono, aliás conseguido
no ano passado para nós ferro-
viários, por intermédio do Mir.is-
tério da Viaçáo". Espero o apoio
da Bancada Comunista, cm virtude
dc tratar-se dc assunto quc diz
respeito ao operariado nacional.
(a.) José Barreto Gomes, secre-
tário."

1^V'VV»*M«rf»W''>«VSi*Si»MS«VSA*Si^^

SECRETÁRIOS DE MASSA F.r.EITORAT. - PRAZO V\V\
ENTREGA DE REOI-PRIMPNTOS DR PEDIDO DE INS.

CRtÇ\0 ELEITORAL
O Serviço Eleitornt do Metropolitano do PCB cormmlf.1 n tedm

e» orf|*nl»rro» de !>•*»* do CM., como •eifim o* r»o»to» de Bl'Maü"eBto
elelror.-l. «l'iti»mrnro VOLANTES OU EQUIPES, que a Ci-n-n-i»
do* Vinte Mil Elellore» enc»rrnr-»e-á delinlfivarrente no dl» 11. i'f-
vendo o» orornltmo» referido* fnier en*rega dc todo» o* procei»*i it
nllttamento eleitoral por «I feito*, no Pr*to Central & rui d» Cosul»
tulçio 45. «obrado. ATE AS 10 HORAS NO MÁXIMO, do rr»;*r>o
dia. Rio de Janeiro. 16 de novembro de IMS. - (a) JOSÉ LAU»
RINDO DE OLIVEIRA. See. do Serviço Eleitoral.
C.D. CAJU — rua Cario* Seidl 65. amnnhS. A» 23 hora* - Os «e-

cretario* de educaçüo e propao/nda de toda» as células do Di»-
trital para uma Importante rcunlüo.

C D. ESTACIO DE SA - ma Comandante Maurltl 23, amanliS. *i
19 hora» — Todos o» membros efetivo* t suplentes do DlJirÜ.il
e mal» o» camarada» Antônio P. Santos. Arnaldo Euclides <1«
França. Artur da Silva. Euqenlo Clamorcln. Elson José df Mo
ral». Gabriel de Almeida. Heracllto do» Santos. Jo3o Paulo df
Santana e Jullo Lopes Ca|a_.lrns para uma Importante reuni.lo.
AVISO — O camarada Antero G-impos da Silva deve comparferr
com urgência íi Cclula Marcelo Manoel da Luz. a ílm de fnrer
prestado de contas.

C.D. 1RAJA — Avenida Automóvel Clube 2846. ás 8 hora* - To-
dos os militantes de todas ns cclulas do Distrital para Impor-
tante reunião.

C.D. JACAREPAGUA - rua Calco 163. amanha. ís 20 W - Os
cnmnrad**» Znmlro Gonzaga, Barbosa c At.iu|o para Import.mle
assunto A rua José Silva 319. As 14 horas - Grande lesta popu-
lar na Vila Valquclre (Praça dos Eucaliptos).

C.D. CENTRO-SUL - rua Bcníamln Constam 118, ás 15.30 - 1
dos os militantes de todas ns cclulas do Distrital para uma lm-
portanle palestra sobre «A classe opcta:in>, quc será feita pr.o
camarada Rui Facó no Largo das Neves 10. Santa Teresa.

C.D. LAGOA - rua General Polidoro 155. ás 9 horas - Todos o»
membros efetivos e suplentes do Distrital, bem como os secreta*
rios políticos, para uma rcunISo ampliada.

C.D. NORTE — rua Leopoldo 280, ás 15 horas - Todos os mlll-
tantes de todas as células do Distrital para um Importante ativo.

C.D. SAO CRISTÓVÃO - rua Capitão Felix 163, ás 8. horas -

Todos os militantes de todas as cclulas dc bairro, no Campo
Sáo CristovSo, local do costume.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES - rua Conde dc Lage -
amanha, ás 18 horas - Todos os militantes da Célula para um»
importante assembléia geral. „

CD. SAUDE - rua Pedro Ernesto 19, amanha, ás 20 horas - xo-
dos os militantes da Cclula Antônio Grcgorlo Bezerra para
importante reunião. Amanha, ás 18.30 - Todos os mllltanti
secretaiios das Cclulas Aristóteles Dias do Amaral, Bandeira
Baeta, Bcnito Juarcz, Castro Alves, Francisco Mnnoel Gonçalves,
Ferreira da Silva. Frutuoso Rios, Garcia Lorca, General Manoc
Rabelo, Guttemberg, Lenine. Mario Beltrão, Maria Machadt, Kam

Ribeiro da Silva, 21 de Abril, José Muiiiz, Jo5o Soarrs
meida, Gustavo Lacerda c Fernando Mesquita.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Scc. Politico

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
Indicais dos Comilcs V

itivo amanha
20 horas, á rua Barão do Amazonas 307. —
RANDA, Scc. Politico.

tais
O C.M.N. convoca os secretários
e cclulas c todos os ativistas sindicais para um ...

(a) SliBASlIAU Ni

TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE — MATINÉE AS 15 -

 SESSÕES AS 20 E 22 HORAS
DIA 22 — ÁS 20 E AS 22 HORAS

JARARACA E RATINHO
Despedida das festas, apresentando

BADÚ, o grande humorista da Pauliccia,

com uma verdadeira companhia de re-

vistas! — Campanha do riso popular!

SKETCHES, ANEDOTAS, EMBOLADAS !

Tomam parte: Jorge Veiga, Túlio Berti,

Mariquinha e Maricota, Garotas Tropicais,
Norka Schmith, etc etc.

sOS BARQUEI
DO VÒLGA

Epopéia do sacrifício e da vitoria dc um

Teatralização de Agostinho Fer

Ercole Varctlo
povo!

reira, musica do maestro

A MAIOR CRIAÇÃO ARTÍSTICA I

VICENTE CELESTINO!
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RUSSO
IÜRNA OS DENTES ALVOS, LIMPOS E BRILHANTES

MII.IIIJ-M! M IIIIHIUIl
amengo e Fluminense dividiram os louros na tarde de ontem em S. Januário
*"** 'JV^EaítaTít Adtmir * Peracio os goleadores — Fraca a arbitragem d*s

Mario Viana —- Outras notas*»» **t*t-***>e*—
* 

lil.avi.fvf*»> O* »»4*<Í«****

mM\*mU 4»M *a*»*i»a tt*»!**,*-•r 
(itkt ,4,1.4.« i*i*»<*í*«»tf*

\l ***** ***'*m**. O tt*<^*'

4***tta 4* *m» tm*»*»..;-. i.t««» UU HNAI DIVIUIOO ,
palfWlfMlsaiot» pt» |vati, ,!,a |A* í O latitaíw ...«pia taanta, Je IjU |
d« lfl ij4.--.s»«i<i ftj. »B«aa4« • luta
Oi |i\. .ttfta» tatmatelOt i4lfclif|.
aa.-ta t« paio o.,» taj.«a.,i (kt. t-11
."«ti tM àtSStttntmttt ***»*•
nwaiiutiii- i lt*, j, aftMf tdtt-atw
golfa» tlf a«fp*«M pjtla a* *«kat •*•

Ltel W * f ¦**•¦« «** I •**"¦*•**•
1^ ea. i**f* (^(liiiaat-ai*

,***** *«* **<**» df*»**»*»-*»'**

„ ,» pt*»! Ml»****- f*»»»»»-

,., fdtt-atàfa **»«**•"»* •*»«**
•a. f*« 9* I'"*'0* »**•*> «*»***

Mb «Mai 4a *»• a»***-*,
UM iu FUI DIÜNO

DO NOMI1
, -a.W * tt** «n*»t«t«M**" «t*

»,' 1444» .li «*•***»- aa**s f*»
awíajj «t* *•'* akxtet* hilItVflA. 1 pa,» 0 mg Ja l.„,» que Uiaaa¦*»- I
!a.ss.ff» . «**•»**a*o*. ia*»lanava «««»• «*«d« «^«t»». OI

ff. »it..afvUilo tmm tjfanvi. tua.»
»*'!»« I'f,«v4a»ati. aaiwt.. « 1»
». ,iu <!« afaa • fttvvitu» iwjia o
ImiOí tU 1*.:» Aatia * ...» t»*jaaf
,uílal.i a» |aa< i»..ia) 1). Lio a

Ma* l»«ftwl* . Ul-aaJva imhama
*sat*\jamita Lila. («o»»». • tt*
i»í ala larii» fatilu aaAO tjiaa» a*»»
»»i * a ia» ifftafjatU riafj*» . txnfjt-
•jm nta ti.lMil r»a*-,*" Pata tu»'
(•Mt. »r lav.41* (IM «Wlf»aa Al
.kit* «tf Atftffflaf I PfJ«4» A»»»«4fÍtt4».
. ".iMitata 

CtMpT •(««».*» iodo.14i.,-.n4i, aja* a. afUaltM .onfM»
t.» 1'oll.far.lo CHal.u a *M> i »«lii •tJJJttMOl.i. (a*l lUtJ.ívi**"» O I U M I i«'.Jfa*at» pat. g-tlsl ajaal."
l!a*v ta.mu.-f. tfc» tf... I'» (jwf- j tftaolof looja.a tau. ajr^aaV, uu. ] iU,a (Vataa « fVjVtaaxi iaaa.Mt4
< »,,!.i.'ao.! 4 » l.a.u cxadavCáfl «ia I. mij O aluem f«Jv.l*i fuíwu «u/o _! ta liiMuann faiff o. ««&»<*'
Noliaal tttlka a Baa.iaaa ti. «atvJa» I»tj-aiIJffaalu C*ffp* •'¦¦:»•'« (*U1>M.
iiaafJt.lja» pflo UM tl.mt" lla^u llpilJtki'! u a Hxlaj t»»,ll»iil •
Aa l.tutMta. «jtvaj, <, 4* fmtmUa | qtMiia «Sa «Mt.*» itafaliado . Ltall. I»

Uíla-t , ai líí-l.aj ttu tltfacBfafáa

ti» . :.t,:»«j:1» '«".' I í atai a eam. (atuta a»*if-f.t>». t j | tMa aimiaiaj!*. vaaã. a .laao.» ura ,
__, aaa. «xUí* «SgM dO p«** FUatofrigo ato.U o.,.. *« Intf-.ata j Uoâ» 4tm**aMimiio At (ftafiak **- nanam Atava 4* ama* cotam***-

ni at(itfui.«t» ao Ctftifio **•' Su. oltous a (Maiaivaai. aigtjuaal j lumaitrau u aliiuanja, ,ojw pod-a

09 TttNTO-» OA PAftnOA
O ;»l4i^tff» Iret-i ai» l*.-4U K !'»

Aa!.«»ii am IS aaamiva tt»«l4»l»-
tta H4W tVaa H»*»J»í*. off>»l*4»444»

t-m (4.I.. « A«*°ft» pMIfdtJf.
¦aanif. Aa* SO nlnuii. .»»« Ua-

ta ..-a!4.*' l"ffa<io tffiuata * taa-
taa. nu» nAo «sal. m ¦¦ -'--I.

ia!.»

A.Wraif
Ho i-:..¦ ii.».-». it,»**--1
l«..iio AfMftif*. Trfaafa.

H.ftlia1tJ N(*»f*4» « Rt-*€fti.»<> ff»»

tkaaatfK.U d« taUta. O* mmW-\t

pt,, Iík4 * a«i<a»*»*l Aa*»a», i eataaa. potta*. atm *$i*aa%t ««tV» i
' tali.iaií lavt;iUt.'fl O (.4t>Jtl!.vl ai»

ttf|(H tvir.I.ilia l. • | a, ¦ I. .< |
j d<t<n»i'!wt.tt-4 ttftlifii tltilf ifuafM.

fato. am 
'» 

C«*l ut fj u.tlf-r
WllÉínln w..» ttiicoStart*. Veio ta-
tia. o fui ttctio MofO, nana btl* j
tt»94ijt. tU olf«»i»vai tk Alvato U»«-
vt*. Scmtfam tmio, o* d. G*-

Ml
llf.t Qt.SWNA VARA
(UU-BVII Nta ORANDtS

LM.tecACúieH qis

IBOBREZÜ

ut itJi-.i 1. a ittupa itxtta. ptr-
Ualllta CH,ía. Ivtiaau a.Jv.tií fl»
tatrd Aa l-u m.. .ai «|>m ,...» ut
«it if.» (alfOM o* «.iu, ,,-» dot dot*
a.i..^t!tt. aa |f,.|..»i<» .i tala. C*>
a... .1.. tfUJJJJX Ovl l.tl. 1. HJJ.:iaXl O
1-Unt-a.j.. fto.».« nCtanilo a uf- j
fj4aÍMf cafy*. i^r.tt't-4 «o araxe
ilt K« Im-ilin.;u. ICtláSo l'iuí.> ( Bi'

vc. O i« ¦•;• d. rtefOt* t Itnat;.*! »'"• (X-fdidu «ivcicti:., utj«. lum

,lt| l.« fl'- Ji

O* itiA.ua!'«a toftãaafan
flMatmOOk - Uiü NtllOO t'
N.1U--I. l'..atiÁ IV l» ( UtJJfKi AUtl 1
a.» Va.^aiXJ 1'ifilo. Pfftkita . '

\t*4. rtUMlNllNíál*. - Uobafi
..fi-,..*. (iiuillr . Il»..'1.1 .. PaMtaal i
TftfjfK. . l)*if •!'. AiaMJftíB Atl». 

|r.j Suai**. Cattta i Mrajl»**»
I U-i.'.a o «fãv'-nift) o *f

VUac cut. alau.áo tt-ia
' a.ílfi' in

A nada aoomm . tJi.;»a«aB.i«
•Of» 117 «0 00.

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS
OS MELHORES PREÇOS

^m^Ês^Z^-^mfí^SmWa^^S^^^
£?* **í TllíH9!\¥ ãmmm^^

^.,..,ai**T 0ip*w^FíjBfeS'»***a»i*'iB»**~^

Conaertoi
A CANETA ACADÊMICA
Rua Vioconde Iohauma, 101

Crf Sü.00

|D Dl TODO O COLOSAAl.
II0CK1

i-tataajaj ri- ptlt* UlRp. par*
.-,,: ;:if , :» Ur * Plltt do ii-U
•eai «atar. t»u fie. f&tu.aal d*
aaiaittl. BB UUa* Ixli llU4

rtutulft. ie Itarnifr para
* *• turtolmmm

jgSABBtra•^•VUSa.-ar

f.4ff. «.- A tut. i '¦ -t f ' » a. I" . 4
lUipootlvfi*- r.f.f.t . «tflfaa !>.•
color (f. uf.u i.--:.-4 bjfítlta
Náo tifwaifnJf.ía, «fi t-^-a*otaUti*«.
tit i'ifti .• .té fftir i'íf-i ¦• aura dt»*
kui "fiuA" cafi»*tt«i*fi<(». «suile*»
. iii-iii ;t i \'t.-:;',. "ii 4< um ti-

gfifO t.ii.tI.i.n- d. l.,'f. « o 1*114-
Btniv-ntf c«K»o q»t rtiauoáo-** Ao
golpe, retraiu-*, oca ;¦"— " «Ua-io ;
ir.if.ifii a um maior • .i.i-.li" «lo
rubrn n;;:!f. EfltrtUnlo cb*9«M
¦toa ao lioal do primtiro (toipo c
rt ,l.i tt..:» loi t.-..li:..ii--, tie roo- .
erato. 1

*.jit:c. ti. ¦BKaW. l*>»f*a». t»la»a
t l f. t f .,.-» O f<raulU*do artia aM}IMV
'*• l »pta*t do t ia-f i.ifiitf l*r-t*
.-.tatlfj:'u 14.1» í/taivn f ll»tvll-
eaa'tJ. pt»aU'M ti.14, tftaf a lí.al-
i nlo loi .io* mai. |-»ia» p.i.-» a»
f.,.t.í -i !.- i r.'.t*

UM KJ>i'iriAaiLO A*
PARTE

TodO. O* qjf «XilftfMI ta* S.
I.ouirio li.-at.a e*Uf «)luiÍ4Ufn.i-
do. cot* a tilx-.-í' i atuação do go
Itiro Iraav I:» !-»i ¦ a • f*-».-"'
dtit. :lv.tr ruli i- tivflfti tatrtf.
tua capitalo cpetiaL *>.tl«.aniio

(X).NStXTAS COM RAIOS X
Cf* ka» mim**, r.t »«.»» - rtan^r. OfC IM* - »**"M»

CI.IAHA -a.. ,.»....«. - Um ««ll»»*** »**« •*•*** - 
,f.,1*!'

MM *l»*»l - lll.llaf. «r. tU ItílhU «a*^f«. ».í...«f8»l*a». «Vil*
.»«•* «i:a*ia. ruia-a-fart**» taiBHiaaaili mtaaaa.»*»at, ••«>••.»"
iii....»i iit.it» .. .iu»' ...» .-'. <«•
aa-tir».*» a.s.r . - »f»W.«. ff«'«a», as-*»

UU. l»!t».4»fta».i.. T»*«-«».»aia af» . f

¦.1..." nri l\ Jf • 1 m^^* *ItTnnia Mil Cruzeiros
Pelo Campeonato!

miciau o touro-o «r• pi^di. q Botafogo eslttbcltícc o *'quantum,, parartlto a í:;»;iui» do «uptr «aampto. ^
mi»

fftfaa, .U»H8JH»,".Uf».f».-
. .»t» o|.f»f,* '.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Reeondieiona Mototci Diesel. Compreitoraa am
motorat da a.ploiio Pecai pata motoras

d- cot-abuttio xatema
RUA FICUEIRA DI MIL0. 324 — Tal 28 8413

(-i-r.il •

r*V Í^^«SS..°p£?S» * vitoria final - Satisfação em General
Severiano pelo desfecho do Fla-Flura a c-:. !-..*¦• do titulo d* tam

;kío- roto o c-i.;)»:.* na Pla-r.u.
tomou-M lidar do Torneio. Dl-
rtítiiie» * player* «.Uo anima
CO» dO n.** .' r <¦:.•. f'.£•:::¦) DAo
a-.f-Ji.Tátj eitorco* para «tua **
«facreUae a ,-y.T'A¦> "i«ajtima
do. boufocuer.**.: o c»ai;.f r.»
to d* i»ta.
MAIS D£ W MIL CTIU7.CIROS

PELO TTTUlaO
O Boufoto deicja pnrnl*x n-

K!»mr;,*.« t*U* d#ím»<tr**». O
"bl-lto.'* pel*. rltArla* qu* «»
quaitro conquUtar r.e»t*ç !««.»,
•trio alef.tiit.ltiãr»». Kada «n*
:.•>. d* 3.SOO erata'.:-» rt-n-V ;
í.'.i *.'.i)fr p*'a fitOrl* rao pt*
com o. atacricanoi.

mil crutttro*. E «**te ttt» o pr*»
mio par* o* ujtro» fQff»,

Quanto a r-.iuju!--:* do c*m-
-,' -»-.o, o í'"'.fMf Adrmar
IVj.h.-j em r.urr.r do. dtIO.i*
d»*»*.»?*, do Boeafoc* f ¦ -:".»j
ao» ja,i»d'.rr. um prtmio minra

tr..» -hifho" atté attrnantfdo | Inferior a SO Btl -r»i.-»:r-i» V
para o «Mrontro aonlsa a fia.
mrnio. atinciodo a cifra dt s

ENCOMENDE

ORGANIZE 0 SEU SCRATCH
INTERESSANTE CONCURSO ESPORTIVO PROMOVIDO PELA "RADIO MAÜÁ"

COMBIAÇÃO COM AS "LOJAS DE DEPARTAMENTOS A EXPOSIÇÃO"

k lU.S....» IDA M"*COTB
DAS NUIVAS

fi'.i »;trviii4iiilo o qu. hA de
ue. mstlc' o par. o ftiv*o rn.
tt.il rot »ni(oi uacionala . es-
tftíliit' .

t tn fffdadelr. enranto o
.ti atrito para cju.tarnt «a.
InUW. .. ,f'uta rm
rá<,*af* da .umltr Ufr.do. anl -
¦¦Watt pintado . otee ea con-
!:•: jr.4.'s cm »rtc aptlead.!

Io4a . ..i.t um. noiva poa*a
Utallaar par. . ¦• u enxoval en.
tialr* n. v.riuliulm. * adi'
<¦ ¦» ttiii c.ut
tf...'., da todr o» ajittloi.

•an lodo» o* r."-iti>.. PorU-.ll-
«•ta», froaqueti. luvu., tule. de
Mu ii larcur.» em raron ou
w-.i t : ,• i. Filo* de ..!:.. ..i".
tittrui , i-.iii.i.in p toda. a.
atruru, par. riu»! I.nlliii, para
l .«Ir. nul* -\t„i nt.-. A .»ü
l.i'i/v tem Mtnpr* • «nxoval

*• K*UI ¦ nho*.

FtITIO SOB MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA avisa A rapaila

l« tltffcante que contratou novo
atalaie que cobr. peio feltlo
•'¦li nitJMa, aplicando avlamcn-
••t dt primrlra, lalha eletantti
'Pnu CrJ 129,00.

BRIM "RIONE"
A N0^.íEZA recebeu grne«ele ra-

titfitde do aíamado brim "Ulo-
f*"i ptdrôe* be .jlmos, que es-
tio «ndo vendido* * Cr$l4 50
8 metro. E fantástico o «ortl-
aitnto * variedade de brins na-
tional* i estrangeiro.' que A
fiOBREZA tem em exposição na
Pwia principal.
ír**n -nione", no-

liditlr. lindo.
padrofn. metro ..

»'»m Sal a 1'lmcn-
ta» 3 lindas eores.
¦ttro 

t"«plcai Wordter
•Mt ISO metro ..

Culmlra» nucloniilft,
•¦Ido. ¦¦.¦• .i.nir-»
largura 1.50 me-

SnÚDE E BELEZO
PttRI SEUS DENTES

.¦í4»a-f iT»*;àwír>.---. -s'-í-*-.-.jt-.'
f*r »a» fi

Hà
CREME DENlfli

' 
COM SÜLFQHIlCtílOa

PECA PELO REEMBOLSO
ÇQIX& POSIQL 3528

UM PRO0UT0 
(BRflS»1 

tlB0,

P&Ri USO NO MUHO0IHTE1R0

BTLBS

¦a.aajajaaa^ajaajj .,.--. , g

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

Box Internacional
ORANDO O ADVEenSARlO

OE JOE LOUI8
NOVA YORK, 1<5 (A. P.) —

Num cotnb*t* em 10 assaltos tra-
vado ontem t* n-Jt* em Madlton
Bquare Oarden, Elraer Bar, tae-
cro d* H**tlng*, FlcVrld». venceu
por dt*fCl*6o Jo* Walcott.

Kst. luta foi um txmbat* da
ttert* que está *e ; «'•¦-¦'¦":¦¦ • :¦* •«
.•» d4j«ficobrlr tun adversário para
Jo* ia -.r.*. qu* deverA lutar no
próximo vcrAo.

A vitória da ontem foi a «*>••
d* Elmer Ray.

VENCEU O CAMPEÃO
WATERBURY, Coruietnicut, 16

(A. P) — Willl* Pep, campeio
mundial dos peso* pen**, venceu
pdr "KO" Tomas Beato, de 6io
DomlnRct. no segundo •asalto de
uma luta em 10 "rounds" travada
aqui ontem A noite. 
DERROTADO O BOXEUR

PORTENHO
COPENHAQUE, 16 <A. P.) -

O peso médio dinamarquês «Oe-
rard Pctersen derrotou b argen-
tino Enrique Gordero no segundo
round da luta que travaram on-
tem ti noite, na sede do lnter-
nationol Boxing.

**» -Radio Maoi", cujo Dep«f-| pr>fj»«>f1felmef»t*, I dlai apét ff»-
Umento EniorUv. é dirfl.do por; Ha.do o ultimo Jo*;. do r»iBii>t«-
J.ilittr Moreira Filho. ac.b. de'
promover, em conit.li.Jição rom »»
1 i.J.a» dt !)i-[i.irl4inrtlt.-a A I 1-

puMi.iii. intrrriuuinte conrono.
Trata.** do «i-iulntr: tt. ouvln-

te. da if. i.!ia «portlf. tlaquiv-
I» enüjaora, devi-rao racrefer, tran
mui folha d. papel a!ma«*o. ai
«c.aloh carioca de aua prrfrrtn-
da qa. deferi disputar o prAxi-'
mo campt-emata brafálleiro dc fu-
tebol. Ene papel contendo BEM
LEGÍVEL nome • endereça da
ftiir nrrt ntr, ..ri enfiado ao »f
inl.itt endereço: PEDRO NU-,
NE8 — Dep.rt.mtnto de Prop.

nata f*r!oe*. Se mali de oro con-
t-.irrt-iitf houftr arfrtado no
., r.u. li qu* fi» t*r»l»do, proce-
der-*e-A a nm : ••> tri.t rntr. •>•
tu. - t.t.•! para dfíldlr qual o ren-
eedor. que recrbtrA forno pfrmlo

qu.ato totatbttm catta ptattt 9***
uftaitueni* peto mulo da e.ot.
*X'»o rir/.-» 8aem.rtdo.tTat a *¦*»
quantia, o* "bicho.'' pela. tlto-
tta.. pode-*e ter que o* ]-v»-
d- r»a de »í»l :-«• -ru em caio d*
terem campete*. tcrko um RS
d* ano do* mait .«jTauSivtii...

E* .- ::•.-..•:¦"'¦:..» RO pOtt*
tm tnie •- •..:.'- m

ultima partida
Braalletro.

Dlartamrntc. peta " R * d I a
ntat***. daa tíJO i. isjo. Prdro

,4„.i» d'A Expo.lçáo - Af^- Nnne. q«w tambem é o cfxnfnl^
d. Klo Branco - Ef-julua d. Sto ¦ rl*U oflrtat de fjporte da Emlj-

loa. - S.# and.r — Rio de Ja- aara do Trabalhador darA oa re-

nelro, acreaeido da Kiulnte fra*e: ] «altado. parelaJ. do *********
-A ExposIçAo ttm a roupa que! eotieur»o, oa »ej». Itr. oj »t
lhe »erve".

O coneur.» «ri encerrado, lm-

Sofia. «•*}«. Ahfísv..ven-
ce na Argentina

BUENOfl AinES. 1« <A. P.) -
Ptti.wKutrfuii ontem oa matcli**
para a disputa do Campeonato

um corte do fatnoío . legitimo Nacional de TtrtJat*, tendo-*e en-
ralro Beach amerlrano. ofrrU 1 frentado oa argentinos Ludllo
d'A ExpoatçSo Af mlda. I dei Csslltlo • Hector Etchart qu*

Conte ni, flqu. btm taelareeldoi .bateram o* chileno* Ignacto
qoe • atratch fencedor do con- Gallegutttoa • Ricardo BsIbtcTS
ctir». tf ri .qurle qae dlspatar a por6x3, 3x6, 6x3, Ut»

6x1.
Sofia d* Abrt*u. brasileira, *

Marta Teram d. Weii*. ft^entln*.
derrotarram Dorothy Llnton t B.
K. Mesquita por6xla6x3.
enquanto J. Martin • H. d. Ia
Paolera veneentm Alddtas Procó-
pio • R. H. Henry pela t^ontagem
de6x 3. 6x3*6x4.

4o campron.to

enviado., mencionando o. nome.
de atua «rgarriiadom.

1 ¦¦¦- ¦"

SOCIEDADE OE ENOE-
MiAIttA F. ARQUITETU-

• RA 8. E. A. LTDA.
At. Rio Hranio 217-t" and

Sala 605 — ftt, 48-9188

A ultima série da
«Taça Daves"

8AO PRANCI8CO CAL, 11
(U. PJ — A equipe nortf-am*-
rlcana d* tenl* que disputará a
última tr-.-!. da Taça Davi* «am
o* austratlfuio* deixou cata et-
d.d* ontem i noite, em avlio. A
viagem «ofreu um ligeiro *tr**a
dtad* a necefa-àldad* d* vacinw
Kramer, Parker e Schroeder eor>
tra a variola. Alóm disse* te-
nlitas, ir;ir--.-::-r.rftu oa Etstaaioa
Unidos, Tom Brown, Bllljr Tal»

Ibcrt e Garclner Mulioy.

Dr. Cunha e Mp!o F °
tinirei» Gtral - fim Alei-
au Goanubara. IS.a **. a.
tt» - Coai fa t»i i- 1»«,
o.» U i» lt tu r<-i tt i.i.i

IIns [111FHSES El LUTA ESÍâ ME
Teremos hoje em Álvaro Ci,a Nas Laranjeira8 O encontro - Confiantes %^SS£&Z»*\vfis, a prlmilra semi--mai 00 . ,

Campeonato BrasUelro, entre a» OS nortistas  raVOTltOS OS mineiTOS
representações do Maranh5o j-,^,,, e maranhenses, resldrn-, certos de que, o «ntuslvmo lhe*
Mlnu*, vencedoras da» feries te. nesta capital. Ambas sele-
Norte e Centro. A peleja está -icl vím crcd-ncladiu. por triun
cercada de certo interesse, prln-
clpalment* pelos aflclonados mi-

14,50

17,80
42,00

GetlElA, 0 CL
Trl»0
MSICO

HOJE, M
IMPREISi

Io PAREÔ
1,01)0 niPtiti» - Cr» 2

A'fJ 18,40 liiniifi.
1.000,00 -

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00*«rtio do brlm -x-

^ p/honien* ....
?•"io de casimlra

'noda, par» ho-•nem
a.'ii)o do casimlra.

m°da, p:ira rapat"ttno 
dr casimlra,ül011». qililllilude

«Ura para hunicn»
C"W para ho-°*'n" ae .supciior

Wlto, C5rB| clanu
* "vtiuia» 

Dor í'1' 
~ l'rt"l"c este anuncio«"ms lixas para unliaa, na"'"a da A f.UBKEZA

1- 1 Tuln, R. SUva 
2 I*antuBÍa, I. Souza ...

t- 3 Mnrylaii.l, S. Ferreira .
1 Urucungo, O. Coutinho
i Mtnful, A. Koa» 

66
60

54
62
ot

4- I Itnmnntc, D. Fcrrelr» . S2
5 (lalliarfltt, I. Suuza .... tl

•V-" PAf.CO"
1,500 nietrti-i - Cr* 25.000,00 -

A*. la.U hora».

249,00
349,00

495,00

46,50

|. 1 Dabul, O. Ollfl. I'
T Kclvln, L. Coelho «
| J?oncy, A. Araújo "

«- I Olruá. J- «3rac "J
10 Mlml, F. Irlgoyen «

" Cotlara, J. Marta» .... **
2o PAREÔ

1.000 mftroa - Cr| lí.OOO.f* -
A'a 14,10 horas.

05. IJ ruguaiana - 95

1- 1 Gaiata II, Ia. Wífonl ..

|- 2 Paraguaia, O. Ferreira
I Juventa. K. Castlllo ...

J- ( Hnmfte.itin. C.rcme Jr. .

6 Jabá, O. UHôa 

Ka.
66

Et
66

66
66

1- 1 Eneiiratjndo, I. Sourtt ..
2 Acarapo, D. Ferreira ..

1- I Orelío, 8. Ferreira ....
( Segredo, G. Couta 

I- 5 f.-in.idA 11, A. Arauto ..
I Carro Grande, Moaqulta

Ks.
66
6t

16
II

I- 7 Dloltn, J. Mesquita
I Ctuniiiti. I. Utnita ..
0 ll.ini; Kung. XX ...

SC
66
E6

V PAREÔ

61
61

1- 6 Marque*.
7 Falado)'., U

J, Mala  *&
Macedo .. 66

3" PAREÔ
1.(00 meti..» - Crt 2i.000.00

,»•« 11,10 horas.

1- 1 Enéas, A. Husa ....

2- 2 Galhardia, J. Mala .

I- 3 Good Boy, O. UllOa

Ks.
66

60

66

I- 7 Gurlrl, O. UllOa  I*
I Lula, O. Keiehal  II

5o PAREÔ
Olaaaleo IiaprentiB — 1.«<* t»a-

tro» - Cr| 10.000,00 - A'a
16,60 horaa.

Ka.
t- 1 Giand Lord, O. Relchel 66

2- 2 niln.iado, J. Mesquita .. 66

3- 3 JaHpo, D. Ferreira .... 65
( Uviculitt, J. Mala  61

(- 5 tluruH, C). UUÍIa  66
" Hellcnicu, Ia. Lelglitun 65

0" PAREÔ
l.fOO iiietrus - Cri Ü5.000,00 -

A«» lf-ÍO liurus - lltettliiifl.
Ka.

1- l C.vtdor, V, Irlgoyen .. 66
2 Justo, R. Freltau ...... §6

2- 3 í'ury, W. Andrade  66
( Ciiniiu*:., u. Ferreira .. 6«.

1.500 metro» - Cri lt.000.O0 -
A'* !<•.•-'"» Horaa - (Kfttl.i.).

Ka.
I- l Tupy, F. IrUoytn  66

t Moucorra, 8. Ferreira . 60
S Matt, E. Coutinho ,... tt

I- 4 Hcfi-lttrmy, J. Maaqult» .. fl
I Goiano, A. Arauto  If
t Royal aututa, I.. Coelho 61

|- 7 Muluya, O. Macedo .... 64
I Bocratea, 1. Mala II
I Utirklan. XX II

10 GitanlU, B. CaatUlo ... 10

4-11 Heleno. O. UUca 64
12 1'rlma Dunna, fíremu Jr. 64
13 Elidi Ornar, P. C'*elho .. t.t" a.rdcl, I. Souza 61

8o PARfeO
1.600 metroa - Cr* £5.000,00 -

A'« 17.W hora» - tUettln»).
Ka.

\- 1 Bobeo, Ia, Rlgonl  64
2 Miaml. D. Fcrrelr. .... 88

Naearado, O. UUS» .,..
ltcmetnbor, Red. Filho

I- I Rnlmon. I. Soua.
I Zagal, J. Meaqulta 

4- 7 Festelante, W. Andrade
I Hyperbole, K. Castlllo

£' o ae|-tjhita o programa

fa» memoráveis, destacando-se a
rcpresentaçAo nostlsU que, d*
maneira espetacular, eliminou a
representaçÃo na.*tista que, de
no próprio reduto dos adversários.
Os mineiros, nfto apresentaram
ainda credenciai» firmadas. Eli-
minaram os capixabas apena* na
prorrogaçfto. Todavia, nfto se po-
de fazer um Juízo definitivo so-
bre a força da rcpresentaçtio das
alterosas.

ANIMADOS OS NORTISTAS
Apesar de reconhecer a me-1

nhor ciasse do futebol mineiro, os,

suprirá a sua menor experiência.
Portanto plsartlo á canch* das
Laranjeiras para enfrentarem dc
igual para Igual a teleçtlo mon-
tanhtjvza.

para a grande batalha de hoje.
Subc-m mesmo que seus adversa-
rios possuem um plantei de ele-
mentos mais .ixperimentndos em
pelejas de tamanha responsabl-
lldade, argumentando tambem cs-
tarem estes mais próximas dos
dois principais centros futobo-
Jlttlco do pais. Entretanto, to-
dos os players demonstram con-
fiança e disposlçfto *e>ara a luta,

OS MINEIHOS KPERAM
AORADAR

Nfto obstante, reconheceram a
dificil vitoria frentt á represen-
taçfto capixaba, os mineiro* te
mostram otimista* quanto ao rt-
sultado do prello de logo mats.
Esperem mesmo, apagarem a má

| impressão deixada pelas exibi
l ç6es do conjunto naquelas duas

partidas. Todo* estão confiantes e
o técnico Francisco Trindade é o
primeiro a reconhecer destaque
com que vem atuando os mara-
itiii n.-f . mas, acredita aairem os
seus pupilo» vitoriosos r.esta se-
rie de duas partidas. Ba6ela o

que se poderia organizar em sua
terra, destacando o valor do
trio medio, oonstltuido por M*-
xicano, Zé do Monte e Calango.

Todavia, anallsando-fe o» va» ,J
lore* litigant-i, d.ve-se acentuar-^
que a seleção mineira, pod. tor
apontada como favorita do en-
oontro de hoje, nfto desprezando-
ie, porem, a hipótese de um pia-
c..:ii favorav.l aos nortista*.

Salvo modificações de ultima
hora. us doit conjunto! forma*-
rfto com esta con^tlç&oe

MINAS: Kafunga; Didi e BI-
tuca; Mexicano. Zé do Monta
(Vicente) e Calango; Lucas, I*-
mael, Mario de Souza. Pelo e Ni-
vioú

MARANHÃO: Ruy; Erasmo e
Cerapuça; BaÜstüo, Vic nte Na*-
cimento; Mosquito, Valentlno,
Oalego, Zuza e Jaime,

Na arbitragem deverá íunclo-
nar o sr. Jofto Aguiar.

domingo,
falai

«om montaria»

6 Malmlquer, K. Ca.tuio
* Uarbullto, L. Higunl

56
65

Nossas indicações
GITANITA — SIDI OMAR — ROCKMOY
DABUL — MIMI — PONEY
GAIATO III - MARQUEZA - PARAGUAIA
GALHARDIA - ENÉAS - GOD BOY
ENCORAÇADO - GURIRI - ORELFO
BLINDADO - HORUS - HECUBA
CAMBUCÍ — CAVADOR — DIOLAN
HYPERBOLE — SALMON — FESTEJANTE

l

.. . . .,",- "~'WÊ
Waldemar Figueiredo
A. A. Moura Sobrinho

Al)VOOAI)OS
Ru. fltigutl teoulti, ii-.." apd.

Fone ZS-4!>34

(JM * .TU, mCmmtt

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PAPA PRESENTIÍS - FERRAGENS EM GE-

RAL - «CONSULTEM OS PRjEÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO, grata i laboriosa

classe trabalhista pela preferencia crescente com
que a ten» distingui-lo. vem avisar que acaba de
receber variado sortimento de calçados para ser
vcnd.do, como sempre, com pequena margem
de lucro.

SAPATARIA RIBEIRO (A CASA DO
TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(Junto ao Campo de Santana)

ÉlillíttiW

%

tl
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ANALISANDOri 11 ri B. ISJ111« h J1J 0IHLUIIE DESFILE DAS ESCOLAS D SAMBA
A Comissão Julgadora apresentou ontem sua decisóo

ia", "Unidos da Capela'* a "Cada Ano Sai Melhor" nos om*.*
pelo samba à "Ura da Amor9* a "Unidos da Tijuco", pi!mMorro Azul" « "Ura da Amor"} pela porta-bandeira à »ç
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"Prfliiír Jo 5e rWn/ia", "Unidos da Capela" « "C«fa Ano Sai Melhor"

Brindes
44*4*. » MMfttt 4* «mí» «i»»*..'..*, tí« *^»ijrtçfeii • 4j> »«*..• lunares
m,4mrft***4*tt*mimmm\*-' m. I ittmM**\ m mwitv* * fimtin* reao a unidos do

Ano", atem de outros
f*#4.a mm**, pr«Mi|Hi« a* w

4** #**.}«***#* 4« u««í|*-ji*. m«
} dwnm * fswftfitiM*, m tsi* a
mm ram, na ***«*«'« «<i»<*4.

! # 6i«íM, <Eit»mi<i4a pm tm

para o detftk
í*__u*í«-*s ivjh44»« « a^M-ara
uita jan* #a ^^ ffim^Aia <»i
t***U* nsfitofa^ss»-** M ! luto

pnmkfr»* Catta oh»), (M-t-a» wte-anpi b» iwvm«iH0 As «l«
ntf«i»iMií» 4 ési* ^ijfnm ^s' rentes, *» «-imüia «.« f«t<.a 4*
firerlêsiavla) «a |teprtiftf4 * m. «*»» waSit**» te« fina», m #«¦

t/W4 COUIMAO PS UtrALUIMlCOS UA U»tSA 'UkffUilílAMtStO Ua UIHSHIOS K MC-
TAIS", confiante na rituel* iat taniiialot 4o p«t* ao Conttlho Hw-wkI. fif«*r* tm títtt* 4
mm ttiapi*, * lim 4* hipetetot tnmttti* vsMaiit4ait tm fuium rtre*4em 4o r£II. Além 4*
not ittlonr qVt o CtmttVio Siniical n * fM i* rifem* uma totai* tn peto nm canSutatoi do i*; .
t 4o pioltlamio. * comluto (««<«». a «a ejwle a l*4o* ot mneltegitot ptaJtmtõ ttpmtl atentdo
pai* o *ome da Manoel Coelho riflo. «urrMo Uitr 4* tlatie t caniliato et rtrtoior. Sm i-,-.i :s.
t.i compmt*ltt i* r»**ii!i4. j>ftí!fa"»-*i«ii ittemb'*r am iPtlofe* io Sindicato * wtio do aa*
mtnfo it tatarm, que. ao qn* iwetam, tem tendo imlaia tom boitente mvotUmU. A /oíojr-e/w
qut atim* titampomet foi tuaia quando oa me itiiiakot falaram * um it b_»i.«<«i ttdatotet

|m_sm__msi * mi<t*w4 |*^»tó»r.m fíttmnmttm tVxikss 4* *m
»í*WjMl-.hs « « dei W-1.HÍ«*.

A «-fiiaiwaHUna mm* *m m«
Omu nui*itit^ti',e a MVfiMO »-»-
ra<,t«»i a m Mer4itn paUs **»*
e«Rt$M «• tUo Citüotao « p*.
-*» IV4l W!*..-riv'.t. «te,; CÍ.U , „,
»»«*m m üm-^w. ao im «tta
tíiitn» * Am rm*. tm t*9kmmmt\im ée* !am»»ww». alltttra **i
iMm o» lagláei 4a raptai a ia-
piMMlsn M mais <Hffí»i\!*»* s«-
tom «a tv*sa F"<*«l*c«V(i o sam.
ba asi««4a aeu dníitc.!'» per l4«
il*» aa fimtóM. «.) u**t M to.
rat,*o 4a i-t .# m paiitMa*. fu
Mt*at\ cum-i a mau jm« ?_*•..«
t» ; :i» fr.tWra. a alma •• >
bn_MrM Aa *ntuuium_i |*:»

Feijoada no Morro
de São Carlos

ii"Mi s \..i m A' inir.i
Na PC-n*UAB" K A' UNIÃO

.,m: \i, li \- i - ..i *.-« DC
SAMBA

. M*l*. dotuit.-.' a* n horst
n« Mwfo 4» H. faitiv a ta-
rtl* d* ¦.Jinj 4 »l*s»aha lu
.Marrnas". da <jb»1 ? «a l*í**
• iilnii- a sr. Orido da Ktl»
va FantsBi». bMMHgHrt *•
TKIBf.VA IfWtLAtt" a aa
m. (vrrran l.rlur d* Caiva»
lho e Joi4> (stsiaru. ¦.' \ ¦ '•!
.Aiinuii* fiísldnita • Vle«*
r«rtidmt« da t'nU« Grral
das t«-'.i .1- >j::;' i. ',-;-
CliSUllOtl O iijllltr-.ru ü.itll-
di ii_;tr dr li da Navrroltte.
na tampo de Sio tftitmW.
rm bamtcsicm a l:r.; :n: -.
Tu pular.

I • r; - - ¦ -. i da fri;- >!»- a Escola
dr Ssmbs Tiralto das M •
rrna-". cajo mratrr-sata 4 a
sr. Arcmllo dns Santos. Ixti
.il.aii..'.i I-i. "ii •.:-¦.- 'i, (Vi
t.ii.ili os v.,--..\ sambaa com-
pintos para o Carnaval da Paa
da r-!..

O 8**n*.c« Kf««"tal do C
<!. r t• ii. com irit na roa «ia
Cttutitukto n-* «tt sob. — i».-dt •
noi a pubUtaçit^do sneftuma:

'Compaitcam coto ui* * w-
l^nda. munida* di um «tos M*
fUlllICS U .UWIll ¦«:'. f r.-".;<Sí,-i dt
naaclmimio. omid&o i'.* rasatnrti»
to; carteira 4t idcnUdada Jo
lotllluio PvUx Pacheco ou daa

•í. Hf« d» nasaa ruliura «n ftr*
mn*». lua»a»»* naq-jala r»pWi».
dida nnita o in!ftt-*« pt\* iradi-
clanal ttm* 4o taitma, lamaaa {*em lodo o canunenie * nm can*
iraa mais bem tn.Écmad«i da
eurtp*'. o Carnaval,

i'; :•; . :u>4 o <!«!¦.:«• o tn*
wjo ^ra >.-<- a mah ¦uieruada
ttitml» it iwckdadas da iam*
ba e do carnaval catloca dt*t* o

Jütilo de Carnaval da Pai. em
tíi_ctirw qtii> publlfamo» hoje. o

M ««wa. Hermes Bernardo d» Oli- tr. 8man llettor d« Carralliouira. liandl Puta de OUwtra. | pmidenw da Unia» Oeial daa

Apresentem seus documentos com urgência

< .iai»««ft!-, tm mm* * «*!***
é* mi t*krM*" ptmsm. l«w.
rtm m amar i ftütta, «a «14*
d» pst* ***** «<*«uai. sua* i«|.
ii«_4iv«h>-*'>. sua» ateanu. aua tr*
.-_•.«•__.!» na tinte* tm trm.
aua «!í«-i»-f^* da dia* m»:ikí<*
i*'s »•¦;**« a r---t • •-'iís-ísííi. *a.
bra o pü***» * a piaÊSm do
Kraatl,

O câmara, dfn» an» M •
Carnaval da Vitdrta. d«¦}*'.a.1»
pala U. O. 1. 8 O d* IM. ,•»
a !-¦;«..¦ :».t.í><i r.f Caiepa da Ms
i-.••.:•..-¦& . a esiitdada <¦ oij««.riit».
i <¦ * o Carnaval d» i--». Ha ramo
da povo eaia DmhMlMBdO ai«4a
o -.£..:. peta .'i_-._. .ia bm>
i» c«*anl»*!*nt*a da rn». da A»»
ronit-M a da Marinha na luta

arta qua é (.«,-». p*ntm*nfa ia j f**a«« o .*«tw» l^ita etanira m
bsndldM naiutaa que vieram

IfwiHuioa de IdentHicaçlo dia' »*1vm it Bnio Melo. Marina Oon

Joa de Mi.anáa Amorim. Joana i Etcclas de Bamba evocou • eranNepomuoma da Silva, Jos« I** jde ipoe* do Carnaval caneca, aa
pesa. Jí. Pedro pranciteo. 4nSo
Carlos VUa Vorde. Jati CaUru.
- ,-r d. Carmo Pilha J <-.- iv.
.vira Chave* filho. Kkbrr M-»-
rais do R««o Baataa. Lt«nldas
Benedito da Oliveira. Laíarelta

Festa da Célula
Aldeman Brasil

Correia
A e<lu*a Aldeman Brasil Cor*

rela. do Partido Comunista, em
resoiljo ao íxlto que obteve ra
psrllclpaçfio da Campanha pro*
Imprensa Popu'ar. nio só atln-
.- • -¦!" a sua cota de cinco mil
cruzeiros tripllcando.a para t".
mil. Iri. no próximo dia 17.
agradecer festivamente, ao Co-
mit* Distrital Norte, os prêmios
de emulação recebidos.

Para essa festa do povo foram
convidados os candidatos da
Chapa Popular ao Conselho Mu-
nlclpal, nosso companheiro Pe»
dro Motta Lima, Pedro de Car-
valho Braga e Odila Schimtdt.
Além de um "ihow" com a par-
ttclpaç&o de conhecidos artistas,
haverá uma ¦>¦¦... solene que
ter& !-'--..o ás 17 horas, i rua
l^opodo 280. sede <!o Comitê.
Após a solenidade ser& servido
aos presentes um agradável-lunch".

_:¦..»¦.*.•.. reniileado de r#«ervhia
daa Fívcaa Armadas: Carteira
ProttMlonal; Hiulo declaratór!^

| de ddadáo braattelro; Utulo «ie
I naluraUxaçáo; certidão de opção
i de nacionalidade brasileira a lim
I de que ca seus requtrímtr.*.'_i por

melo dt um iium üscumen*»»
í> .v..::. ter dtsiflbuidoi aot Jutua

j r>.'.. .-._u daa Zonas de aua* rta-
Ipeciivaa reidfnclaa: Aríete Klats
I Trtstâo. Alafde Ncya Brandio,

Adelino Oliveira de Souza. Anl6*
j nio Vlrgfllo da Silva, Alexandrina

Silva. Alberto Avelino da Mea*' 
quita. Benigno doa Santos Pe*
relra .Clertldo Catdu Silva, Dora
Arllnda Coelho Capra, l_Hnah de
Morala Chasaa, Zdsm Gonzaga
Nazará, Esmeralda Oonçalvea
T,¦::¦ ¦. Esperança Carrclraa Pln-
to. Ellsabeth Vital Cardoso, Fábio
Gomes da Silva, Pranclsco Adáo
dos .'¦'.:•.:-. Hermes Alves de OU*

Iniciada a Campa-
nha Eleitoral em

Campos
CAMPOS, IS (Do Correspon-

dente) — Em grande comício eo-
memoratlvo da prodomaçáa da
República, realizado boje uesta
cidade, o Partido Comunista do
Brasil apresentou A multliln n*
seus csndldatos á Assembléia
Legislativa Estadual, bem eomo
o programa minimo que eies de-
fenderáo depois de elefos. A
populaç&o democrática de Cam-
pos ac'amou o líder ferroviário
Ce.so Torres, o operário Valda-
miro Loureiro e o médico Jo«ia,
Reli. candidatos a deputados
sob a legenda do P. C. B. O
programa mínimo atende ás rei-
vindicaçóes do povo fluminense
e por Isso foi recebido com e>-
trondoiai aclamaçOes.

çalve* Amorim. Maneei Ma«i-
mino de Bmiza. Murucl Walk. Ma-
mi:* de Casuo Eaieves, Manoela
Nogueira Barradaa. .M.r...--! _•.:•.-
to da Silva. M-iii-a da ConceiçAa
O^. Nellr 4e Carvalho Castro.
Neusa Augusto Setulba. Ne:-...-.
Rodrigues de Oliveira. Ntzcte de
Sousa da Cesta. :.'::.-.. Andréa
Afonso doa Santas. Otávio Dias
da Silva. Oscar Silva, Pedro Ar-
gemlro de Arauja. Renato Ranuw.
Silvio Puto da ..:-.... Walfrldo
Ribeiro Sales, -,..--. poderem ca
requerimento* de pedido de Ins»
crlçáo eleitoral de conformidade
com o* acua documento*; e pata
dar cumprimento aa exigências
determinadas pelos reapectlvca
juizes: Maria Oliveira de Castro,
Jcáo de Aguiar Filho, Jcfto VI*
tórla, Zildo VIgato e ValdonUro
Vttallno. Moura".

Grito do Carnav
Paz em 1947

. t;-r-dr.r |kr«w«s Mf<M em áfttat
bfuiteiraa e <--;•.'..» o* iraWorí-s
da quinta ca.una Imearaluta. quo
reairiavam m ato* d* covardia
dat piratas «ubmarine». j>. ¦:;.«.-.
v»m boato* «Abre dtrr«a* d*
nawa bandHra na frnne natia»
na. tentavam quebrar o moral d*
n«M* retaguarda e*m Infam»
tr>í .-.r;n*i to* lares da* ihx*.«í
efielal» e prarinhas, máncomu*
:-. j-, ».•:: .e r ;ii <M r_;'lí«-_ e aa»
botadare», cemo aquele que a
i» ile!* da corwiel CschgoKn foi
deter no ralhareuio do* e.v. *-.-.:
nos Lundgren, em Pemaoibuco

t*mpo era que um govínlí k^Vi-^'')» * mdilea da morro a vi»
tlmo da tldíde, «netiUdo aos •t<a]& ú" ¦*»»*« Unida*, a tltA»
wsument.» do mno pc.vo, o io* "* *-* "***• •"***« • aüad.i.

{No carnaval qoe se aprtxima o
povo se divertir* reforçando a¦poUUca da paz, que deve ser a
«maequíncu do esforço e do aa»•-:.:::. daa naçóes democráticas,
desse poderoso mundo de llber-
dade e cultura que nasce sob ga*
vemos populares e socialistas.

** v» quer r* Urm _mMmm_M da {para a felicidade de todo o t«»MMlm qua o amt* * r«fHdt« • sua i nero humano. O povo em sua**fcU em Wiíle<t»4e. »Uq\«» Ul.»*'-*» . fnanlfe_il«eA_Nt Am ... »n^ ...

twa. rARAam.vA imfwequ» os ! ,'?ndo -««Pre na mcnle o anwr
pa-itüo» d* corvua m rrpnxttitam. ;:;-'--' Ptolundo ao Brasil, quererá*«t*fmi(u»«i<í-<»conip:eument«._i»ni (que se consolidem aa conqulstaa»r«tto * ri.. ¦-. * pouuvo. o pniri» *da* nossas armas e de no&aos

gí^MTSETbSUK tetas rs^aií«ua «ptteaçso 4 rku t aavadártL l*u,u»** ****-<*•-•* *-»*- prosperidade e
nio c«ntem er.. -.•:*. pw um n*o ! conforto para todos. Case é o es-
:*'.,---..,-•-•,,, .-,::.-, do grilo da U. O. B. rt. :

i. '"*-:'_-¦" _s yy. *• * ,i "* ^9)S-_______^_fl______________t -¦ -~ * *\ l i _k ' 1

^^^*^ _mE^ísÍ_^!3^^i3*^^^ '¦¦'-* -'y-y% '¦^'¦•''¦¦'jMrmfSf' iQ/sW .. .^;^j-.;.,j. ^S ¦'.-

A entrada 4t uma ias t»tíhantti etcola* 4a tambe. a

Livre-se da Coceira
Exterminando os Paras!-

tos que a Provocam!

»"***»i
limtot Umioi do fieia', >a tw*. a» -Ianque t-.de H eacoarrera o Comivio Julaeima, A poeto baadtitq marcha. MtV«* aita*s-wn-e-saio, ttnio^t tambem o tr. Joü Celatani Sanlat. nct.pitMtnta 4a Unuto ãtt*L.etmitie e espalmei* iertmm rm petnie pane a miem 4* *rtrem4inatia parelt, toi* £2

raho das Ntorraai.. com Zif) pw»., M Um merecida a cadelia d*t nSenador.
ll

cheiro, i-ai. . : ¦, \ . umbím UkJI-c.i. __..u« i_::-»i. trtttrm, falsoIctdo ürtea, comlchStu. picada* daInsetos, bicho O* pt, *1C Em qu*l»
quer dS_.*e» c*k.i,„ um sempr*
PAXABRINAParas itina

i

ÉSaüf
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URUGUAIANA, 89

W LOUCAS NGLESAS
E NACIONAIS

/JOGOS DE JANTAR
com 42 paçoi os

CJ 475,oo
CrS 520/JO*
GS 580,00

Saudação ao povo carioca pronunciada
pelo Presidente da União Geral das

Escolas de SambaI r

. 
M -V* ':-' - ¦

.'-..'. yy~í. "*.'..' ''y."'..
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i Servan Heitor de Carvalho
Ur .O sr, Servan Heitor de Carva-
lho, Presidente da Unlüo Geral
dai Escolas de Samba, por ooa-- slfio do desfile realizado por es -
tas no Campo de S. Cristóvão,

;na nolto dc 15 de Novembro, em
homenagem á Imprensa Popular,
pronunciou o seguinte discurso:

I "Povo do Rio de Janeiro: que-
vo, em primeiro lugar, trazer a
todos a «audaçfio carnavalesca
que. como Presidente da U. O.
E. 8. e em nome da Diretoria
das Escolas de Samba, envio aos
qua me ouvem, sinto-me Íe'.i7. o
regosljado em falar em nome
das Escolas de Samba, localiza,
das nos subúrbios mais longin.
cuos do Rio de Janeiro, me.mo
nos bairros elegantes ao Catete
e Copacabana, assim como nos
morros que circundam esta cl.ia-
de maravilhosa, estes morros
qu3 formam a sentinela avança-
da do samba. Trago a todos o
nosso fraternal abraço.

i Aproveitando esta oportunl.ia-
de de no» reunirmos aqui para' 
homenagear o encerramento da

j Campanha de Imprensa Popular,
i devo dizer do meu entusiasmo i Carnaval
1 cm se tratando do nosso Samba

As nossas músicas passaram
por grandes metamorfoses. De-
sapareceram os chotes, ninguém
mais fala na polca, & mazurca
•e fantasiou de rancheira. Mas
nem tudo está perdido. Todas
as Nações tém a sua música ti-
pica nacional. Nós aqui r^noi
a mnnla de só dar valor ás
músicas c'Asslcas. ás músicas ue
camera. E' por isso q«:e delindo
o nosso samba. Nápoles t-*m a"tarantela": o Aragáo tem a
Jota; a África tem o "Jongo";
a França tem o "can-can"; a
Espanha tem o bolero; Portutral
tem o "fandango" e o "fado";
a América do Norte tem o "fax-
trot"; a Argentina tem a sua
música típica, o tango; o nosso
glorioso Brasil tambem tem a
sua música típica, genuinamente
nacional: o Samba, música quefaz vibrar os corações ardente»,
música que oontagla. que obriga
a quem a ouve a fazer a marca-
ç!ío com menelo» de cabeça.

E' essa a causa que eu, sem
pergamlnho, «em ser "bacharel"
do Samba, advogo.

E"-me grato, neste momento,
pedir a atencSo de todos paradar o grito de carnaval de 1947,
nos antecipando a todas ae so-
cledades carnavalescas. Temos
a honra de denominar o proíti-
mo carnaval de 1D47 o Carnaval
da Paz. Este s'ogan partiu des-
ta entidade, a União Geral dns
Esco'as de Samba, quo cenomi
nou o carnaval do ano anterior,
o Carnaval da Vitória.

Assim senrto, louvo o êxito Ga
Campanha Pró-Imprensa Popu.
lar, e peço a todos os que me
ouvem, e ás Escolas Presente»,
para uma saudação uníssona,
uma saudação com a» bateria»
e com ai palmas ao grito do
carnaval na ma das Escolas de
Samba, ao grito do grande Car-
naval da Paz de 1947. Salve o

de 19471 Salve a Im-
prensa Popu'.ar".

JOGOS PARA CAFÉ em Pckc
com 9 peças o OS 130,oo

CrS 170,
JOGOS PARA CHÁ *m Porá

eom 10 P0ÇO1 O OS 300/50
com 17 poçoi o CrS 480,

jato
SERVIÇOS PARA CRISTALEIRA

X_m 62 pocoi am lindo*
modsloi a CrS 650,oo

CrS 7ó0,oo
800,00

ittfj BATERIAS DE / "CS^""***""*^-»-*.

^^¦TMl»vi.^iTi'* iTfilW yy>y.-a&9^^ umui
T^-^ ~**-^5iSÍÍ*íi_^Í8™;ii «.¦¦ g^^^ l «ÍMUIM

opto. do Interior da 
\ FAQUEIROS do olpoco •

fl Q\'fl ' \ oço Irvouldovoi om lindoi e»to|o«U^ dJUsrUWf*- \ com 4g peç(jf Q$ 5t*JCrZ- '1 CrS 780,oo
Enviamos quo/quee dos: CrS 830,oo

nonoi orfigoi poro / com 51 pecos OS 780,oo
, Interior contra reem- OS 1050,6o

., bolso postal. So/icíle- / 
',M .-..^s„

-« nos informações. Nosso / 
com ™ P«>at 91^°°

v torlimen/o é comp/elo. S=r?S'í22'00CrS 2.600,0o

Hfl^MSflmSntV*'1'°v'irl:'; '¦¦' '--Hi^ílâofi íaJvMSÉ

Carnaval da Pas.
A DECISÃO DA COMISSÃO

JULGADORA DO DESFILE
Reuniu-se ontem a Comlssio

Julgadora para fazer a apura,
çáo dos votos proferidos na ri*.
pera pelos cinco juizes que a
compuieram. e que sáo: o Jor.nallsta Pedro Motta Lima. o Cs-
critor e etnografo Edison Car»
neiro. o capltáo Aglldo Barata, o
pintor Pauto Werneck e D. Ma.
dalena Carneiro. Lido o itr-.-.i.
lamento eitabelecldo pela Unltto
Oeral das Escolas de Samba, an-
tes me>mo de se proceder á so-
ma dos votos Individuais sobre _.«_"r_"* ' T.r."*~
cada um do. mérito, a Küffll^ ?£SmTc?SZ T°o

tos. Urudot do Morro Alui. cem
:• 1 ps-n;....: li|.(=.,>i a O*».!*»
coa 2él p-w.ci. Uoido* do Ca*,
brio. cem 2S$ po»os-*i''u)ae ftr»
fm, ttm ÍJi) ponto*; tmÀa* Um-
doi do írãji toa 517 pooio*. e
bpífia da Moaúit, coo 210
powos.

A ComUsáo )-'.í»-í--í» tnirar*
ea acordo coa • Uni*o Geral das
Escolas de Saaba sobre a forma
de c:;!.-c;...» os troféus, prtmios e
brindes, e o que ficar reselv-iiiõ
será publicado oportunamente.
Foi swtKsiao da TRIBUNA PO»
PULAR, que oferecerá os respec»
Uvas prtmtos, a sprcciaçáo do Ea»
irdo, que o*o cootuva do Regula»
reento. sendo assim uma tosta com»
pensaçSo ao esforço das Escolas
que brilhara.?) nesse particular.
HOMENAGEM A UNIDOS DE

VILA RICA
Está sendo orçtnlisda uma me*

recida homenagem da Imprensa
popular * dos amigos do samba á
Escola Unidos de Vlls Rtcs. que.
segundo foi nodcISdo, se viu lm»
pedida Involuntariamente de par*
tlclpar do desfile, devido á esrú»
plda violência policial de que foi
vitima.

MESTRE SEVERINO DEU
CONTA DO RECADO

Uma das escolas de samba mais
aplaudidas foi a Fiquei Firme, do
morro da Favela. Seu presidente.
Mestre Severino Ramos da Costa,
que viu o samba nascer no mor»
ro. preparou bem a .apartada que
brilhou no Campo de Sáo Cristo-

E*s o cavai'Iro que ssmlumoi
De U tudo esperamos
QMB todo amor febril

fa ameuuar notas darester bem alia *i ro?a
manta do Bratu."- • •

Temo» neasaj almst Urat^u
o »e«de rtnieiemar-cc **»«-o imueio a* ruurM* â«tí__i
deicmo* >ic(r-*ü;,. &» tttm.*

-A SITUAÇÃO VAI W.
UlOltAB *

para a colocaçáo — a Bandeira,
a Harmonia, a Bateria, o Samba
!¦::;¦...-, pelo Conjunto, a Evo-
luçáo da Porta Bandeira, a Ex!_
blçáo do Mestre Sala e o Con-
Junto — que Influem na clasil-
ficaçáo por ponto» de um a dez
a Comlss&o veriíloou que Unha
de obedecer ás regras baixada»
pela entidade máxima do samba,
que desce a detalhes rigorosos
•obre o levantamento de um
mapa geral, resultante da soma
dos mapas Individuais dos Ju!-
zcs. devidamente rubricados pe.!o Sr. José Calazans Santos,
vice-presidente da U. O. E. S.

Determina o Regulamento, do
Concirno durante o desffle quea colocação das Escolas obedeça
á contagem do. ponto», no total.
O» três primeiros prêmios ca-
bem. portanto, ás escolas quereuniram mais ponto. >ob todos
os aspectos con»lderado». Além
disso, podem ser destacado»
tambem segundo a «orna de
pontos a. Escolas que mal. bri-
Iharam especialmente por um ou
mal. motivo», como »ejam pela
harmonia, pela bateria, pelo•amba cantado, pela bandeira',
pe.a evolução da porta-bandeira,
pela exibição do mestre sala ou
pelo conjunto.

PRÊMIOS E BRINDES
A Comissão Julgadora deter-

minou que sejam distribuído*
troféus como prêmios ás Escolas
classificadas no_ três primeiro»
lugares, bem como ricos brindes
ás Escola» que tenham obtido
mais ponto» quanto ao seu Sam-
ba, ao enredo apresentado, A
evolução da porta-bandeira e 6,
exibição do mestre sala, além de
um brinde geral a todas as Es-
colas que obtiveram a classifica-
ção para o desfile no Grito de
Carnaval da Paz.
RESULTADO DA APURAÇÃO

Levantado o Mapa Geral da
Apuração, rubricado pelo Sr.
Servan Heitor de Carvalho, pre-sidente da U. G. E. S. e pelos
cinco membros da Comissão Jul-
gadora, verlílcou-se o seguinte
resultado do Concurso:

1.* lugar: Prazer da Serrlnha —
com 330 pontos.

2.* lugar: Unidos da Capela —
com 326 pontos.

3.* lugar: Cada Ano Sal Me-
lhor — com 318 pontos.

Brinde pelo Samba: Lira do
Amor — com 50 pontos (10 de
cada |ulr). Unidos da Tijiica —
com 50 pontos.

Brinde pelo Enredo: Unidos do
Morro Azul — unanimidade e vo-
tos. Lira do Amor — unanlmida-
de de votos.

Brinde pela Porta-Bandclra —
Cada Ano Sal Melhor — com 48
pontos.

Brindes de Classificação, em 4.*
lugar. Lira do Amor, com 3M pon-
tos; em 5.' lugar, Corações Uni-
dos de Jacarépaguá e Irmãos
Unidos da Tljuca, ambos com 305
pontos; e a seguir Unidos de San-
to Amaro, com 298 pontos; Flor
do Lins, com 295 pontos; Império
da Ti jucá, com 291 pontos: Paz
e Amor, com 285 pontos; Unidos
do Irajá, com 282 pontos; Unidos
do Cabuçu, com 274 pontos; Pa-

VIVA A 1MPRX.V8A POPULAIt'
Outro samba air4* mürnuC-41K.T.C aplsua»». tel -««

Popular", de améns 6* c_kM
nor Baniana t Ar.O-.u «-.

Bsrbaia.'canudo"íeU Èscola"dã ™ 
^?UJf«5>,.c*oíí*Í0 ?**

Bampa "Paz e Amor". A sua le»
tra é a scsulmc:

Ouuo samba que arrancou
Umbem prolongado* aplauso* da
mutttdáo foi o Jenominado "Viva
a Imprensa **oputar". de Olavo

mestre-sala multo tambem traba-
Iharam para a boa atuaçSo da Ea-
cola. A bateria t a* psstoras
Eponlna e Alba confirmaram is
tradições carnavalescas da Favela
que se encheu de qlorias nos gran»
des carnavais da Praça Onie. en-
frentando a turma forte de Vila
Isabel de Noel Rosa e a pujante
rapa:lada do Salgueiro e da Man-
gueira. Mestre Severino. que sem-
pre soube ganhar e soube perder
á frente da sua valorosa escola de
samba, sentiu-se contente em ter
prestado a sua homenagem á lm-
prensa popular, que esclarecerá o
povo em .todos os seus problemas
e o ajudará a resolvê-los.
A TURMA DO SAO CARLOS

TAMBEM «ABAFOU»
As Escolas de Samba Paraíso

das Morenas e Cada Ano Sal Me-
lhor, do morro de S3o Carlos,
cujos presidentes são, respectiva-
mente Orldo'' da Silva Fontoura e
Francisco da Silva Gdls, «abafa-
ram» no gigantesco desfile do
Campo de São Cristóvão em ho-
menagem á Verdadeira Imprensa
do povo, a Imprensa que só tem
compromissos com o povo e com
mais ninguém. Aapastoras de am-
bas as escolas cantaram belos
sambas e as porta-estandartes fl-
zeram evoluçOes tambem bastante
aplaudidas pela multidão de mais
de cem mil pessoas que se com-
prlmla em todas as dependências
do Campo dc São Cristóvão.

Arccllno dos Santos, o mestre-
sala da Paraíso das Morenas, sou-
bc conduzir a sua turma- com bas-
tante garbo. Cayuca, Jorge Magrl-
nho e Jorge* da Silva, três dos
mais destacados compositores da
Colina do iSSo Carlos, conipusc-
ram lindos' sambas'que foram can-
tado.. com ò, coração pelas pasto-
ras e os mestres de canto da Pa-
ralso das Morenas e da Cada Ano
Sal Melhor. '•

Todas as Escolas de Samba,
sem execução, agradaram pelo
conjunto e pela sua ação. Pelo
exibição que assistimos no desfl-
le do Cempo de Sio Cristóvão,
na noite de 15 de novembro, tudo
indica que as Escolas de Samba
farto um grande carnaval em
1947. o Carnaval da Paz, cujo grl-
to Já foi dodo ante-ontem por
Servan Heitor de Carvalho, pre-
sidente da União Geral das Es-
•jolas de Samba.
HOMENAGEM AO SENADOR

DO POVO
A Escola de Samba "Lira do

Amor' "abafou" tambem. Os ra-
pazes de Paulo d__ Portela, o fa-
moso compositor popular que nas-
ceu e foi criado no San.ba, can-
taram perante o palanque onde
se encontrava a Comissão Julga-
dora, e os convidados de honra,
o Senador Luiz Carlos Prestes, o
ministro da Polônia, outros par-
lamentares e escritores, o seguin-
te samba de autoria de José Brl-
to, que arrancou prolongados
aplausos da enorme assistência:
"Prestes, Cavaleiro da Esperança
Foi o Homem que pelo povorelutou
Seu nome foi '.isputado dentro

das urnas
Ohl Carlos Prestes

"Viva a Imprrtua Popular
Aqui chesamo* com orarer

harmonia
PrA cantar o nouo samba
Com o nau.-, coraçio
Cbelo de alegria
Cantaremos com ferrar
Com entusiasmo varonil
viva a Imprensa Popular
Oue multo breve será
tma gloria para o ura-.::.

Fita 
noite será táo grandiosa

sra lempre havemos de recor-
dar

Aqui delxamoa os nossos votos de
felicidade

Da nossa Escola
A' Imprensa Popular."

HOMENAGEM AOS HERÓIS DE
MONTE CASTELO

A Escola dc Samba "Cada Ano
Sal Melhor" do Morro de S. Car-
los. cantou samba "Homenagem
aos Heróis", letra • musica de
Rubem Lulc.lo. Fot delirante-
mente eplaudldo. Publicamos aqui
sua letra:
"Tombaram em Monte Castelo
em defesa do verde e amarelo
nossos heróis davam as suas vidas
Êara 

elevar nossa pátria queridairaslll Brasil amado
presta uma homenagem aos

soldados
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cola dt Samb» • Uakka de l _ro Azul". Bus kvu é a « Ise segue:
"Hoje cm dia
A tm nu «ie amargar
O sac; ii te. o é g.ia!A pariu Ou» ie»tr,:u st* amaiorai*
Deixo em c«sa ai meta ittvxaTods a minha oortgaçáo.íteio atsdanoa pe.* ra* pcecansbaium-nuçáo
Vivo penando na fOa caracomprar
A carne.a banha, o ttile i o ;4jesse sacrifício eu náo ».uz:a sái

II
A situado vai mrlhoru
A fila vai diminuirConto com a ••T.isi.n* PopulirNo so presidente vai silrA minha esperança r.áo é mestsi-.u tenho te de ver
O padeiro, o esutelro. o .?.¦<::»

e o açougueiro
Batendo na minlu porta...**

Outras letras de samba pM.
c&remos oportunamente. Coms n
vê. a capacidade crisdora iu
massas 6 Inesgotável. Dei um
de DIP e de ditadura eslsdooe»
vista náo conuvuiram ittst u
fontes da inspir.-.çío popu!*.-. 0
gigantesco desfile da noite et ti
de novembro no Campo de 5is
Crlstováo loi uma ailrmsçáo cs»
tegorlea do que acima '...-'.-..
O povo sabe que agora tém io sn
lado Jornais que falam a ra*
de. Jornais que combatem Intnu»
sigentemente oa magnatas dot *.»

cros extraordinários, os nesodi»
tas do cambio negro e os p.-e»
vocadores de guerra. Conflssii
na Imprensa Popular, que ui»
bem é sua. os artistas cos noi»
sos morros e dos nosíos sute-
blos cantaram com toda s ra
alma. na musica pura e bela da
samba', a vitoria dos Jornais tU
povo, que váo sgora adquirir rs»»
quina* e oficinas própria*.
POR QUE O SALGUEIRO NIO

COMPARECEU
A multidão que ocupavs todu

as dependências do Campo it S.
Cristóvão notou que o Salguetw,
o famo'0 Salgueiro dos camsvr.il
da Praça Onze, não havia cos*
perecido ao destile. O motivo _•
sua ausência, que tambem K8'
tlmos. foi o (ato dc estarem nn*
bas a» Escola» "Verde e Branco
a "Azul e Branco" dc luto. PM*
co» dias antes do desfile o Sa.»
guelro perdeu um dos seus m».i
queridos e antigos morado;»,
membro dc uma de suas EkoIU
de Samba.
DESFILARAM 21 ESCOLAS nÜ

SAMBA
As Escolas de Samba desfila-

ram na seguinte ordem: "Um*

dos do Irajá", ás 2050; W*
mãos Unidos do Irajá"- ás 2H«.
"Flor do Lins", ás 21.09; "Pr»*

zer da Serrinha", ás 21,15; UW
dos do Morro Azul", ««s \ 

•*;
"Paraíso das Mrrenos". ás -WJ;
"Império da Mocidade", As - ¦«;
"Filhos do Deserto", ás -!<»"¦
"Unidos do Castelo", ás 22 rio»
ras; "Irmãos Unidos du caw
te", ás 22,05; "Unidos de i>m-

to Amaro", ás 22-18; -Unido».--

Tljuca", ás 22,28"; "Cada

sal melhor", ás 22,45;
Firme", ás 22.55; "Paz e amo-
ás 23,00; "Lira do Amor ^
23,10; "Unidos da Capela;
2320; "Império da Tljuca
23,33; "Últimos a chegar >
23.40; "Unidos de Cabuçu ,
23,45; "Corações Unidos de ¦>»

carépaguá", ás 23,57.
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A venda nas Livrarias e
pelo Reembolso Postal
sem aumento de preço

Editora Meridiano
R. Evarlsto da Veiga, 16,
9.° and. — Tel. 22-7445 —

Rio de Janeiro

Associação dos E*
Combatentes do

Brasil
Ei'
pe-Da Associação d»5

Combatentes do Brasil
dem-nos a publicação
gulntc:"1'ela presente not* atrf
sentamos as nossas mais ¦

ás .mtorlfia
convida-

povo em
arti

tidas desculpas
des, embaixadores,
jos especiais e ao
geral, por náo termos
cipado com a devida ante<
dência ,a transferencia
local da instalação i
de nossa Primeira Convença»
Nacional, mudança est
vocada por motivos
que náo a iíosss vi

do
solem

nc»«
pro-

outn"
nt«de.


